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SINTESE I
AGUA DóCE

Numa prcmeçêo da f'refel­

hlra;- Conse íhó da D"'s&1 velvt­

;cnenlti MUlüeípal e Comi,são

de l:>aúd .. ,. realiiou·s!! a af,,�1'

'turá da S('.maHiI da 5a�d" d�

Á.�ua D6te, que se estendere

até o dia 31 do corrente. t.om

uma programêlçao cenâ.anre
de palest-ras,' concurse lil!�rá

rio,·
.

maratonas e exposições
",ducati�as, a Semana 'dá ;3oaú

de de Agua Oi)ce, tem por

obieti,vo \.o!lsdentizar a pepu­

lecãe no sentido de elevar o

111 \f!l! l!illIBário '" alimentar no

meio rure i do município.

Mafra será séde no dia 8 de

março
SeXLa

do' próximo 'imo, da

Reunião ,das ÀSSOCl.l
coes Comerciais e Industriais

do Norte Catarinense e Vale

do Itajaí.

SÃO FRANCISCO DO SUL
, Está em fase final a reda­

ção do Abaixo·Assinado popu­

lar elaborado pelo Rctary qu;
be de São Francisc� do Sul,' e
que será el�lre9ue em mees

aQ_ futuro Governàdor Ca.a­

rinense, Colombo Machado

Salles, por uma comissão de

I'Giarianos. Contem o docu

mente uma série de relvindi.
cações relacionadas com t

Porto da Babiionga.

ITAJAí
Permanece apreendido DO

Uruguai o Barco Pesqueir'l)
Aline" de Santa Catarina, que
estava efetuando' operações de

liescas em: aguas terrilorjais
daquele paí�. A embarcação é

registrada' no Poria de Ita,
jaí, e sua tripúlação é CO!,itpoL­
ta de '12 elen}entos 'sob o' c@

m�ndo 'do Capitão '.fi€ó Seh-:" '�

midt. ','Sua cápaéidadé, 'de' 'càr
ga é, de 120 tonevadas estan.
do equipado cóm todos os l'(.!

c,tuisitos para a pesca em' aI

to mar.

MAFRA

O Prefeito Edemar' Rene'

Evers, da cidade de Màfr�,
viajará esta semana para "Fio.
rlanópolis, cnde tratará de: �.i
versos assun tos de in�eres��
da SUi1 • adm i n istração. No

'Sesp, dev"rá trlltar sobre o fi

I
,it!.�ch� de Mafra, '. Nil Ce!es':

'I " inojeü)s de energia e!el rir,3 e
/

no Plameg, d'everá aSõi!181

tCl"v&nio f"i!l'� a rnacaclil"li",a

çii', da 'Se;;!l, trecho Mafra-

p�"o:l- a ir!$f2h:��çãQ. cley $ü;tett'�

de �b;stedtnéI11ó "d'�glJi! .3'

Ri!! Preto do Su!.
,

JARAGUÁ DO SUL

No dia 7 de novembro, n0

pôsto Agro-pecuario de Jan.\
guá do Sul, sera realizaJ'.! ii

25' Festil do Chopp. Trata-50

de uma promoção do Gremio
I

.da Ju'ventude Jaraguanens,
q� contará com a movimenta

çao musical da Orquestra
.

J Aquarius de Blul1lenau.

�----------_.

.
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vo pe e a 50 jovens que vão à uropa par
qu

� '," ,;;

� Energia'., :lçrá
obras de qiast'
oito· mUhões ·

TI;�S ',contratos, de tinan�i-amento
fbram· assínados onteirí entre a Ele,

trób�'�sc' e a Celesc, para a, realização
-de .Ob,Ú1S eríergéticas em Sànta Co:

,ta6na·.· . .Os -contratos têlp·.o valor

:g.f.übal de Cr$ 1.997 mil; O'. ato rea.
Iizou-se no Gabinete do Sr. Ivo su­

veira na presença do ·Sr.' .Manoél

-- .__'_'-�,� ..

': I
A Sociedade Casa Grande' e Sei!.

zala mdlcou sua candidatura para o.

COI1-curso que elegerá dia 30 a m'li�
bela mulata de Santa Catarina. El::t

é Claudete, Firmiano, que se diz.

.
com grandes' esperanças de arl'eba­
tal' o título para o mais nôvo clube
de mulatos de Florian.ópolis. Clau

dete já está preparada para desti­
lar no estádio da FAC.

Claudele "é
'.

a mulata da
Casa Grande

Ao receber ontem em seu Gabinete 50 jovens cata-
.

rrnenses que ,irão à Alemanha e. à Suíça fazer um curso
sôbre agricultura' o Governador Ivo Silveira féz UIlI ape.o
para que, durante sua' permanência ,no exterior.: "ajudem
ii mudar a imagem do Brasil QU8 .está se'nua fu L ,� Ior.i,

,ho,ie deturpada por elementos que têm por ú..ica .preocu-
• �

')..
� t

"

,

pação divu lgar invcrdades sob-e' o nosso" Pàís'�.
+r-, .t.ste apêlo eu ll18S faço -_ decla:'ou o'-G'ovqnador

sentida por vossos pais no momento em que d� �ocês se
- I

despediram. Pl'0faguem, lá fora que no Brasil há líb.r.ía-

de, há respeito pela pessoa humana e que, como aconte­
ce neste momento, jovens agrícolas podem falar frente ii
frente 'eOl� seus governantes e com tôdas as autorUac1es:
coo'stituídas. Digam 'do' esfôrço feit� pelo Presidente da

República e 'por todo O' povo em favor da transjormacão
do nosso País' num Brasil grande e poderoso.

do �st.aclo com o mesmo v-1gor, com a mesma' ernoç ·0

Os javens agricultores ,.:_:_ , todos entre 17 e 22 anos ,.:­

foram recrutados, no 'interior dQ ,Estado entre :fámílias .ru­

rais e selecionados por técriicos·.da,Acar�sc, ReaLiza:uLo Ull"

curso agrícola de dois, anos 'e;meios na Ale�anHa e na

Suiça, especialmente- sôbre a' cl�ltura ,�e cereais, gado lei-
teiro e fruticultura. " ..

,

Posteriormente retornarão, a Santa Catarina, sendo

que vários dêles implantarão. emprêsas rurais' financiadas
por estabelecimentos de crédito oficial, enquanto" que ou-

tros . trabalharã� DO Serviço. l�� Extensão hural, prestan­
. do �,ssistência técnica aos agricultores.

. A viagem dós 5Ó jovens é patrocinada pelos govôrnos
da Alemanha e .da i'u.iça e está enquadrada no pl.:.qga:;ama
de valorizaçâo dos recursos 'Irumenos para a a'gris',Ú'cura
Ievado a têrmo, pela 'Secretaria da Agricultura e A·cé.l:pes·�.

A visita' fei-t(\ ao Governador teve por fil,1alid�cie' agra­
del er-lhe o' apoio que lhes foi dado pelo Govêrno para ii

_
I ealizacãó da viagem.

, ,

:Cnlombn- -

'I' \ '

(Última'

Colégio Catarinense
inaugura seu estádio

Será inaugurado hoje à noite p"
lo Govel'n'ador o ginásio coberto oe.

Colégio' Catadnense. A obra foi er·

guida pelo Plameg, em convênio 'com
o tradicional estabelecimento de en·

sino de Florianópolis. ° 'ato. esta
marcado para as 2'0 horas e lo�o etn

seguidil serã,o iniriadas as ulimpí,],
das estudantis do Colégio,I

I '

Serviços de
água vão a
mais 7 cidades

Contrato da maior, llnportâ�ci'í
para obras de implantação e amplia­
ção de sistemas de abastecimento de

água de 7 cidades catarinenses fo'

firmado ontem entre o DAES e a

Companhia Ransen Industrial. O

documento prevê, o fornecimento rie'

tubos e. conexões' Tigre num total de

148.600 metros (últiJ.1!-a página):

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CRDLPi, llü� ,�üiüf�AnUl DO
.�, .. " BRASIL

Seção de Santa Catarina
EDITAI.

Eleição para o Co'nselho - Biênio de 1971/1973
Convocação de Assembléia Geral, Ordinária

De conformidade com a decisão do Conselho Secio­
;: nal, na Sessão de 22 de OUTUBRO de 1970 e nos têrrnos
L da Lei 4,215/63 (Estatutos da ORDEM DOS ADVOGADOS
�DO BRASIL), convocamos os ADVOGADOS inscritos nesta

�Seção para. a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada
� em 30 de NOVEMBRO de 1970, com início às 9 horas, na

,,!!:éde desta Seção, situada no Edifício Florêncio Costa, à
4tta, Felipe Schmidt, 58/62, 99 andar, conjuntos 907/91),
nesta cidade, para eleição dos membros do Conselho, par",
o biênio de 1971/ 1973.

Só poderão votar os ADVOGADOS no gôzo de seus

direitos e quites com a Tesouraria, sendo obrigatória a

apresentação da carteira de ADVOGADO para identifica­
ção do votante e anotãcão do exercício do voto.

Os ADVOGADOS residentes nesta capital comparece­

,
rão, 'para votar, no dia e local supra indicados, no horário,
IMPRORROGÁVEL, de 9 às 15, horas.
,"

'Os ADVOGADOS residentes no interior do Estado

J:�jTI�terão o voto pelo correio, sob registro" observando o

seguinte:
'�)' A cédula de votação será encerrada em sobrecarta

opaca, em' cuja. sobrecarta não poderá ser escrita ne-

nhuma palavra nem feito nenhum sinal;
'h)' Essa sobrecarta (que contém o voto) juntamente com

um ofício do votante, encaminhando o voto, será CIJ·

10"Rda em outra sobrecarta maior e remetida pelo cor­

reio, sob registro, para' a Ordem dos Advogados do

Ei'rasil - Seção de Santa Catarin;l, Caixa, Postal, 41.5,
F!orianópolis;

c) 1:'10 verso dessa sobrecarta maior, o v-rtante indicará
seu nome, 'enderêçn e número de sua inscrição na

ORDEM e lançará, sôbre o fêcho, a sua assinatura

usual;
d) Essa remessa será feita com antecedência suficiente

,

'para chegar a tempo, pois só será apurado o voto que

fôr recebido até às 15 horas de 30 de NOVEMBRO
de 1970;

e), O votante conservará o recibo do corrêio como prova
de ter votado.

A proporção que tais sobreeartas forem sendo rece­

bidas na séde desta Seção, serão protocoladas ,em livro

,;pit:óprio, com 'indicação da data do recebimento, nome óo

remetente, procedência, número do registrado postal e se

apresentam algum sinal de violação. Ficarão guardadas SOo)

,chave e sob a responsabilidade de quem fôr designado
pelo Presidente desta Seção, até o dia da realização da

assembléía geral, quando serão abertas, sendo as sobre:
, cartas com os votos colocadas na urna Para apuração com

os demais �otos.
Tendo havido a inscrição prévia de candidatos, con­

, �or,me o edital de 23 de SETEMBRO de 1970, amplamente
divulgado, só poderão t\, r votados os ADVOGADOS que
se inscreveram e que são os seguintes:

ALDO ÁVILA DA LUZ
AL1'A lVIIRO SILVA DIAS
A lvrAVR.I FARIAS RAMOS
ANTüNIO BOABAID
Di\:!'ITE H, F. DE PATTA

EI'ILASIO NERY CAON
'

GU8TA \10 }'l(ANC1SC,J DE CARVALHO ROCHA

fiA. MILTON .""\jSÉ DE MOURA FERRO
RÉLJO SACILOT1T DE OLIVEIRA
HVT.TON GOUVEA LINS

JOÃO JOSÉ RAMOS SCHAEFEll,
:lOS::::: DE Mm,ANDA RAlI'TÓS
'�/nGUEL HERMíNIO DAUX
NICOLAU SEí/Elt1i\NO DE OLIVEIRA

L,;'[TLO PO E:"-'() PE)"EIRA OLIVEIRA
mCr:'IOTTI QUELUZ
TELMO VIEIRA RIBEIRO

'I'úLIO CÉSAR. GONDIN
, \"TM.DY;� PEDRO DEL PR,Á NETTO

,

'Dentre êsses, o votante, em cédula impressa ou dati­

l.Gi';r;::f.'"dB. ou mimeegraf'ada e encimada pelo título,
"OAD/SC -- Conselho para o biênio de 1971/1973"

v(JJ;i;;í'á em aI;'; quinze candidatos (que é o número de mem­

b;;;js:'a eleger para o Conselho). Será 'anulada a cédula en:

que -heuver mais de quinze nomes, bem como., o "<lto dado

a <Útem nâo Esteja }pscr�to r ' n,di�no_';_iN�? llá, cédula
a;i1l;i' o "e��di }tn���1 lit'
..;:� Sendo o �l\iiid'tl �, ,. nJ.H;\'Zo:! ir ibtq:f�·rá to-

ni;d(1 "m sepa,i:R'dor<;ctfu� as ;'ecl'b (elits 4ilsu:Hs.�Y �'

��,{O voto _é pessoal, obrigatório e secreto. Ao ADVO­
, GADO: que sem rílotivo justo, a juízo do Conselho, deixaI
-d��'�i'6tar, será aplicada a multa de Cr$ :<10,00; seMo rein­

cf�el1te, a multa será �m dobro. A falta de p:agamento ola

nt�;ha. detel'minará a suspensão do exercíçio da profissao
(r;.i$r,<l:.�15/63; arts. 46 � 112).
�;'$S j,l.lstiticaçõcs serão recehidas, para julgamento pelo

C�tisêJho, no período de 19 a 31 de DEZE�IBRO de 1970

N��p1':�erão consideradas as que vierem sem comprovantes
Ol1''''t;.s'·recebidas fora do prazo.

t,:��Ô.' ADVOGADO que tiver inscrição suplementar com­

,pt.1't::ri'á, no mesmo prazo\ o exercício do direito de opção
(I.J'éí:"4.215/53, art. 42, parágrafo único). "

.

:�'�:JI. apuração seTá efetuàda l'lela próprÍ<1 II1esa, auxilk

d�:::p.iir 'escrutinádores, em seguida ao encerramento da,
vó:t'1tção e seri ininterrupta, até final, salvo motivo de forç.,
m:i��< O resultado da apuração constará especificamente,
da.��ta da sessão. '

",
,', Tei'minada a apuração, a ata_ e os demais documentos

n/�;'entes' à eleição, serão submetidos ao Conselho Secio ..

n�l' 'para apreciação, decisão e proclamação dos eleito!>,

aJr�s.. , b que aguard'arão na Secretaria o decurso do prazo

de J�5 dias, para os recursos cahíveis.
. ��:�Ni\o havendo nenhum recurso, a cópia da ata e de­

m;��$;}ocumentaçã� será encaminhada .io Conselho Fede·

nrl, 'pm:a pronunciamento final; se houver recurs'Ü sera

êl,�� �lí'oness'1clo e encaminhado ao Conselho Federal, junta ..

m'éitté com a cópia da ata e dem:Íis documentos da _eleição
�� � '.

;.., iDos cl\,é':isn,es' do Presidente cabe f"ecurso para o COIl·,

selJ;b' Sedonal, no prazo de 15 dias e das decisões do Con·

s�JJ{),'Seciollal cabe recurso parà o Conselho Fe,deral, tam
bêr-rF'no'prazo de 15 dias.

,;;:Eiori3nóPolis, 26 de OUTUBRO de 1970.

;��;::nJLlO PINTO DA lUZ � Presi.dente em Exercíc_io.
",'.\ ;... J'

1\1f-_.",',,", VENDE-SE
� ti .

'1'

v;.·_\.<·

::-:j)'01 c3sa mista, sBla de' visita, copa,- dois guartos, co­

sinha; ,area envidraçada, bom qUilr:to de banho, área 1(;
... t.���':I" ", •

sf?l�.)Iiço e bom qui;�ctL
,.:;:::e'í.�eérn construída, tratar a rua Custódio' Firmínio

Ví.�il'a - Saco dos Limões,

:--�P�iC,'l\i�ilív ("'\'IHiIJIl� .;- fOivitli' J
TOMADA "E PRfÇOS i\!]. 70/112;3

AVISO
O Departamento Central de Compras torna público

... para conhecimento dos interessados, que receberá pre­
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrrnos do Decreto GE-15-12·69/8.755, até às 13 horas
do dia 161 de ·11, de 1970, para o fornecimento de

gabinete e instrumentos para barbearia, destinado ao

MANICôMIO JUDICIÁRIO.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departa

mento Central de Compras, à Praça Lauro Müller n. 2,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos
necessúríos.

Florianópolis, 23 de outubro de 1970.
Rubens Victor da Silva � diretor geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE, PREÇOS N. 70·1.175
A V I S O

O Departamento Central de Compras torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá pro­
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têrmos
do Decreto GE � 15·12-69 ,-' 8.755, até às 13 horas do
dia 13 de 11, de 1970, para o fornecimento de móveis, des,
tínados à Diversas Escolas Isoladas.

-O Edital encontra-se afixado na séde do Departamento
Central "de' Compras, à Praça Lauro Müller, n. 2, Floria
nópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessa
rios.

-,

Florianópolis, 26 de outubro de 1970.
Rubens Victor da SUva - Diretor Geral:

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

AVISO

DilATAÇÃO DE PRAZOS
O Departamento Central, de Compras torna público,

para conhecimento dos interessados, que face a não

publicaçâo em tempo hábil, pelo Diário Oficial, dos
Avisos dos Processos abaixo relacionados, ficam as

suas datas de abertura, adiadas, para o dia 03 de
novembro de 1970, às quinze horas, e as datas de

entrega de propostas para o mesmo ,dia, até às treze

horas na sua sede,
PROCESSOS

TP-7Q/l093
TP-70!1098
TP-701l075

DCC " Florianópolís.: 26 de outubro de 1970.
Rubens Victor da Silva - diretor geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N. 70/1121

AVISO
O Departamento Central de Compras torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá pro­
postas' de ,cfirmas habilitadas preliminarmente, nos

têrrnos do Decreto GE.....,.15-12-69/8. 755� até às 13 horas
do dia 16 de 11, de 1970, para o fornecimento de
material de sinalização: destinado ao DEPARTAMENTO
ESTADUAL DE TRÂNSITO.

't

";\ Ó. Ettit{{l.;. encontra-se aüxado na 4ede: do DElparta-,
mente Central de Compras, à Praça Lauro Müller n. 2.

,
F'lorianópolis, 'onde serão prestados os esclarecimentos
necessários .

Florianópólis, 23 de outubro de 1970.
Rubens Victor da Silva - diretor geral

,-,_,_.--'---

_.1polis, quarta-feira, 28 de ourub,

SíNiJfCATO DOS TRAldALliADORES NAS INDúSTRIAS
G,<.ÁFiCA5 DE FLORIANÓi>ÇllIS

EDiTAL
Em cumprimento ao dísposro na alínea "b" do artigo

J 3 da Portaria Ministerial, n. 40, de 21 de janeiro de

lOGO, Üiç'o saber aos que o presente virem ou dêle tiverem

ronhecimentó, que para as eleições a serem realizadas
nêste SiudiUtlO no dia 15 de dezembro de nl70, foi regis­
trada a seguinte chapa:

.
P"*RA A ADMINIS.TRAÇÃO

EFETIVQS
Limões Rateke Carteira Profissional, n. 3554

Série 4,!:I�. 'if'$,f','
' t� �JÍ.ii�hit!:i����,' í1,' ;;'i��·'��.,1,JO�Jl" :tft�_ a�'�1:�att(fllrlf?pr(J��MQn1l1,. n.

fl1D2(j �;ksAri��1451>, J
..

' >: _.,' U .,',:':';;)M� _' h.... � o ':.H t�!<.. .:o ':":"1 �'if«n-- � j '';? i.� V � 'nB�� ',I: �
Amilton Schmidt - Carteira Profissional, n. 35191 _.

. S2rie 107\1.
SUpLENTES
Francisco de Assis Cqsta - Carteira Profissional, n

63612 ,� Sér�e 145\1.

Ivan ,Silveira -:- Carteira Profissional, n. 40796

Série 10�,\1.
José Souza � Carteira Profissional, n. 56249

Série 10'11/.
PARA O CONSELHO FISCAL

EFETivOS
Hélio José Martins - Carteira Profissional, n. 24760
Séde lO'il/.

Fúlvio Roberto Espíndola - Carteira Profissional, n.

9'7827 -- Série' 107\1. 1

Franclsco Venceslau €lo Nascimento - Carteira Pro­

fissional, n. 40569 - Série 145�.
SU�'LEN"ES

Pau19 Oliveira - Carteira Profissional, n. 6406 -­

Série 1071/.
Narciso Aniciteo Espíndola - Carteira Profissional,

n. 46356 _:. Série 1811/.

Angelino Camilo Pereira - Carteira Profissional, n.

50';m - Série 107�
PARA DELEGADOS JUNTO AO CONSELHO DA

FEDERAÇÃOí :

EFETIVOS

Limões Rateke Cart.�ira Profissional, n. 3554

I
I

I i
I Especial I,

i I

Sérir 43
Joceli Jacques· da Cruz - Carteira Profissional, 11,

619,2(j - Série 145�.
SUPLENTES

Arnilton Schmidt -, Carteira Profissional, n. 351[J1
- Série 1071/.

Hélio' .José Martins - Carteira Profissional, n. 24760
- Série 14�1/.

Fica aberto o prazo de cinco (5) ,dias para o ofereci­
ment.o de .impugnaçôes contra qualquer candidat.o' inscrito,

NOTA: As mesas coletoras qlle serão instalada� par:l
o aludido plêito. funcionarão nos locais previamente de·

l'>ignados no horário das oito (8) às ílezessete (17) hora�,
ininterruptamente.

Florianópolis, 27 de 'ÜuhJbrb de 1970.
Limi.$ Rit.k. - Presidente.

Irrig
rto rm

. O Ministro Costa Cavalcanti, .c!tJ

Interior, anunciou, que, sob a conr­

denaçào elo' GEIDA
'

e a estreita

colaboração .da SUDESUL, será re a­

lizado em PôrtoAlegre, de 3la 9 ele

novembro, o :n Seminário Nacional
de Irrigação, que contará com a

presença de personalidades nacionais
e estrangeiras.

- EnÚe' as metas príontárías do

Regional de Turismo para a Região
Sul, com o levantamento das poten.
cialidades turísticas dos E;;wd0s do
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e

Paraná.

Ainda êste mês,: será iniciada a

segunda etapa dos trabalhos, com "

pianifícação do setor turístico da
Região Sul, com duração máxima (iI;
10 meses, tendo sido seus obietívos
aprovados pelo Grupo Consultivo d"
Turismo, constituído pela SUDESUL,
EMBRATUR, BHDE, SETUR, DEA­
TUR, PAHANATUn e SENAC.

Os 'objetivos básicos da etapa de

planificação são:

1) estudos da demanda do setor'

turístico no próximo quinquê.
nio;

2) dimensionamento da oferta
compatível com a demanda
estudada;

3) ações de promoção da' dernan­
da turística;

4) medidas necessárias à ordena­
ção do fjetM t!1rístico;

-

5) programaçãq dq Plano ,Eegjo·
,nal de TUrismo,

Govêrno - acentuou o Ministro

cação de terras, relação solo-água­
-planta, métodos de irrigação, drena­

gem, qualidade das águas, suprimen­
to de água, problemas sanitários);

1)) Aspectos econômicos e 'sociais
da irrigação - (elaboração de pro­

jetos, normas, 'critérios, financia­

mento, estrutura contábil e orçamen­
tária dos projetos, estatística, pes­

quisa sôbre produção, mercados c,

comercialização, aspectos sociológi­
cos, administração, rural, preço da

água, serviços ele extensão, l'eCUrS0S

humanos);

Costa Cavalcanti � figura com desta,

que o estabelecimento de uma poli­
tica de irrigação que abranja todo

o território nacional, constituindo
uma técnica 'destinada a, satisfazer
as carências, hídricas das culturas.
A irrtgação representa fator ponde­
rável para o 'aumento da produtívi­
dade em determinadas áreas estra.
tégicas do pàís .

TEMÁRIO"

O ternário do II Seminário Nacio­
nal de Irrigação será apreciado em

três comissões: I

c) Aspectos illstitucionais e legais
da irrigação - (política nacional de '

\ irrrgação e desenvolvimento agrícola,
instituições Nacionais

_

e regionais,
problemas institucionais, legislação
de águas, estrutura jurídica da pro­

priedade, política de tarifas de água).
TURISMO

A Superintendência do Desenvol­
vimento do Sul (SUDESUL) acaba

de encaminhar ao Ministro Costa

Cavalcanti o relatório referente. à

primeira etapa dos Estudos do. Plano
a) Aspectos de 'Agronomià e de

En!jenhili'.i<i de 'trrigaçãg - (classíü
/
.i

"-.-- f;"'-- �.- "çr,"
II�� "vj'kK;itt 'i'lk:� ptl "'1,'"

cadernela de pUIPlnça-'d.
CAIXA .. ECONDMIGA ESTADUÁl

- ,,"' '..
•

.

�/ "'i

\"

.
. -

Dinheiro paradÕ,� miW. n��ócio, per�e o valor. ,Se
..y6cê;tegt muitd:V

dinheiro, ,p9de, inyestir como quizer. Mas, se ,tem"pou90, e ainda,

precisa movimentar de vêz em quando, ;0' seu 'caso é'- uma Cader..:
•

.' -'< ': - '.

neta de Poupança da Caixa Econômica Estad�al de> Sânta Cata-.
rina. Por sinal, êsse é o tipo do. negócio bom ",prá quem' quer ,cÔm,7.
prar alguma coisa' e está economizando; ·mas ainda não tem o di'"

• .

�.'
'-.

.

"1:1,� ::' • -

nheiro. suficiente. _.'"
-,\..

\ '

�>::,:::,::�t,. ,

o SEU OINHEIRO Rit'�i)1E JUROS E CO�REÇÃO M�MnÁR'À rR'MESTR��.\ .-. •.
• -' .'

-

-_

,.'>
.

"

VOC.E PODE DESCONTAR 15% DO SALDO MEDIO ANUAL DÁ RENDA
BRUTA NO IMPOSTO DE REHDA E PODÊ MOVIMENTAR O DINHEIRO
HA' HORA QUE QUIZER.

"

,
um sistema bancário avançado'

CAlHA IGUIOMIGA ESTIDOl-_ 1IIlA CÀi
. FLORIANÓPOLIS' se ',,"
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Sanla Calarina

'contratos com a Celesc

.Em nome do Governador Ivo

Silveira, o e ,<:,elheÍ"o H111:0Ido Pe­

d 'I' ei "as Di reter Geral ja\..' Co­
rr issão do Evervia Eleétrica, pre-

'siclill no fi-n-de-semana o \at�
-

ele

inauzuracão da !"êdp de transmis­
tão � disOtribu ição de energia' elé­

trica no trecho entre Botuverá e

Ribei:'ão do Omo, obra comp!e­

rne",t,al' da li lha d� transmissão

entre ?C[u"las 10cC'lidad"s. A obra

cO'-,la com a· _!1artici ....ação do' Ins­

titulr) Naciolal ele 'l)�senvolÍJimen­
to Arribo � r',mA _' em con-

1'�!1 i:1� C8m 'o Fstad�. atr8_.vés da
C",J1-i<s�" c\" E'la"'''ia ,Elétrica. ten­

do esti:t nrom')\;ido- os ,estudos'. pro­

i,·f:1S. supe.r'visão técnica e monta-

gem. "
,

-A CooT)�rativa di Eletrificpção
R u "1' d'l 11,:Jtuverá, :lor 5;ra vez,
c'ohborou cem à 111ã,0 de, obra da Bd

-

d dlll()nh5!�m 'da< li,'h8s,que têm uma "oga O pU. e
I

Ext""�ão de 11.74 'kh1.s. en1 total'
,

:�'.',
. cn,d;.iJt0·,,3el�,d.� ���,,9 ,8Q '�l��· ,'�f!J c"'i,.�o�ti"rti'·1 r',':.·,·

..

····�d·:I!I.v: I·.íf,lg· ''',altrt t�ns30 (' 8,:10' km);. ô� bana
.

,. {e-·,São. ',0 éusto ela obra is.cendeu
'ao mOllt� ite 'd,e Cr$, 86.200,00. _

ativa em fLN

Em ato rea'izado ontem à, tarde
no Gabinete do Governador Ivo.

Silveira, foram assinados três con­

tratos de financiamentos para a

conclusão' das obras de expansão
da rêde- de distribuição energética

. de Florianóoolis e de 35 cidades

do interior, -a'ém da linha de tra-is­

missão Maíra-Canoinhas e'.TI 132

KV. Os contratos têm o valo!' gló­
bal de Cr$ 7.997, estando 'pies'en­
tes à solenidade o diretor econô­

mico-financeiro da Eletrobrás,

professor Manoel' Pinto de Aguiar
e o preside .ite da Celesc, Sr. J ú-

lib Zadrosny,
.

, Com êsses novos contratos, ele­

va-se a C: $ 34.107 mil o total ele

recursos que a Eletrobrás já inves­

tiu na Celesc, em Santa Catari la.

Além dêsses investimentos, mere­

cem destaq-úe os realizados na So­

telca no montante de Cr$ 55.434

milhões. nerfazendo o total inves­

tido"em Sa �t-a Catarina a soma ,'e
Cr$ 89,54 J milhÕES, numa demons

tração' de apoio e interêsse ao pro­

f''''1�''1 C]'-' s:tor de el1e'rda elétrica

do lEstada,
�

EXIJANS?í,Q

A Cdesc f'sta e'l1lnenhado nUm

vasto prog"ama de obras que visa,
p "incipalmente, integr<ll' n,o seu

sistenia várias re�iões do Estado,
'de"ltre elas, Ca'1oin�Çls,,__It:riQ;p'oli�,
Majc))' V}dra; Monte ü1i·"lQ. ph�'
ptLnduva e Três B:1rJ:as. ·.A.lém dis­

SO,' cstã<;l:' sel1�o coastruidas e am-

.\

piadas as subestações de' Mafra,
Joinville c Canoinhas, tôdas do

sistema tronco-Norte do Estado.

I
Todos êstes projetos estão' I

) acôrdo com as recomendações con­

tidas no Pronrarna Eneruético da

Região Sul d'o Brasil, .·co';rdenado
pe:a Rj<:trobrás' e recentemente

aprovado.

ENERGIA

Delegacia da receita '

presta esclarecimentu
As pessoas que apresentaram de.

'rlanG�'o de rendin'lentos 'pela prl'

meira vez' em 19'10; receb'era'm,' no

ato, um JIúmerq colado (por melO de

fita· gomad'a) nê'! ficha modêlo 1, qlle

ficbu em pOGer do contribuinte.' ÉS­

te riúmero cOl'responde ao de seu ·re,

giSll:0 no Cadastro de Pessoas Fí�i·

cas e futuramente constará do seu

Cartão de Identidade de Contr:­

buinte,

ln�ormou a Delegacia da Receita

Federal de Joinville, que até 30 de

uov�mbl'o deverào estar processadas

tôd:lS' as declarações de rendimen·

tos referentes ao exercício dêsb

,ano, tinto aquelas, 'com hnrôsto a

'pag'Dr,'a resytuir, bem' COl110 .as ise11,

bS.

A paíÚr de n;"erribi."'6 .-"gão ·es·

tarti dl�tl'ibuindo os Cle e até que

isso, nãó aconte-çã;
-.

os cóntribuintes

. <;J\le necessitarem do número de, seu
rt'gistro no Cadastro d€ ?éssoas Fí·

S\o;;,S ao emitir notas promissórias,

registrar compl:a de imóveis 'ou no

exercício da profissão (para profis,
sionais liberais), deverão apresentar,

quando for o 'caso, o número cola­

do ,na ficha modêlo 1, que recebe

ram quando da entre.ga ela declara·

ção de rendimento;;.

Para Depuiad� Federal
FRAlfCISCO GRILLO

TC aprova·.
balanços de 5
prefeituras

Em sua sessão ordinária de on·

tem o Tribunal de Contas do Es'ta·
�lo examinou e aprovou os balanços

gerais de mais cinco Prefeituras mu­

nicipais, referentes ao exercicio fi­

nanceiro de 1(W9. As Prefeituras

que tiveram seus balanços aprov a

dos foram as seguintes: Piçarras, Suo

José, Timbé do Sul, Nova Trento ('

Campo Belo do Sul.

Rondnn está
c�nvocando
acadêmicos
A Coordenaç�o Regional do Pro,

jeto Rondon está convocando os um

versitários selecionados para a 01)("

ração VII para uma nova reunião, a

realizar,se na próxima segunda-fei
ra. às 20 hóras" no auditório da 1":1

culdade de Ciências Econômicas. O

encontro tem por .objetivo seleclO

ncr os acadêmicos, por área de atml·

cão.

A cobrança da dívida., ativa, na

Capital, poderá ser' feita atr'avés de

advogado pa'ra êsse fim contratado

pe lo Chefe do'Poder Executivo, na

for'ma do artigo 39'da' Lei n9 4.345

de 3 de julho �.. 1969.

É 'o que pispõe l�i sa}lcionada -ne·
lo Governador Ivo Sil-veira; resl1l·

tante
.

de projeto de sua 'iniriat''iJ

aprQvado recentemente pela Assem,

\;1(:i:l L�'gisbth;a

o Govêrno do "Estado contratou

através do Plameg uma firma es­

pecia:izada em engenhada para a

execução dos estudos topográficos
e projetos da' estrada Santo Antô­
nio-Canasvi,eiras, SC-l, bem como

eh li�'ação SC-l a Jurerê, e Jure­

rê-Canasvieiras e SC-l _ Inglê­
s('sc.

Os serviços comnreenderão re­

conhecimento elo Sala, relatório in­

fOI'n] (iti vo COI11 as ca racterísticas

,f'('nlógicas da área, exploração de
faixa de 60 metros de 1:J1'!!ura. com

secções transversais de 20 metros,

no maXI'ITIO, (' resoectivo levanta­

mento cadastral, projeto, orçamen­
[O e 10qlÇão do l'l"cjet.!,

O prazo para conclusão é de
1 ')0 elias e o custo est{l orçado em

R1 mil e 300 crl17ei!,os.

DRDE vai

realizar
concurso

Até o dia 10 de novembro encon·

tram-se abertas as inscrições ao

concurso de auxiliar� administrativo

do Banco Regional de Desenvolvi,

mento do Extremo Sul, agência de

Florianópolis. As inscrições serão

rerehidas na agência do banco ,­

[l rua Felipe Schmiclt - e os can]i,

datos deveriío ter ele 18 a 30 anos

de idade e curso ginasial completo
ou equivalente.

Escola aval já abriu
i.nscrições a concurso

IEE comemora

cem festas
a $�a, semana ,.

Nos dias '29, 30 e :31 do' corrente

será comemorada a "S�malla' do lll�

tituto Estadual de Educaçáo", ativi­

dade pedagógica de carater didatica­

recreativa prevista no calendario =s­

colar do estabelecimento: As' come­

moracoes envoíve.u """üPtll�!:'ks t",

portivas, palestras, \'ecii:p's,! r.Jpj"- S';I.·
tsçocs teatrais, dernonstruçôes de i;i,
n ••stica riunic.i, �ihCjlílás CjyiCO'('lll­
turuis e espetáculos musicais: O eH­

cerramento da semana S(:,1'o. ao mero

dia do dia 31 em churraseada de

confraternização dos projessôres.

-

Encerra-se no dia IOde novem­

bro O' Pl:a�o' ele inscrfcões para o

concurso de ingresso �() êúJé .io
Naval;, devel1cio� os interessados'" a

apr'es�nt�'r: 'r�qpr,rirriellto ao CÇl"
mando 'do 5� Distrito Naval ou às

ci:lfl'ta�iJás cios Portos, de Itajaí,
São 'Francisco, do SUl ou Lagunas.

�\
' ..

Segundo as normas' do concurso

o .·rli'iueJ;Ímel�to; dirigido ao' DI ::­

tO]:: d�' Colégio Naval . e firmado

pelo UCSPO'i'lSdVc:l legal' pelo candi­
dato, .

devei a ser acompanhado dos

scgurntes uccume.aos:
.

;_ Certificado de conclusão de

um' curso ainasial (secundário ou

tS,;..'"..;C) ";'u �cle outro qualquer cur­

so de nível médio que exija corno

condição de i.igresso o cu 's':) ,� ;­

márió e.-que possua, pelo menos,
quati'o"sél!es curriculares ...

.é.._ ,:Candidatos maiores' de 18

anôs,
.

devem apr.'esentar um Ates­

tad()' de Bo s ;t\'l1tecede!·.tes..

'_ Ce': tificado de res'ci:vista, 'd,:
cOli:Yoéà"cão ou· 'd� alistãiúen.tà 'mi-'
11tal', dl'l� que. vierem' a com'lletar.

iS anós" d. id:-de d:� ,t:o
-

li. -ri
I11ci,-o: .s:mcstle do 'a:lO, da, inscri­

ção Oi<, qU� ,eSS1 chta já' t�!lha'TI
,

essa idade:"

_ Prova 'de ser ó requerente o

responsável pelo candidato, qua.i-'
.,'" não fôr o pai.'
'_ Certidão de nascimento do

Registro Civil provando s'e]', brasi­
leiro nato e ter plenos. de 19 anos

de idade a 30 d" iuiho do ano .

s.'�'ui te :c\� Inscrição.
- Atestado de bo a cordnta es­

colar. i" ass-ado pelo Di reter do Es-

t8.bo'�ri'''-;:::llto'. üridn concluiu ou

es�-ia ho-e do o último 8.'10 ')._.
" curso gin'1sial.

_:. f\t"st'ado de idon�;'h+ ""\­

ral. nassado nor .nor d � oficiais

dei' Mar.i .li1a, Exército ou Aeronáu-,
,.ti:-a. ou â112S autoridades judiciá-
rias. .

_ Atestado de vaci tacão anti­

variólica fornecido h'1 .mc lOS de

.

sai'; nleses pelo Serviço :c1e Saíde

�
Púb'ica.

,

_ Título eleitoral n�r'a os que,
-

tive"31" V:: arios ou 111ais.
_ Tlé'f fOÍ(Wra Fi p,<; de 3x4:m,

.. ,

d� '( o:,tD e 5e:11 'chw'éu:"
-' M_'lOl''''�' "'�:J1,<pn:--"1n.,�:"'� \"()rl ..... �·

,.;;" �c._, '')'<tid')s !la C'imw'd" do

5� f'.i�t"i·n NwaJ< ('11 1'131; C8rit1'­
ni"� d�:s Port"s d� Tt"h:, La-qnna

. ",. S"',i -F"a':'ri�"'ô c\n S:'li:', ,�,

Tribunal de, Recursos
, cassa ,sé'nie�lta2 .

I � .. � TA

\

iii

�

'...,

_ da Jusnçl I�dt:ral
Em SéSSilO i e.uiz: de! na última

semana, a I-rimeira 'I'urrna do 'fr:­

Lunar -Federai de .{eClUSOS decidiu

cassar a sentença que" havi . si Io

pronunciada pelo Juiz da ,JUSliÇ:l
Federal cm Santa C:llarina, pél'icJe"

de Medeiros Prade, concede,ldu

"habeas:corpus" aps contrabaudislns

Paulo .
ZC)llite Camargo, Artur

Anl ôuio :.1a, hado, Francisco .Colarp::;

Fil.'o, ,ToeI César Pereira e CecíE,)

Easta, Os cinco 101a;n '1)reSos em

fln';:r9nte €:n Itaj 'Í, (,n 22 de abril

[0-iLi :10,
J\d,]'"l.

po!.� �(gel11es da 'Polícia
Suá ds. c, agora. ficou

em consequê:l!.-ia darestábeledda
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ora
O decorrer, da atual campanha eleito­

ral infelizmente não conseguiu nos demons­

trar, até' agora, que a maioria dos. candida­
tos esteja verdadeiramente integrada, na

�lüva r�alidade politica vivida' pelo País e

na consciência da grande responsabilidade
das nossas casas legislativas no processo de.

democratização que paulatinamente -vai
. sendo estabelecido pelo Presidente Médici,
em decorrência da relativa. estabilidade que
temos encontrado no terreno institucional.

'"

Na, verdade, a sanha do terror' e da subve�­
são -parece-ter arrefecido nos últimos. tem­

pos, ante a comprovada inutilidade de. se

recorrer a' tais métodos como tática de a­

ção política. O. Govêrno e o povo brasilei­

ro em várias oportunidades manifestaram
sua repulsa à nefasta ação da violência,
que não encontra o mínimo respaldo na

nossa consciência pacífica e cristã. A íir-
-

,

mcza e a segurança com que se vem, con­

duzindo o Presidente Médici à frente dos

destinos da Nação constituem outro fator

preponderante para o equilíbrio da vida na­

cional, cujos objetivos, a prosseguir na mar­

cha atual, serão atingidos acudo' prazo,
ainda durante o atual mandato presidencial, (
Em vista disso, é necessário que os políticos
se compenetrem da realidade democrática
que deverâo enfrentar, realidade esta que
se pautará em moldes eminentemente na-

"

clonais, conforme o recente pronunciamen­
to do Presidente da República em Pôrto

\ - -

Alegre, segundo o qual a democracia não é

,
�,

I$�

"fl � �.

, ..

. ,

OBstruir
regime estático, mas forma de governo que
se adapta às condições dll socieda�e a que

serve, justamente para melhor servi-la.
Mas o que temos presenciado, com ta­

ras exceções, na campanha eleitoral com

vistas ao pleito de 15 de novembro, nada
mais é que a repetição monótona dos ve­

lhos jargões da política que chegaram a fa­

zer sucesso nos anos que sucederam o pri­
meiro !;ovêmo de Vargas. Salvo uma ou

outra publicidade distribuida pelos Direto­
rios do Partidos, de caráter genérico, a pro­
paganda individual dos candidatos ileveI:a
que um grande. número de políticos, a, des­

peito da sua 'boa vontade de se integrar
na época atual, ainda pensa, em têrmos e­

leitorais, como se estivêssemos nos idos

dos anos 50� Isto reflete mal junto à opi­
nião p,ública, que está muito adiante- do que. I

podem pensar êsses candidatos e que não

admlte o apêlo fácil da demagogia barata

nem
.

�s su�rados chavões de véspera de

pleito.

Vivemos numa outra .era da nossa bis­
tória poltíca e os pronunciamentos dos. ho­
mens públicos, assim como daquêles que

pretendem seguir a vida pública, devc�
ter por objetivo consolidar na consciên­
cia geral a grata realidade que se nos a­

presenta, 'nos tê�mos em que o povo bra­
sileiro a propôs. Meras figuras d� 'retórica

.

copiadas de dicionários de citações e: Ira­
S"S Ieitas não conseguem sensibilizar o, ho-

II, '

iDem da rua.

É preciso dar a êste País a verdadei­
ra dimensão da sua grandiosidade em la.

\

ce da tarefa que executa ao encontro do

futuro. Uma parcela da. classe política se

compenetrou dessa necessidade, 'mas é de,

se esperar que todos os homens com res­

ponsabilidade nas agremiações partidárias
,

assim também o façam, como o Brasil está

'a. exigir. f'

O Presidente l\1édici necessita da CO�

, labo�ação do Legislativo, tanto no plano
Federal como no estadual, para concluir a

sua grande obra de Govêmo no que diz

respeito à consolidação democrática do­

Brasil, Devem os políticos com assento nas

nossas casas legislativas auxiliar: o, Presi­
dente nesta gigantesca tarefa. E, para as­

sim fazer, devem .começar, desde, já) em

plena campanha eleitoral, pois eflta' opor..
tu-Idade fi a melhor que se apresenta, pois
nela os candidatos estão em direto conta-.

to' com a opinião públic!" A ca�p3nha, ain­
da não chegou ao fim c restam muitos dias

para' o seu .térmíno. Esperamos que, até lá

os qúe ainda não encontraram o apêlo que
dêles espera o eleitorado' o façam logo, pois
a opinião pública deseja ouvir dos candi­

datos pronunciamentos afinados com ;as

perspectivas do nosso futuro, livres. da de­

magogia e do cabotinismo, que ajudem,
verdadeiramente, êste povo e êste País a

encontrar na atual década o marco d�cis1.

vo '13í'8 o seu desenvolvimento e bem co­

mu� de tôda a Nação, nos exatos têrmos

postos em ..prática pelo Presidente Médici•.

o futuro Governador BU atual Governador
Santa Catarina está oferecendo ao pais

um belo e expressivo exemplo de educação
política e de ordem pública, Tendo' resolvido
o problema da sucessão, govérnamental sem

qualquer embaraço, ant�s muito harn;lOniosu­
mente, o nosso Estado mantém, com segura
e inalterável estabilidade, o ambiente de paz

_ � prosperidade formado pela serena atuação
do atual Chefe do Executivo" Governadot

.�; !.�i,
I \<-:1 .j)'; ��'

Ivo Silveira, cuja orientação política, fiel às
diretrizes de ren�vação nacional consubstan-

;: . cindas' no programa da ARENA, colimam as

.mptas buscadas pela ação elo eminente

Presidente Garrastazu Médici, ,P engenheiro
Colombo Machado Salles, por sua vez, eleito

para substituir o atu<;ll dirigente do Estado,
já tem o seu Projeto Catarinense de Desen.
vnlvimento e possui a integral confÍança
ropular e das classes empresariais, O final

do. mandato de urp. não representa, ,Pois,
r�l'a o outro nenhuma alteração essenciql de
['ua política de Govêrno, ' atenta, como, a

1lnterior gestão, aos problemas de que

<lepende a completa' libertação, càtarinense
das peias do subdesenvolvimento<
.

Santa Catarina, portanto, é um só pensa·

menta, 'voltado para o mais resoluto apolo
- aos mais altos interêsses do Brasil" 'conse­
vando-se assim unida em tôrno da 'política
oacional " que: o Presidente da República
conduz corri esclarecida visão realista. Este'
o pal)Orama atual do nosso Estado, que se

..

< oferece à observação Ao resto do pais como

l'esp'osta aos apelos; pela unidade integral do

Brasil, neste momento em que se afirma,
com altivez, soberan'o e em plena

.

ofensiva '

para o desenvolviment9,
E para melhor caracterizar o clima de

certeza dos seus passos, através de sua

evolução política para sempre maiores

destinos, vale citar êsse significativo modêl0.
de elegância política, de cordialidade entre

homens públicos bem compenetrados de suas

responsabilidades, - no gesto e 111)8 palavras
q ue, 'em Timbó" discursando, o Governador

.

eleito, engenheiro� Colombo SaBes, dirigiu ao

Governador em' vésperas' de terminar seu

mandato, dr. Ivo Silveira: "Possa eu, ao fim
do meu mandato, receber .dos catarin�nses as

í

homenagens que lhe são tributadas. Honesta­

mente não desejaria outra coisa, .pois é
realizado o homem que tem o respeito daqueles

/
!

com quem convive".
Nessas expressões, hã uma síntese do

programa de govêrno que terá execução no

próximo quatriênio , E nem se duvide de

qu'e, à'semelhança d� que' ,hoje acontece CO'í1i'
,o governante prestes a cOl1cluir a sua iniss�o

.

também sucederá com o que, já eleito, �

prestigiado igualmente pela confiança do

� Presidente da República, vai lmClar em

março - e sob as fundadas esperanças dos

seus coestaduan�s -

,

a ,gestão dos negócios
, estaduais.

'Na verdade, ao dr Ivo Silveira, que'sáirá,
eOmo diz o seu digno sucessor, respeitqdo
por todos os seus 'concidadãos, e coai a SU'l.

fÔÍ1i,I" de serviços a Santa Catarina acrescida

e emiquecida extrílOrdinàriamente, haverá de
,

corresponder, estejamos disso certos, o seu
�

-nobre e honrado sucessor, engenheiro
Colombo Salles, sôbre cuja experiência admi­

nIstrativa e clarividência política já assenta

à jllais otimista expectativa da gfnte catari­

nense, 'que o recebe com regoZijo e manifes­
tações de ,solidariedade Rara a �xecução dé

- �eu grande Plano Catarinense de Desenvolvi.
menta.

Guslavo Neves

Roteiro Dominical

l:;'! ;c

Drmingo foi dia de mocotá. O moco­

tA sPfvido no almôço era da mais alta qua­
lidade. Intelectuais presehtes cohcordaram
em qu�, na verdade� 'Jorge Ben tem razão
Houve gente que experimentou pela pri-

,
• ·1 '

"

melra vez·

__:, O que é que é mocotó, aqui?
--; É êsse negócio que cola.
- Ui! Issb eu nem comi ...
Não obstante, todos adoraram o mo-'

cotá - donde se podt; concluir que moco­

tá é bom até sem mocotó. Mais tarde,
bem mais tarde, fomos ao vídeo. Num
canto , o cronÍsta Paulo da Costa Ramos,
auto;' do best-se'ner "o Joguei da Paz:" can'
feria o seu cartão da Loteria. Esportiva, O
escritor conterrâneo acertara doze resulta­
dos: as senhores presentes, evidenciando
tnt:�l (ksconheci111ei,lto das práticas lotéri­
cas, I) cUl111.nÍmentaram com alegria, sin­
cpra, mas esbarraram no seu 'desencanto:
"Como é que o América me fSJi empataq
essa narÜda, como é que pode, Meu, Deus?"

•

'ivr<>u Deus? COrt�eu todo mundo à sa-

(a: "]6 vem a BR-3" Mas ainda, não; a

e�(luadrjlha da fumaça ainda esquentava
'os motores. Quem veio foi Ray Couniff:
encaixou o "Besáme Mucho", naturalmente
p:;lra homenagear a canção nat�va, e quase.'

ehtra pela tubulação; depois apelou, veio
de Tema' de Lara, e Aquarela do Brasil,
M0ntado nessas duas canções; até o ..10utor
Roberto Campos seria aplaudido no Ma-
ràcanãzinho.

-
,

" A carJ.Íora grega, agradou muito. Che�
gou-se a ensaiar Uns passinhos de Zorba,
mas a idéia não nrosperou. Em seguida,
um sujeito parecido com o Marzagão can­
tando à João Gilberto, isto é, no ouvido
do vizinho, df,H o seu f·ecado de urpa ma­

neira assustada e �umiu. A seguir, os nos­

sos comerciais.
lJma rá_nidà eriquete concluiu que 100

ror cento drJS presentes fumavam civarros
dH, SrJUza Cruz: que 80 por cento usavam

f!3solill a e aditivos Sl:).ell; que 10, entre 9
dos' bresenies, banhava-s� com S9�onete
Lux;- qlle todos :3chavam que ninguém se­

pural êss.(' país. Em VIsta do que, deliberou­
se retiraI' o som do' aparelho durante os

intervalos, para que as 'mensagens acima
referidas atingissem. os consumidores em

potenci:ll com maior vigor.
Foi a vez da francesn. Alguém ohser­

V()ll que a francesa era meio passada. "Mas,
canta bem".

-'--i E eu li. estou aqui para ouvir al-
guém qantar? Eu· queI:o é rhocotó! I

•

.

- Esse aí é fã da Wanderléia!
� Sou,mesmo,'e daí? Sou mesmo, e

ninguém t·em nada 'com isso! Cada mocotó'
.- Shhhh .. ,:
A iugoslava encerrou a discussão. 'Da­

va para' t�dos os gostos, pois cantava bem
e tinha mocotó. Toni Tornado deu sequên­
cia à viagem pela BR-3, onde já tem, se­

guramente, mil quilômetros rodados. Ao
contrário do prometido por Marzagão, Deus
não atendeu aos candentes apêlos do cantor,

(deixando de compar�cer no encerramento
- onde, conforme se apurou, 'substituirj,o.
Pelé na presidência de' honra do Festival.
Tornado -se queimou e na seguuda interpre­
t:1C�() esnobou De,us em grande estilo, cla­
mando: "Meu Povo! Meu Povo!" O povo
h ('stava e lá ficou, roas não foi convidado
para assumir a presidência de coisa ne­

nhuma.

Andam dizendo que Erlon Chaves df'u
o vexame do século; mas o escrivão dessas
notas não estava no recinto durante o es�

petáclllo. O suj�ito gue cantara à .João
Gilbnfto fnj chnmado, ao final. e ahiscoi­
tau o nrimeiro' prêmio. Ninp.:ué� entendeu
uad'a. Condusfín: mocotá não deve ser' ser"
vida em dia de Festival.

Paulo da Cosia Ramo$
I ;' i

1':1

c
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Marcílio Medeiros, IfHiho.
NINGUÉM MAIS QUER MOCOTÓ

,
'1

i
Observador atento, do Festival da Canção, acompanhei-o tôdas as noites

pela TV. Creio que não adianta' eu vir aqui dizer que a música tal é muito

boa e que' por isto deveria ser melhor classificada e que as canções represen­
tantes da Argentina e da Iugoslávia mereciam a colocação. Pessoas maís en­

tendidas em música do que eu já se manifestaram .sôbre o Festival em todos i
os seus ângulos e nada vejo a acrescentar ao que já foi dito. Mas gostaria i

de observar que jamais tinha imaginado que uma música pudesse fazer o

sucesso popular que fêz para, num dia apenas, desmoronar e esgotar-se pu'
blicamente como foi o caso' de Eu também Quero M'Ocotó. Da primeira .vei
que ouvi, deixei-me levar pelo embalo de Mocotó e sentir na letra e na me­

lodía a rnarôta ingenuidade dêsse gênio da música, popular brasileira que se
.

chama Jorge Ben. A apresentação cênica, cuidadosamente planejada, funcio-
c

nou: a contento rio primeiro dia da apresentação e o próprio maestro Erlorl I'üh�ves parecia estar, com êsse "lançamento, encontrando o mapa da mina
I

para ingressar em alto estilo no show-business nacional em têrmos de maior I�;popularidade, ;
, .Pois bem, no show da finalíssima do FIG conseguiram (não sei quem) ,Iliquidar com a, simpatia popular pelo Moco-tó, corri a inexplicável encenação

do maestro Erlon Chaves, em pleno palco do Maracanãzinho, tirando "o seu �I;
sarro partieular", como êle mesmo anunciou: com as gatas do canecão, antes JId� apresentação da música. A reação do público começou quando êle' deu �
início a cantar 'uma música americana, acompanhada das arquibancadas

'I'ic,om
estrondosa vaia., Depois,

a trôco de nada, as gatas iam subindo ao pal-

:,
!

C0 e, uma a urna, beijavam ardorosamente o maestro impassível. enquanto
que a melodia de fundo se esforçava para dar o clima (!) para o que se !
vià e!ll cena. Se é que os' produtores da apresentação pretendiam com isto i'

criar o ambiente para Mocotó deram-se mal. A indiferença e o silêncio que
reinou na platéia durante ós beijos voluptuosos das gatas em Erlon Chaves
'demonstram a perplexidade e a desaprovação do público para tão deprí-
mente espetãculó, despido da menor imaginação artística e de um erotismo
chulo e vulgar. E foi o que se deu: �m seguida veio o Mocotó que não, che-'
gou a fazer nêsse dia a têrça parte' do sucesso da vez anterior, erÍi conse-.
quência da reação popular manifestamente -r,epulsiva ao que 'acabava de
ver.

.

" ,.,,', -,', �
A propósito, vejamos o que diz Zózimo Barrozo do Amaral em sua co­

luna de ontem no Jornal do Brasil:
"Confesso que poucas vêzes tenho visto tamanha demonstrações de

, mau gô�to, subdesenvolvimento, índígência, cafagestice ,e desrespeito, não

1'1'
apenas para com a platéia brasileira, mas, o que é igualmente grave, para

I com um público de milhões de estrangeiros que, segundo a propaganda,
I acompanhou - ou melhor, vai acompanhar em tape - de seus países as ;

I';:: transmissões do Festival. 1
�, -"Chegou a ser grosseira aquela exibição pública de falta de gôsto, que
I� não conduziu a lugar nenhum. Quebrou o ritmo do espetáculo, colocou rídí­

f�,',III.', cuja a figura de Erlon Chaves e arrefeceu o entusiasmo do público, que per-

� plexo, recebeu quase friamente a apresentação depois de Mocotó, Símonal

��I"'I'
jamais faria uma coisa dessas, .. "

,

Ou muito me engano ou a carreira de Mocotó "terminou melancolícamen-
te domingo à noite. Depois dessa, dificilmente o público haverá de querer

li!! I

III
saber ma" dêle. O ',"no de Erlon Chaves com", gatas do Canecão, pois sim.

!,I MOVIME,N'fO Santos, procedente de Hamburgo,

I' Parece ter razão o presidente do Alemanha, um navio trazendo para
Diretório Regional da Arena, Sr., o nosso Estad.o 120 Suínos landra-

Ir' Renato Ramos da Silva, quando ce (porco branco) e da; nova raça

I diz que a campanha eleitoral co- rpkJ;:raín. No mesmo navio, estão 2Q
meça a pegar tõgu em Santa C�- novilhos prenhes e dOi,s touros re-

tarina .. Agora, quando estam?s ,

a produtoÍ'es da nova raça slecikwiez.
menos de três sémanas do pleito, De SaÍ1tos, os animais .ficarão em

a movimentação dos candidatos quarentena na Fazenda Ressacada
cresce em ardor e em intensidade, para de lá serem e'spalhados nas

chegando mesmo, em alguns ca- regiõ.es de agropecuária do Estado.

• sos, a dar a impressão de que che- LITERATtJRA
gou a hora do "salve-se quem pu- No próximo dia 7 de novembro
der". o caderno literário do Correio do
Não são dois nem três os casos Povo será inteiramente dedicado à

em que candidatos do mesrno Par- cultura catarinense, abordando vá·

[, t.ido se engalfinham eleitoralmente rios aspectos da literatura esta-
na me�ma 'área eleitoral, um pro- dual.
curando conquistar a votaçãO do A coordenação do suplemento
óutro, embora a delimitação des- esteve a cargo do professor Celes-
sas áreas esteja previamente fixa- tino Sachet e do ensaísta Iaponam
da. Isto não ocorre somente na - Soares,"que já e11viaram os origi-
Arena, mas também no MDB, onde nais a Pôrto Alegre.

-

a
.

disputa se faz igualmente acir- BóLSAS
l'ad.a. A Secretaria da Educação ,enviou
Embora haja um natur-aI des- ontem às Coordenadorias Regio-

contentamento por parte dos can- nais a importância de Cr$ 1 mi-I'
.

didatos que se sentem prejudica- Ii1ão e 900 mil dfi)stinada ao paga- ,

I
dos, a diversificação dos postulan- menta das bôlsas de estudos aos I
tes a cargos eletivos numa mesma estudantes menos favorecidos, os
região apresenta o aspecto positi- quais foram selecionados através
yo de oferécer ao eleitorado me- de uma triag-em efetuada pelos

Ilhar opm'tunidade de avaliaçãci da- hícnicos daquela pasta.
quêles que pedem seu 'voto. Por A quantia veio cOl11plementar um
outro lado, como prática negativa tota.l de Cr$ 5 milhões, qU(3 foi
e condenável, ,podem ocorrer casos quanto o Govêmo despendeu no

de abuso de poder econômico, atra corrente exercício com bôlsas es-

vés da qual os' candidatos ma�s colares.
eoonômicamente mais poderosos DIPI"OMÁTICA
conquistarIam as simpatias dos O nôvo Cônsul da Argentina em

cabos e.Jeitorais mais influentes. Santa 'Catarina, Sr. Roberto Pala ..

Pelo sim, pela .não" deve-se con- rino, esteve ontem em visita de

clqir de tudo isto que felizmente apresentação ao Gover!}ador Ivo
o marasmo que até aqui imperáva Silveira e às autoridades estaduais.
na atual campanha dá lugar a uma Na tarde de ontem esteve na re-

movimentação que, sensibilizando dação de O ESTADO, quando teve
a

. opinião pública, reabilita um oportu,nidade de expor particulari-
pleito proporcional que há cÂrca dades da sua ação diplomática em

de um mês atrás -era 'tido c0Il!0 nosso Estado, prinCipalmente n'o
inócuo e, vazio. que diz respeito ao intercâmbio
PRÊMIO, comerçial.
A professôra Maria AliCe Faria, QUORUM, AINDA

da, Universidade Federal de Santa A Assembléia Legislativa, ou me-

Catarina, acaba de conquistar em lho r, aquêles Deputados arenistas
São Paulo o Prêmio Governador que contribuiram para a falta ,de
.do �stado, com a te�e que defen_- quorum na �essã-o que a;precia:rja
deu ao fim do seu curso d!e douto- os três projetos governamentaIs
rado em Teoria da Literatura na. enviados no início da s·emana pas,
USP. sada àquela Casa, poderão se re�·
A tese envolve um estudo com- bilitar, caso votem as matérias iuy ..

parativo entre a· obr� de AI�red de te,; de expirado o prazo fatal par�
Musset e a de Alya.res de i\zevedo, serem considerFldas automàticar
sendo, o prêmio de Cr$ 15 mil. Inen,te aprovadas, isto é, antes d '.
AGROPECUÁRIA ,20 de novembro. Já há certa

I
J
II
�

Avon, justamente - ça vas sans li
dil'e - por causa dos .odores que 'Ji,exalam.

ln

A Secretaria da Agricultura está ,

decididamente eÚJpenhada em a­

prfmorar os rebanhos suino e boe
vino para corte em Santa Catari­
na. Há dias, chegou a Florianópo­
lis um avião especial procedente
dos Estados Unidos com um vul­
toso carregamento de suinos. Ago-

,

t ra, está a caminho do pôrto de

vimentacão nêsse sentido.
PERFUME
O humor ilhéu já encontrou

6c:r;lOminacão ,para os caminhões
da limpeza pública, que recolhem
o ,lixo na Cidade: caminhões da

_.<;
.
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• alarina

W. L. Ráu

Viveu a histórica cidade de Laguna
.nomentos de intensa vibração cívica
, om a recente visita à terra [uliana
'la sra..

. JOSEPHINA' GARIBALDI
,f,ILUCA, neta da Heroína dos dois

',Iundos, Anita Garibaldi.
'Residente em Connecticut, EUcL\·,

'�mpreendeu dona Josephina com

seu filho Paulo Garibaldi Ziluca,
coronel de aeronáutica norteameri­
cano e nora Luiza, uma viagem
sentimental' de oito mil milhas; que

os levou via Buenos Aires' e São"

Paulo, às longínquas paragens sulinas

dó Brasil, berço de sua valorosa. avó,
a imortal espôsa de Giuseppe
Garibaldi .

:Na ausência do Governador Ivo

Silveira fOl a Família Garibaldi
recebida pelo Seeretártó '-de Estado

Dr . Armando Calil Bihos que lhe

apresentou as Boas Vindas em nome

do Govêrno do Estado.

Havia eu recebido dos Secretários

ele Estado Drs , Armando Calil e

Norberto Ungaretti a honrosa inc�m­
'iência, - como estudioso da vida

de Anita Garibaldi e falando Tazoà­

,Telmente o inglês, - de acompanhar
'JS. Garibaldi ao sul catarinense.

Tive na" ocasião a grande satisfa­

cão de receber a visita íntima da

�amília Garibaldi em minha resi­

,:iência em São José onde minha

Coletânea Garibaldina "Anita Gari

baldi" a impressionou visivelmente,

A vista da biblioteca especializada
que é parte da referida coletânea,
o Coronel Paulo Garibaldi mostrem

�onhecer obrás sôbre ô assunto de

vários autores nacionais, como os

80iteux, Leite de Castro e o expoen­
te máximo· da História' de Santa

':::atarina, Profêssor Dl' . Oswaldo

odrigues Cabral., Dêste último, a

custo salvei para. permanecer em

1111nha biblioteca sua última obra

'História' de Santa Catarina", a mim

tJfer�cida pelo meu amigo lagimense
Salum Nacif, pois o bisneto de Anita

1 queria levar em mãos. Prometi­

lhe, porém, enviá-la pªra os Estados

Unidos, al!tografada pelo autor,

promessa es�a que naturalmente só

lJoderei cumprir com auxílio do meu

admirado mestre Dr. Oswaldo ...

Na manhã seguinte, sob intensa

chuva, seguimos juntos no meu

valente "Itamaraty", enfrentando os

desvios barrentos da BR-101 incom·

pleta, ao encontro dos diversos

locais relacionados com a história de

Anita Garibaldi, avó e bisavó de

meus importantes passageiros, desde

o Morro dos Cavalos, Massiambú,
inheira, Garobapa e Encantada; em

Jmbituba e Mirim, até Laguna e

Tubarão.
Contando pelos 75. anos de idade,

:'Ulríando muito, demonstrou dona

Josephina indestrutível bom humor.

R.eÍe�'indo-se aos impecílíos �a estra­
la, pensativa .declarou: meu avô os

ônfrentou bem piores em 1839

:J,uando transportou por terra, do

:::apivarí ao Tramandai, seus barcos

'Fan�oupilha!' e. "Seival", para vil'

conquistar Laguna e Anita; e que
sta também suportara dificuldades

maiores para sálvar seu enregelado
prünogênito Menotti (tio de Jos'­

phina) dui'ante a grande retirada

dos Farrapos para a Set;_ra, nos tem­

Péstuosos . nove dias e nove noites

passados no vale do Rio das Antas ...

F,m Lrtgulln :J f:lmília Garibaldi

foi' acolhida carinhosamente pelo
Prefeito Municipal Saul Ulysséa
Baião e numerosos respeitáveis da
cidade praiana. Falando os Garibaldi
o . inglês, as intérpretes expontâneas
Carmen e Cecília rapidamente con­

seguiram estabelecer' um ambiente
descontraído de camaradagem inter­
nacional. Emanando simpatia, de­
monstrando interêsse por tudo e por

todos, dona Josephina conquistou os

corações. Várias comissões de estu­

dantes, de senhoras e dé populares
Iagunenses vieram dar-lhe as boas
vindas com o sorriso amável dos
descendentes de. açorianos e carijós ,

Visitou o Museu Anita Garibaldi, n()
mesmo edifício onde a 131 anos

Davi Canabarro, comandando Teixei­
ra Nunes, Rosetti e Garibaldi, fizera
declarar a efêmera República
Juliana. Ri�� e11). raridades ele tôda'
espécie, o Museu ostenta verdadeira

relíquia: .

o único· objeto pertencente
à Anita Garibaldi existente no

'Brasil, - sua singela tesoura de

costuras, por ela presenteada a sua

amiga 'Àna Garcia. Subiu' a .familla
Garibaldi com grande acompanha­
mento ao Morro de Nossa 'Senhora
da Glória, donde se descortina pano·

rama de indeScritível beleza que fêz

o bisneto de Anita exclamar extasia.
do: "Que terra, destinada ao Turis.
mo!" Lá estava a Barra, hoje deslo.

cada, onde o italiano Giuseppe Gari·

baldi descobrira através ,da lente de

bordo o gracioso vulto de ' sua

adorada Anita, e onde mais tarde se

dera a fatídica batalha naval, de 15

de novembro de 1839 na defesa de

Laguna repub�icana .contra a. frota

de imperiais sQb Mariath; - màis·a

direita, nítida a curva do Rio Tuba­

�ão, por onde: viera G�ribaldi sur­

preender com p "Seival" (ljvrado do

náufrágio d� 1>5 de julho) os navios

imperiais no pôrto de Laguna; - ,)

esquerda o Atlântico a desdobrar
suas traiçoeiras correnteS ao redor

do Cabo de Santa Marta, suportando
alto o mais importaJlte farol' da

América Latina (dominando intermi·

nável cemitério de embarcações,
inclusive do "Farroupilha" de Gari­

baldi); '- ao pé do MOLTO da Glóri",
de um lado o Bai1'1'o ele Magalhães, .

onde fôra o Hospital de Sangue dos

Farr�pos; e do outro lado o traçado
urbano de Laguna, cheia' de precio·
sidades da arquitetura colonial,
inclusivé as duas casas bem conser­

vadas em que Anita permanecera
outrora com sua' mãe tyraria Antônia
de Jesus e sua irmã Felicidade; -

estendendo-se para o interior é

rodeando a cidilde, a grande Lagoa
de Santo Antônio 'dos Anj os da

Laguna; :_ e mais além, a planície
. do Campo da Carniça e as monta-

nhas, últimos sentinelas meridionais
da Serra do Mar a- sumirem na nebli­
na pelos lados de Morrinhos e. de
Tubarão ...

Josephina Garibaldi Ziluca viu
tudo. Sentiu o impacto da paisagem
soberba e o éco da História. Estav.a
finalmente na terra de sua avó;.
concretizara o sonho ardente que
acalentara durante tôda a sua vida:
o de conhecer pessoalmente êste
rincão da terra brasileira que vira

nascer Anita Garibaldi. E sua neta,
neste momento, não fêz por esconder

sua emoção!
Mesmo em viagem sentimental à

terra de sua avó, porém, não esquece
a responsabilidade que Seu nome

famoso lhe impõe: mostra ser uma

legitima Garibaldi fibra por fibra,
digna descendente de uma heróica

Anita. Com 'passo marcial visita em

seguida vários colégios lagunenses,
distribui aos alunos apertos de mão,
balas e beijos. Fala-lhes carinhosa­

mente;' ouve o Hino da Laguna
cantado em sua honra; é aplaudida
com entusiasmo. Integrou-se'.

A senhora Josephina Garibaldi
Zlluca é' filha do General Ricciotti
Garibaldi e de sua esposa inglesa
Lady Constance. Ricciotti era o

segundo filho de Anita e José Gari­

baldi, nascido em Montevidéu em

março de 1847. Teve sete filhos:

Bruno, lVfenotti, 'Pepino, Constante,
Ricciotti, Santo' e Ezio.- (todos mili­

tares), e· três. filhas; Rosa, Itália e

.

-; .' Josephina.
Josephina casou com o arquiteto

Joseph Henry Ziluca, tendo emigra­
do para os EUA em 1927: Até o

r'alecimento do·marido em �9ti7
trabalhou ao seu lado diàriamente
no movimentado escritório de arqui­
teto famoso, tendo sob' sua responsa­

bilidade as especificações, contratos
e detalhes. Eficiente relações públi­
cas, disse que muitas vêzes ali fôra

considerada imprescindível e mesmo

confundida como sendo consultora

jurídica. da organização do seu

nlarido arquiteto.
Teve dois filhos: Paulo e Tony

(bisnetos de Anita Garibaldi).
.Paulo Garibaldi Ziluca, que ora

veio ao Brasil em companhia d� sua

mãe e da espôsa Luiza, tem quatro
filhos: Loveday (1954), Joseph Henry
(1955), Isobel (1958) e Maxwell Gari·
baldi (ÜI59).
TOlly Garibaldi Ziluca, também

residente nos EUA, irmão mais

moço, ·tem cinco filhos: Francesca

(1951), Alessandra (r958), Peter

Garibaldi (1959), Antonieta (1963) e­

Gipa (1965).
A senhora Josephil1a Garibaldi

Ziluca é a última neta de Anita

. Garibaldi. Seu pai General Ricciotti
e todos .0S seus filhos e filhas, irmãos
de Josephina, estão sepultados em

uma cripta no cemitério Verano ele

Roma. •

Em 1969 fOI escolhida' nos EUA

entre vinte milhões de êenhol'as a

"M'ãe do :Ano" recebendo o .prêmio
AMITA: uma cópia em ouro maciço
da estátua "A Vitória de Samotrace".

existente no Louvre de Paris. Coube

à senhora Francesca' Davies Lodge
. (atualmente embaixatriz dos EUA

em, Buenos Aires) apresentar a

Josephina Garibaldi Ziluca a men­

sagem especial do Presidente Nixon.

Josephina Garibaldi Ziluca e seu

filho Tony são os mentores dos

garibaldinos que se contam aos mi·

lhares pelo mundo, mantendo vivo

os ideais de Giuseppe Garibaldi dê

liberdade, igualdade e humanidade,

XXXX
Nós iremos sempre relembrar

nosso bom amigo no Brasil, Sr., Rau,
o qual foi tão cuidadoso e amável

em suas atençÕes. Seu amor à Anita

Garibaldi tocou nossos corações.
Possa êle prosperar em seus

estudos de sua viela.

Giuseppina Garibaldi Ziluca
Paul Garibaldi Ziluc�' ,

Louise L. Ziluca

16 de outubro 1970

LAGUNA

de Criciuma, apelante o dr. Juiz de

Direito da za . Vara, "ex-officio" G

l,ptd"dos Jorge Dagustini e Floren
tina Giassi Dagostin.
Relator: Des. CERQUElItA CIN·

TI:A.
J

Decisão: por votação unânime,
conhecer do recurso' e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

11) Apelação de desquite n , 3.033,
de Joinville,. apelantes dr. Juiz .de
Direito da la. Vara "ex-officio" e

apelados Rodolfo P�termantl e Dionia

Petermann.
Relator: Des. ARISTEU SCHlE.

FLER.
Decisão: por votação unãnim=.

conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei

12) Apelação de desquite n. 3.274,
de Criciuma, apelante o dr. Juiz ele

Direito da 2a. Vara, "ex-officio" '"

apelados Arcioly 'Alves Mendes e

Alrnirinda Pereira Mendes.

Relator: Des. AIUSTEU SCHm­

FLER.
.

Decisão: por votação unânime)
conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na Iorma da lei.

13) Apelação cível n. 7. 448, de

Criciuma, apelante Wladislau .Zavadil
e apelado Otávio Coan, Comércio .e

Indústria',
Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: por votação unânime,
dar provimento ao recurso do réu,
para arbitrar os honorários de

advogado em duzentos cruzeiros.

Custas pelo autor recorrente.

Acórdão assinado na sessão.

Ú) Apelação cí vel n . 7.591, de

Florianópolis, apelante Wanderley
da Silva e apelada. Prefeitura Muni­

cipal de Florianópolis.
Relator: Des . JOÃO DE BORBA.

Decisão: por votação unânime,
dar provimento à apelação,' para

julgar procedente a ação, condenar

a recorrida a proceder ao enquadra­
mento do recorrente, nos têrmos da

L�i Municipal 720 e indenizá-lo 113,

direrença entre o que recebeu e o

que deveria ter percebido desde a

data do enquadramento, 12-1-66,
condenada ainda nos honorários de

advogado do autor, na base de 20'1;,

sôbre o total que fôr apurado e nas

custas tanto do 'processo como dó

recurso.

15) Apelação cível 11. 7.368, de

Blumeriau, 'apelante Casa 25' Ltda. e

apelado . WaÚer Karsten .

Relator: Des. CERQUEIRA CIN­

TRA.

para determinar que as custas do
(

• I _

processo sejam pagas em proporçao,

fixados os honorários de advogado
do recorrido em 20% sôbre ti valor

ela condenação. Custas do recurso,

em proporção.
Acórdão assinado na sessão.

2) Agravo de petição n . 2.287, de

Curitiba nos, agravantes Grànemann
& Cia , Ltda

., Mauro Granemann ele

Souza e outros e agravado Osny,
Granernann de Souza.

Relator: Des . CERQUEIRA �IN­
'IRA.

'Decisão: por votação unânime,
negar provimento ao agravo Custas

pelos agravantes .

3) Agravo de petição n . 2.151, de

Tubarão, agravantes I.N.P .S. e

Comp . Nacional de Seguros Ipiran-'
ga, e Itatiaia, Comp. de Seguros e

agravado Francisco Pacheco de

Souza Guimarães.
Relator: Des. ARISTEU SCHIF,:

FLER.

Decisão: por votação unânime,
não conhecer do recurso da Itatiaia,
Comp . de Seguros e negar provi­
mento aos demais. Custas pelos
agravantes.
4) Agravo de petição n. 2.158, de

.

Urussanga, agravante Algenor Jose

Martins e agravado I.N.P.S.
,

.

Decisão: por votação unânime,
dar provimento, em parte, ao

agravo, nos têrmos do' parecer da

Procuradoria Geral do Estado, e

reduzir os juros a 6% ao ano. Custas

pelo agravante ,

5) Agravo de petição n. 2.171, de

Tubarão, agravante I. N . P . S.' e

'agravado Miguel' Bittencourt de

Souza.

Relator: Des. ARISTEU SCHIE­

FLER.

De�isão: por votação unânime,
negar provimento ao agravo. Custas

pelo. agravante.
-./6) Agravo de petição n. 2.186, de

.

Urussanga agravante I _,N . P . S. e

agravado Waldemar Dutra:

Relator: Des. AlUSTEU SCRIE·

FLER.

'Decisão: por votação unânime,
dar provimento em parte ao recurso,

tão somente pára reduzir a taxa' de

juros pura 6% ao ano. Custas pelo
agravante.

'

7) Agravo de petição n. 2.200, de

Urussanga, agravante I.N, P . S. fJ

agravado Rene Fortunato da Rosa.

Relator: Des. ARISTElJ_,. SCHIE-
\' ." �<.� .�; 'f ,'�' "

FLER.

'\. Decisão. por unanimidade, conhe-

cer do recurso e dar-lhe provimento,
tão

•

somente para redu�ir a taxa de

juros a 6% ao ano. Custas pelo
,

agravante.
8) Agravo de' petição n. 2.212, de

Urussanga, agravantes dr, Juiz <!(�
Direito, "ex-omcio" e o I. N . P . S

e agravado José Frutuoso.
I.Relator: Des. ARIS:r'EU SeRIE­

FLER.
Decisão: por unanimidade, da�'

provimento em parte a ambos 0<;

recursos, t5.o sàmente para J;'eduzir
os juros a 6% ao ano. Custas pelo
agra�ante.
9) Agravo de petiçao n. 2.218, de

Urussanga,
.

agravantes dr. Juiz' de

Direito, "ex-�fficio' e o I.N. P. S.

e agravados Mário Mutini e o

l.N.P.S
Relator: Des: ARISTEU SCHIE·

FLER.

Decisão: por unanimidade, dar

provimento em parte aos' agravos

para que se· mantenha a sentença,
l110difiêando 'Porém na pai,te da

manutenção salarial, e l:eduzir (IS

juros em 6%. Custas ex-Iege .

10) Apclaçfio de desquite n. 3.374.

Tribunal de Justiça

A Segun!la Câmara Civil do Tri·

bunat de Justiçá do Estado julgou,
na sessão de 23 de outubro do

corrente, �s seguintes processos:
1) Apelação cível n. 7: 539, de

Blumenau, apelante Walter Breit·

kopf & Cia. Ltda. e apelado Ângelo
Pace.
Relator: Des. JOÃO DE BOE,BA.
Decisão: por votação. unãnime

dar provimento em parte ao recurso,

votação unânime,
à apelação. Custas

Decisão: por

negar provimento
pelo apelante.

16) Apelação cível n . 7. ü42, de

Joinville, apelante Tercilio Oehner

e apelado Avelino de Oliveira.
Relator: Des. CERQUEIRA CIN

TRA.
. Decisão: por votação unânime,

negar provimento à apelação. Custas
pelo apelante.

17) Apelação cível n. 7.311, de

Xanxere, apelante Ardinilo Lors e

I! apelada Comércio 'e Indústria Sa-ulle
.

Pagnqncelli S. A .. ,

Relator: Des. ARISTEU SGHIE­

FLER.

Decisão: por votação unânime,
negar provimento à apelação. Custas

pelo' apelante.
18) Apelação cível n. 7.679, de

Itajaí,
.

apelante Roberto Gimell(<;
Matuk e apelada Confecções CollJ­

rado S. A.

Relator: Des. AlUSTEU SCHIE­

FLER.

Decisão: por votaçã!J
não conhecer da apelação.
pelo apelant.e.

unânime,
Custas

ela e Dila
veio conhecer
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Transporladora VALE DO tTAJAt LIda.
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F I L I A I S:
SAO PAULO

Avenida do Estado, 1624/34
Fones: 227-29-3'± e 227-68-82

End. Tel.: TRANSPOVALE
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I
.

.

Av. 19 de Maio, 100
Fone 1299
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CURITIBA
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RIO DE JANEIRO
l{ua Nova Jerusalem, 482

Fone: 2-30·20-96 - DuJ1SUCesso
End. Telegr.: TRANSVALE

JOINVILLE
Rua Dona Francisca, 3399

Fone: 3399
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Rua' 'Manoel Macerlo, 215
Fone: 22-99-44

Rua Rockefeller, 664

Fone: 23-345�
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RIO DO SUL

Rua· CeI. Aristili:mo Ramos
Fone: 358

RECIFE

Travessa do Raposo; 64-A
Fones: 4-4117 e 45828

SERVIR SEMP�E I
�,

A Egrégia Primeira Câmara Civil

do Tribunal de Justiça do Estado

julgou, em sessão de 22 de outubro
do corrente, os seguintes processos:

1) Apelação cível n. 7.519, ele

Maravilha, apelantes e: apelados
Walter Kohl e Kurt Foerster.

Relator: Des. EDUADO PEDR.O

DA LUZ.

Decisão: por votação unânime,
conhecer das (luar apelações, e por

maioria, negar provimento à do réu

e dar provimento em parte à apela-
ção do. autor, para julgar prece-
dente a ação, condenar o réu a

entregar ao autor a madeira, objeto
do contrato, ou, não lhe sendo isso

possível, a pagar-lhe o seu preço

atuallzedo, mais juros' contados' da
citação, ou sôbre o valor das madei­

ras ou sôbre o equivalente Cm

dinheiro, fixados os' honorários de

advogado em 20% sôbre o valor da

causa. Custas pelo réu. Vencido o

exmo . sr Des . AIves Pedrosa.

Designado pára lavrar o acórdão o

exmo , sr, Des , Belisário Ramos.

2) Apelação cível n . 7.496, de
lndaial, apelante Inêz Zalasiki :

e

apelado José João de Farias.

Relator: Des. BELISÁRIO RAMOS.
Decisão: por maioria de votos,

dar provimento à apelação, para
deferir o pedido de busca e apreen­
são .. Custas pelo apelado. Vencido

o exmo . sr . Des , Relator. Designa­
do para lavrar o a'córdão o exmo,

<;1'. Des. Alves Pedrosa. Fêz uso

na palavra o dr. Paulo Celso Flôres.

3) Apelação cível n. 7.327, de

Araranguá, apelantes Bernardino
.' Antônio Gomes e Natalício Eliziário

Ferreira e apelado Manoel Gregório
Pereira.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: por votaçãó unânime,

negar, provimento à apelação.
Custas pelos apelantes.
4) Apelação cível n. 7.476, de

Araranguá, apelante Irene Becker

Fa�aro e apelado o dr'. Juiz de

Direito.
Relator: Des, BELISÂRIO RAMOS..
Decisão: votação unânime,

apelação.

ITAJAI

Praça Vidal Ramos, 5

Fone: 183
End. Telegr.: TRAN�VALE

FLORIANóPOLIS

Rua Max Schramm, 242
Fone: 6363 - Estreito

SERVIMOS BEM PARA
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por
ànegar,

. provimento
Custas pelo apelante.

5) Apelação cível n. 7.481, 'de

Lages, apelante Pedro Mello e

apelados Manoel Correia Sobrinho e

Fernando d� Silveira Mello.
Relator: Des. BELiSÁRIO RAMOS.

Decisão: por votação unânime,
não conhecer do recurso na parte
referente ao suprimento de idade:
por ilegitimidade do apelante,. e

conhecendo-o quanto ao suprimento
de consentimento, provê-lo para

anular' a sentença nessa parte.
Custas na forma da lei.

6) Apelação cível n. 7.486, de

Florianópolis, apelantes Ailton

Álvaro Ventura e s/mo e apelado f)

dr. Promotor Público.

Relator: Des. BELISÁRIO RAMOS.

Decisão: votação, unâniml),
apelaçãu.

por

negar, provimento à

Custas pelos apelantes,
7) Apelação cível n. 7.603, de'

Turvo, apelantes Gilio Vitali e

s/m. e apelados Angelino Man,oel
Borges e sim.
Relator: ,Des. EDUADO PEDRO

DA LUZ.
Decisão: por votação unânime,

negar, provimento à apelação.
Custas pelos apelantes.

8) Apelação cível n. 7.607, de

.Joinville, apelante João Tavares e

apelada Ignez V�ltoline Kowhler.

Relator: Das. EDJJADO PEDRl>

DA LUZ.
Decisão: por votação unânime.

dar provimento à apelação, para

cassar a segunda sentença. Custas

pela apelada.
Acórdão assinadQ na. sessão.

9) Agravo de petição n. 2.168, de

Tubarão, agravantes e. agravados
Ademar João Martins e' o LN.P .S.

Relator: Des. BELISARIO RAMOS.

Decisão:. por votação unânimr,
dar provimento ao �recurso do

I. N . P . S., 1Jara anular a sentença
por incompetência do Juiz. Custas

na forma .da lei.

10) Agravo de petição n. 2.177,
de Tubarão, agravantes: e agravados
José Mariano e o LN.P.S .

Relator: Des. BELISARIO RAMOS.

Decisão: por votação unânime,
dar provimento ao recurso do
I. N . P . S .

, para .anular a sentença
por incompetência do Juiz. Custas

na forma da lei.
,

X X X X
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o seu
programa
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CINEMA

S,\O JOSÉ

15 - 1945 - 21h45m

George l-IDton

MAIS UM PARA O INFERNO

Censura 16 anos

RITê

17 - 194ii - ,21h45m
Norman Wisdom t

o LEITEIRO BAGUNCEIRO

Censura 5 anos

CO�AL

l'i 20 - 2,)1�
Paul Rurke �/ Barbara Perkins
S1I;8foO Tate,

'

,

, ,

O VALE"DAS BONECAS

Censura 18 anos

ROXY

14 20h

Pmpi'ama DU910

A VINGANCA DE sr 1\ R TA,CUS
- OS PUNHAIS DO VINGA­
DOR

Censura 1,4 anos

JAUSCO
.,.....------:-----

17 -- 2011.
Nina Manb::di - Sylvia Koscina

VÉJO TeDO NU

C�nsura 18 anos

GLORIA

16 - 20h

P,l'Ograma Duplo

CAMTNHO TY' nl\;;rmULO
TAREFA SINISTRA

Ce-,sura 18 anos

/

RAJA

20h
Pmgrama Duplo ;<

A ARTE DF AMAR ... BEM!
,

- A MARCA DA FORCA

Censura 18 a'10S

20h

Pmgnuua Duplo

'fP�RA EM FURIA -- COMO
VIVER COM TRES MULHERE'S

Censura 18 anos

TV COUGADAS CANAL 3
".,

16h€lO Clube dà C!'iança
16h15m - As Aventuras

�

de Rin
Tin Tin - Filme
1 óh45m - Sessão do Pastel:1-O
- Filme
17hOO - Horário Político
17h15m - Mulheres em Vanguar
da
1 Rh 15m Santa Catarina 2 mi-
nutos
1 Rh20m TV Educativa
19hOO - Santa Catarina 2 Mi­
fllltos
J CJh05m - Pigmalião 70 - No­
vela
1%30111
19h40m
20h05m
Novela
201135m

T,>]c: Esnorte
Tele Jôrnal Hering
Irmã'os Coragem

Santa Catarina 2 Mi-
flntns

20h40m - Faça Humor Nilo Fa­
ça ;) Guerra
21 h50111 Repor�er Garcia
22h05m - Horilrio Político
22h20111 - Assim Na Terra Co­
mo No Céu - Nove'la
22h50m - �.fesa Redonda

__._� ._-._-- --'-�--�--�

DEBUTANTES DO BAILE
INTERNACIONAL

Viaja' amanhã para o Rio, on­

de no Baile Internacional no Gol­
clen Rorn do Copacabana Palace

promoção do jornalista Barão José

Siqueira, representará Santa Ca­

tarina, a suave Maria Tereza, (i­
lha cio Ireoutado e senhora Pedro
Colin. A (;oite de elegância e ca­

ridade no Copa, terá reoresentan­

tos além das cariocas, São Paulo,
Mi .as. Goiás, Bahia, Rio Grande
do SuL Espírito Santo, Santa Ca-

I tari la, Inglaterra, Itália, Urua-

guai, Chile. Espanha e Portugal,

* :-

das Cinderelas", noite ele Gala

que será Patronesse. a Senhora

Deyse Werner Sa11es. Quico será o

mestre cerimônia.

. * *

Em sua residência, anteontem.
o casal Sidney ['$'1j,iani. recebe­
ram convidados para um ,ia'lt/,
quando era festejado aniversário
do Senhor Damiani.

* *

Lo�!O mais, em sua maravilhosa
residência, o simpátic-o casal Zul­
ma e Fernaade Faria, reeehe';11
convidados para um jantar em

hm:rtenaf'�m ao Dr. Paulo Konder
Bomhausen.

* *

Nêste mês de outubro as lojas
Pernambucanas lançam o Festival
Bangú, com as últimas criações
elos mais cobiçados tecidos *

Scorpios a boate que é realmente
simnática não só pelo- ambiente
como pela atenção ,do seu nroprie­
tárío, está com uma nova ilumina­
cão * Candidatos a Deputados pe­
lo Sul do Estado. estiveram ern

reunião na ú1tinia' semana na ci­
dade de Cri-ciúma " Já restahel:eci­
da, e1eixou o Hospital Menino
Deus, a Senhora J,udith Varela e

en,contra-se na resielê�'CÍa. do ca-·

sal Lila e 0dy Varel,a. :1:ece6cndo
visitas de pessoas amigas.

. * *
"

ANIVERSARIO
Ontem, em seu aoarta',ilwnt0, o

ERlIenheiro e Senh�ra Werner
Z;ulauf receberam convidaelos pa­

ra um iantar. Era festeiado, o a.ni­
ve\rs,áriõ elo En,"'€nhe'iro' Zuíauf Di­
re'lor em S3'lt,1 C3tarill,á ela Fun­

dação "SESP".'

I

f
,.� _

Já é hora de colocar em seu guaro Sabem qual é a b5ssa? O tecido

, da-roupa os ves1idinhos de mangas' de p;mo de prato para ês�e gênero
,� furtiStl:""�,,,J�9.],:ct,��....I),�lP, "Qola(Jó�,ji�c,,, . dr,l'Qu,P?, )'ecido d,e Dano d'e prato, ,

1 'pespontas e pregas"'""e'nTe'i�dó:""1��'<""�""-St�A'7r\f�1�"<qtfá{Íri0Jrtttjõ_"'Vdf'rí;�üi�""�
atuais quanto os maxis e midis, são
êles que qúebram o galho para ir

,
' ôpolis, quarta-feira, 28 de outuln., ,

_

COQUETEL
A Direção elo Oscar Palace Ho­

tel, já nos informou, que vai ho­

menacear as lindas Debutantes do

'I Baile Branco, com coquetel.

* *
-

Na semana passada, a socieca­

de "de Itajai, COI"[l .imenso pesar,
acompanhou o sepultamento ,da
senhora industrial Abilio Ramos.

*
:-: *

.-.

Zury Machado
_. * *

úsica Popular
Augusto Buechler

Compromissos assumidos ante­

riormente, nos impediu que parti­
cipasse eI a festa ele 15 anos ele
Laura Helena Abreu. e Jane Ra­
mos ,P'Oreira, que aconteceu con­

corric1:ssima, sexta-feira l'i1tima no

Country,
Nossos cUI1l�:)l"jmentos aos lin­

elos brotos, 'que provavelmente se­

rão Debutantes no próximo ano.

Quico e Candinha, artistas do
P..igmalião 70, nota que já há al­
guns dias clivulg:amos nesta colu­
na, est.ari'ío dia 7 próximo na ci­
dade ele Blumenall� para o "Baile

\

<'

t :iO trahalho, às compras, etc.

A mulher inteligente e atual pode
ser cheia de bossa sob o mistério
das saias mais longas e cheia de en­

'anta quando as pernas aparecefn
")ronzeadas rlêste sol q11e vem Chf,�

gando. O p:1l10 ideal para êsse gêne',
"0 ri:> )'011'13 P' o jersp-y roinizado ou

a malha de linha que já se encontra
j velldq em m'etro.

Numa prévia de voriio, s\ugem os

vestid'inhos leves, gostosos sem

mangas e mais para deçotados. E..-:;

quase todDS ptedomina o bl'ancC',
côr aÍegl'e por excelência e que COlll'

bina com qnal'qucr tipo ele pessoa,
não vamos exagerar, Em tempo áp

sol, quem vai querer dcsfilar com

as saias lá em baixo, escondendo as

pernas queimadas ele praia?
Começa .3. surgir uma nova linha

de estamparia, É aquela que lembra

os ladrilhos, em tons ele 'azul e bran­

co, o que, se prestam mais elo ql>H�

nunca' para os conjuntos ele jaê(ueta
e sai,a. Nêsse 'caso não esquecer m1l1�

ca ele que a saia eleverá ser sempre
evasê e a jaqueta cheia ele lapelas.
bolsos e se possível. aplicações de

verni:z molhado, Com O sol ele volta
a

-

brilhar, e prometenlIo longos' e
preguiçosos fins de semana na praia.

.. I
I

.

E rara êstes momentos 0U para pa�,-
sear tranquilamente, os novos tra­

je's ele ver§'o são shllples, elescem.

traídos e bem jl()vi:iis.

ITAJAI
Com orquestra de Eleio Alva­

res, sábado será a noite de Gala
nos salões da sociedade Guaraay,
promoção do cronista social Se­
bastião Reis, com apresentação ele
Debutantes.

* *'
. .

Foi o com=ntávio Que ouvimos:
a jornalista Maria Iná Vaz, em

uma festa que fêz parte ela Mesa

Julgadora para a escôlha ele uma

elas mais belas, estava elegante­
mente vestida, cem modêlo eli]�,

crepe preto, completando seu tra­

je, uma capa em vison prata.

· * *

A pernunta QIl� ,J11Q foi feita

pelo telefone 2373, foi a se-ui-i­
te: poreue, S"111nre aos domingos.
sua coluna sai tão I11FlI Jl)'1'.!in::J�a?

Resposta: Somente o telefone
3022 poderá lhe responder minha
senhora:

· * ,.
.�.

-_.,.._-_ ....,:.,�--------------,

VIU MENINA

Antes ele começar a minha colun� de hoje, uma coisa: estou ou, inelo no

rádio a música que Tony e Franky compuseram e interpretam e que se chama

Viu Menina. Ná o sei se é cisma m inha mas eu acho essa música o fino,

Eu li em uma revista que essa dupla está se apresentando numa casa

noturna <10 [tio, com bastante sucesso. Eles estão na mesma do Tim �Maia e

eu n;,o v<'jo nada demais e111 êles o, imitarem. isto, por enquanto, é_'plena,
mente- aceitável, já que a dupla está começando e, ainda. pelo fato ele a

qu<\,lid: ele da sua música superar os traços imitativos. Oxalá 'I'ony e Franky
ti.cll Ülno ('ül"tinu-em no seu trabalho de renovaçào . Por enquanto vai tudo bem"

RAY CCNN1F-F QUASE SE APAGOU

.4, r"ltn ri" csn-co na conma de ontem não me permitiu detalhar a apre­

sentacão do maestro e arraníador Ray Conniff - um d0S pontos altos do

\1 FIe. Evide.ntemente. que toelo mundo viu a apresentação do maestro e QU8

ho]e já é (!lTI tanto tarde 13,11'a falar no assunto. Mas eu ouso reabordá-lo

,pôrq·ue �oi uma coi�a fora do comum.

Acredito que Ray Conniff jamais tenha recebido uma manifestação do

n(i)l't,(> dlifiluela que lhe roi tributada na noite do domingo. í!.;)e foi cair na

J�'esn·i'l':< I!!e apresentar a Aquarela do Brasil. Ah, prá quê? ! O Maracanãzínho

ql��se veio a haixo! Pediram e êle bisou a música de' Ari Barroso, No fim

foi tão aplaudido, mas tão aplaudido, que não teve jeito: ajoelhou-se e levantou

5S braços, Rendeu-se ao calor da platéia.
Mni,� t3rçJ"" ouvia 'eu a Rádio Globo --o pois :1 cobertura do rádio é muito

mais eomplctn - é dizia o locutor que havia entrevistado Ray Cormiff e que

êle estava tremendamente cmo-ícnado com 3 homenagem recebida.

Foi o f,�to' mais boníto que eu presenciei neste festival. O carioca mostrou

que nâo é só de vaia e qé-l-e, ,quando o artista é de gabarito, há de recebe:'

SClnr;J'P dêles a homenagem que merece.

,

E,;;u relembro aqui, outra manifestação de resneito e admiração que foi

presenciada por, todos, quando elo primeiro espetáculo da fase internacional.

Rebentou-se uma das cordas do violão de Ríchie Havens e o público ficou

quietinha nos seus lugares esperando que o próprio Havens a substituísse.
E êle não negou um pausado "Thank Vou Very Much". Isso, sem contar os

aplausos que êle recebeu durante toelo o shaw e, dois dias depois, quando se

Clpresent{)u representando os Estaelos Unidos.

O qu'e se viu - por outro lado - é que o público do Maracanãzinho é

complet1'mente diferente do q,ue comparece ao programa do Velho .Guerreiro,

ih um ÍJúUico que aplamle quando realmente deseja fazê-lo.

!

Chemise em gabardi,ne gênero Sa.
fari em gaóil",dine ou brim de aJgo·
d,ã'III" coOm abotoamento cen.fra I;; e

qua�ro bolsos cha,pados, gola esporo
tiva e tlm cordão torcido A'II dntura,'

fillliendo as vêzes de cinto

"
,.

DO RIO

Já eS�8.mos informados que se­

rá em maiü de 71, o casamento

da linda Rosane Bauer Ram-os,
com o Dr. Neretl ,Ramos Neto,

.;- *'.* :-:

,Clube Sodal Painei,ra§ hoje às
20.,30, '.'ras em sua se€le, ,reeebe
convidados e .associados pma o

coauetel em homena2:el1l ãs Deb'U�
tantes do Clube 6 ele janeiro.

· * *

PENSAMENTO DO DIA: En­
O>11(ll1t'O vivere�, evi-l a julgar os ou­

tros pelas apat'êrkias. J

, (

,
lát ] Pedrosa
e brarrco ou azul e bl'anrco que você
usa para enxugar louça. E com êl,"

vo'ç.ê Ja'râ:��M�ltS,;J�JH�,��,,).1,\(l\:lll.1isc,'.J.';
sai,as ele praia. No mais,' nnrfto'
ZHarte pespontado e alglu1'l<3s estam­

p-as ele pe'<Ís miú'dos,
E já qw'e faIamos em zuarte, é

êle também uma das grandes p'edi,
àas

o

par,; êste \"erão. Fa(ça com 'êle,
,

8:11d,,5 'de ll'l',:>tia e �abs. muitas saias,
long;as, midis e minis., Use e abuse

d'Os bolsos, pespontas e b.otões. E

pass:;:c1eü'as para cintos que eleverão
ser dre corda.

Para os brotos, a mini volta li

,Y1iIpar lu'gar n'e desta:qMe. Com ela

surgem::, nov'es vestiodinNüs, simpl'F,s
])',l'caflinha'S e com um aspe'cto dife,
[,�)Iüe. li; llJ"mu mistul'a de rmmuntismo
com m�derllice que dá bO�'JS resu]1"a,

d'Os. Se yocê nã5 fêr exatamente um

lill'o(e. nM,S se ti�'er mn bom mane"

.quim também Jilode entrar nessa.

Para as jovens senhoras, os ves,

tild'Os simples e ao mesmo tempo
sofisticados, em tecidos 'macies, que
nmrC3l)1 a linha do corpo' com SU:l­

"id�de,

N-a,d-a de dec0tes 'exa,gerados E:

'fTans1)ióll'ê:mcias, A_ femimWdade tôGl,'l
está Nü jógo do esconde-escoBde, (l)U

11l0S recortes inesperad0s qHe rey<c-
,

Iam as pernas que as saias tenelem a

esconder,
N�<;sa bossa do esco:'1de-esconel"

também estão os novos maiôs. São

em malha heIanca, cirê ou jérsey
em tons :lIüdos OM em estaJ1l�parias
floridas qu'e são sempre jovems. O

que Vel'l>l aí para saicla ele p'rava é a

echarpe com fral1ljas mo meSl'l"JO ue,

cldo ello nmiÔ .• Bá)'baro, não iI';Nam?

_. _ ..__ .
__

, .--l-._ ,_

VINCE HILL E TA!GlJARA

Uma coi.sa interessantíssima aconteceu, ainc:l:a, dentro do ,v FI<C: s:�

T'tügl'lara foi injustamente col0cado em 89 lugar ,na fase nadonat Vince Hill
�- que H'presentou a Inglaterra com a composição Out of The Oa.rkness _.

também constitui,se noutr0 caso de i,1jUSti<;<3 e, por uma grande coincidênCia

fi"'ou no' 89 lugar. tllmbém. '1'aiguara em {l9, Vince Hill em 80: as mesmas

col-ocações, a mesma injustiça.

Por outro l-ado, todo munelo ficou satisfeito com a atuaç'ão 00 juri popular"
que' eleu o 1° lug<Jr para o Brflsil, o 20 para a Yugoslávia (All t11e World Is

lVIJ.ne) e o 39 para a Suécia.
-.- ,--.- .-.-'- '-'1
SALDO

Na minha opinião, o saldo do V FIC foi positivo principalmente no

que toca u fase nacional. Na internacional - exceção feita a Richie Haven<;,

e 30 conj unto The Waltace Collection - houve pouquíssimas novidaeles. N)

fim das cont�s, qucm saiu l{lcrando roi o Brasil, que revelou um� série (h)�
novos valel'es e que mostrou éstal' mais por dentro de música do que muitos

países que se consideram os tais.

Horõsc'opo
, O�lAR CARDOSO

Quarta-feira - 28 de outubro de 1970

.

ÁRIES Esta quarta-feira o favorecerá em' questões de orelem sentimental e

finaNceira, Os maiores beneficiados do seu signo serão, no entanto, os

detetives. policiais e autoridades ele modo geral.
TOURO Todos os ,bons fluxos, estarão, hoje, favol'ecendo-o no ,setor das'

amizades com nativos de Gêmeos e V�r_gem, Uma viagem que InICIar

llesta quarta-feira poelerá lhe trazer alegrias e satisfações. imensas.
GEMEOS Há incU-'ios de, ganhos e h1cros em sua ocupação, j)rincipalmente

pela rol'lboÍ'acão que l'ecebe� de amigos e auxiliares de modo geral.
Terá bom nrJilveito pelo que estudar l�)' ou escrey,er.

CX"N"CltR > Di�>pós'it��i �m que 's{\ii êXito ,pi,ôfi�naf;".�h'á �àit}b:��aiÓl:tliI;lanio
mais se esforçar para conseguir o que deseja. Notícias e assuntos do"
seu "grado serão importantes, devendo beneficiá-lo, Loteria favorecida.

LEÃO Dia promissor de êxito e felicidade sob todos os aspectos, a menos

que você faça c0!1ceção ao ,Pessimismo ,diante, de oposições e obstáculos

que pos�a encontrar em seu trabalho. Pode amar.

VIRGEM Os amigos havel:ão de lhe proporcionar, surpresas e alegrias nest.a

quarta-feira, muito em especial se se dedica'!- mais a todos que o

cercarem. O convívio do lar estará sob excelente fluxo astral.

LIBRA Como nativo de Libra. deverá entrar em c,ontato C0l11 pessoas curiosas

e interessantes nesta qllarta-feira. Dê mais atenção aos negócios em_

geral, pois há indídos de lucros e recompensa.

ESCORPTÃO Hoje terá um dia excelente, promissor de alegrias no ambiente

:t;amiJi.ar e bom andamento no tr:lhalho. Estando o Sol em SU:l

Primeira Casa de Inflllências, terá muito êxito em tQdas questões
pessollis.

SAGITÁHIO Ni'ío se p,reocupe com di.'iculdades apaJ'entes, uma vez que tudo

haveril de melhorar brevemente. O fluxo de Mercúrio e Urano o

henefjdad quanto às ir!éias originais, iniri,;<Jtivas própria e inovações.
CAPRICóTImO Esta quarta-feira pressagia nebltralidade nas' questões de

ordem sentimental. elenotando que o sucesso estará na dependência
ele seus pensamentos e atitudes que tOlillar. Seja prático, objetivo ê

otimista sobretudo.

AQUÁRIO Esteja ele sobreaviso para as boas chances que poderá ter.
,Muelanças e alterações benéfir.as podem ser aguardadas no decorrer
elêste e próximos dias. Seja pratico em seu trabalho.

J PEIXES, Dia feliz, en: que deverá evitar o excesso ele desconfiança, tanja

com relação a si mesmo e no que elisser respeito aos elemais. Os

fluxos astrais são prometedores ele sucesso. Loteria favoreci ela .

'iSill lHE WW

Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem perto do Hotel Royal)
Pra1Jos Diversos

J:1liàrjflmrml11e Bacsllhau

e 'Caldl.o Verde
Am>biente Selecionado

Aberta desele às 10 hora-s da

Maphã até às ckras da Madrugada
Restaurante' Típico

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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H8yidad�s da
Mercedes
para o Salão
Estas serão as duas novidades

da Mercedes-Benz que serão apre
sentadas no Salão do Automóvel:
o protótipo de' um microônibus,
para 18 - passageiros, modêlo

, 0-3Q9 'D, igual ao que a fábrica
monta na Alemanha; e o protóti­

p'fl de furgão O)il chassi com cabi­
na. modêlo L-508 D, também ins­

pirado .Í1a linha de fabricação ale­
mã. Ambos os modelos só em fins
de 71' entrarão em linha de mon­

tagem. A "Mercedes-Benz está cui­
dando .dessa linha com a amplia­
cão de uma ala da fábrica de São

Bernardo, criada especialmente
para os' dois veículos. Por isso o

microônibus e o furgão ai-ida não
,

têm 'preço. O furgão-foi criado pa­
ra cârga mas poderá ser adaptado
para funcão mista - carga e pas­
sageiros. Sua faixa, entretanto, não
é a da Kombi. O furgão da Mer­
cedes é um veículo �rande, com

alta capacidade de bagagem, que
fica en�ire a DickuD e· o caminhão

pequeno. Sua- áre'a- 1]til é tão ,gran­
de qlle nêle cabem d�Jas Kombi
VW'- Para a Mercedes�Hel1z o

.

furgão virá resDlver um problema
qu; a Desquisa de merca'do reve­

lou: a -JTec�ssidade de um veículo
de suas- dimen�ões e ,com o'oten�
te motor, ]Jara o tra;,sporte de vo-

.

lumes pesados e, eventualmente,
de' passageiros.

.

"Dr'gltlpl···GTt, .... bt;

71· só sai
nu Salão

. Vo!k'swagen 70 Um lançamento com impacto
Volkswagen .. , OK de 'novidade; é assim que a Ford-
Vol'kswagen ,.

.. , o • • • • •• 64 Wil1ys. quer fazer éom o Corcel
.

Volkswagen 62 GT para 1971, último modêlo a

Aero WiÚys ..........•........•. 65 ser

-

conhecido ,pelo. público de
: Fissore DKW 67 - motor S uma linliJa que já está na praça há
: DKW Vemag ,.................. 63· várias semanas. Tôda linha Cor-
i Gordini 68 c.el já foi lançada � as versões
� Gordini' ."

"
. . . . . . 66 \ cupê, Sedan de 4 portas e Belin.a

f Aero Wil1ys 63
- JiIilas. à nôvo GT a tábrica re-. "

"'i: Karmanguia o • • • • • • • •• 66
,. I servou para 6 VII. Salão L..O Auto-

l
Chevrolet !mpala � ,......... 68 estado '. móvel.

.... de novo �I Sem ser a rénlica do Mustang,
.
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Ipiranl3 luto óveis
COMPRA VENDA E TROCA DE VEÍCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone ,3886
CENTRO

·1 SedaI! Volkswager'h
,I Sedan Volkswagem
1 Sedan Volkswagem • • • • • • • • • • • .• • • • • • • • • • • • • • '. • • • • • o. • • • • • • � • •
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1967
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FINANCIAMENTO EM ATÉ 30 MÊSES� ..

Â1JTOMÓVEIS "CAMINHõES
63Ford - F·600

65Ford - F·600
61'Ford - F·350
70
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FinaJlciam�nto até 30 meses

I' MEYER VElCULOS LTDA.
� Rua Fúlvio Adduci 397 - Fones 6389 - 6393 - Estreito
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guns detalhes de estilística que o

destacam: �?Tade com. pÍ11tura es­

pé'cia1; farÓis de minha protegi-
,dos pela grade; lanternas traseiras
duplas e faixas em nôvo estilo,
para acentuar a característica es­

pOlftiva.
O GALAXIE 71 '/

I
I
! .

Com algumas modificações me­

ca1�icas e mmn estilo inteiramente
nôvo, qllase todo redesenhadó, ,o

Galaxei .71 será mostrado pela
Pord-Wilys iUlíltamente com o

Corcel GT; o· ACTO e o ItamaratL­
AssÍcm COlill0 o Corcel GT, o Ga­
laxie terá !:,rande diferente, mais
enfeites, c'om um toque bem es.­

portivo, mas sem perder as suas
.

características de luxo. .•

Mecanicamente, o Galaxie 71

procura dar uma resposta direta
ao Doç!ge Dart: freios a disco,·
mai.or potência - mais de 150
km - e, tI'O estilo, outra novida­
de; interior com mais, confôrto,
com bancos extremamente sofisti­
cados em seu desenho.
EXPORTA'ÇÃO
'Matrizes nara a fabricacão do

Mustang, C�ugàr e Mercury e pa
ra o pára-lamas dianteiro do Ma­
vericI{, além dos componentes
l't1i3is simples, como tambores de
freio para o Fairlaine, Montego,
Th1l!nderbird e o Mercury, são pe­
ças que a Ford-Willys está expor­
tando para os Estados Unidos .

. Há ãJgum tempo os veículos da
Ford com linh-as de montagem
nos Estados Unidos e Inglaterrp
recebem peças de fabricação bra­
sileira.
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Os técnicos em estatísticas au­

tomobilísticas dizem que o mot-o­

rista passa oito vêzes mais tempo
em sea carro na cidade do que nas

estradas. Partindo dêsses dados,
inventores e industriais de vários

países se uniram pára criar um
.

cidades, de baixo custo, fácil ma ..

nutenção, silencioso, seguro,.)ácil
de" dirigir e estacionar e, principal-
mente, Hão poluente. \ .

Um dêsses grupos, formado' na
França - Sociedade O Automó­
vel Eletrônico - apresentou no

57° Salão' do Auton�6vel de Pa!.
ris, um .veículo que preenche to­

dós êsses quesitos, c',2m três rnodc-:
los diferentes e já em plena Iabri-

cação. •

NECESSIDADE. NOyA
O inventor do automóvel eletrô­

nico - engenheiro Jean Janet -

justifica sua criação como uma ne­

cessidade nova da civilização atual,
nos mais diversos campos. Q .gi­
zantismo. de certos estabelccirnen­
tos, públicos ou particulares, co­

mo -portos, aeroportos, supcr-mer-
.

cados universitários; grandes in­
dústrias e hospitais, exige meio's
de' deslocamento interno" rápiçios,
de pessoal ou matel;al leve.' Para
êsse tipo de transporte, o imnor­
tante

\

é a facilidade de direção e'

a ausência de 'poli.iicão:
Outro problema é� o da expan·

são d::omográfica, tra(!uzida peh
extensão vertiginosa das lonas

urbanizadas' e pela dificuldade de
estacionamento 110S baicl'Os cef!- .

trais e nas zonas de trabalho. Exis

te, portanto, a necessidade de um

,ml11lCarro Ul'baiJo, um
.

1'1o('>U0'0
veículo individual para transpor­
te na via pública.

Há, também, o problema do
afastamento. dos centros adm.inis­
trativos ou escolares ní;)S zonas tu-,

rais ,e semirurais; 'essas distancias,.. '

bastante longas para a mar�ha a

pé. não iustificarn o uso do auto­
móvel. .Por fim, entre outras jus­
tificativas, os construtores do car­

ro eletrônico apontam a necessida­
de de colocar

-

à disposiçã0 d8S

pessoas idosas e dos incapacitados
físicos, um veículo apropriado pa­
ra .as SH3S limitações.

CARRO ELETRÔNiCO
Acreditam ('JS cri-adores do car-

Acaba de ser formado o Con­
selho Nacional de Revendedores

Ford-Wi1lys, cujo objetivo é enca­

minhar 'a direcão da Comnanhia
idéias e sugest5es relativas a to­

dos os áspe-ctos lig'ados a comer�

c,ialização de ve1culos, .com base
nos contactos diários com clientes.

A Diretoria do CNR foi elt'ita
há oouCo e é a se2:uinte: Francis­
co (;ata1biano: de Sã.o Paulo, ·p.re­
sidente; ,Manoel M-ario Pismel, do
Paraná, 1 ° vice-presidente� Joacy
Fonseca Som:es, de Pernambuco,
2 ° vice-presidente; Oswald0 A['3-
nha Filho. do Rio, s�crct{Jri.o; e

Rafa.el Correia de Oliveira, de
São Paulo, tesoureir?

Como funciona

o CNR é formado de
Conselhos Distritais, que pcrÍodi-

ova
Vidros e janelas maiores, espa­

co inteI;no mais amplo e nova de­
�oração, são as características das
novas peruas Chevrolet em 1971.
A distâ.ncia entre eixos aumen­

tada em 15,2 cm e o nôvo (..hc.��si
especialmente projetado, dão à pe­
rua melhores, cOlJdições de marcha
e manuseio.
Nas peruas de 3 lugares o tel'-

'Os otimeiros àutomóveis ele:-.
trôriiQ8S oferec;idos ao público, <, Df'�enl,ado tambéWl para lupa­
cuja construção começou. ,'�'ji\1 ; ag{ls ' .

res Lch�dq, o JUiod-ê],o serviço
to de 69, numa fábrica de, .....'. pode rec,:,ber mn r,lipamento
5 600m2 no interior da .. J;ra1'1.ç�., '., .cnmnleto para rod.ar na via pú-
não se parecem em nada com os �bl ica, teto

-

e pára-brisas, e é �ieri-
carros tradicionais, e estão serido vado do modêlo fábrica, sendo
apresentados em tl:ês modelos: fá-·
brica, serviço e visita. Suas carac.­

terÍstic3s fundamentais' são· as '·si-.
guiates: peql.:lenO tamanh� \L6�m.
de cOlnprimento e 1,15m. de lar­

gura); grande facilidade de ma­
nobra (raio de 1,80m); silêncio e

ausência ·de poluição. e
.

capacida�
.
de de trans_norte de 70kg e um ll!l�

gar, ou dois hlgaFes., "

.

Àfirmam, os cOflstFuteres 'do'
carro elétrico que uma pessôa.
idosa ou uma criança apren:dem:a.
dirigi-lo em poúcos minútós,

.. Ja '

�ue sua Icondução é as�e!!urad.a
por uma aJavança lÍni'ca, sem '."0- .,

lante ou peda� e montada s"i,Í)-re
uma rótula. A frena?em elétriça
é dupli,cada por dispositivos, meca'" ,

ro eletrônico que, de um macio ge­
ral, o automóvel tradicional," por
sua ootência de motor; confôrto
e velocidade cada vez maior, pas­
sou, atualmente, a uma fase (':111

que; ô's quilômetros que: ê.Je per­
corre custam cada vez mais caro,

pois, na cidade,' êle S0 roda em

mar [enta, sacrificando seus com­

ponentes mecanicos e. gastando
combustível ern demasia.
Por essa razão, <êles acham 'que,

com o tempo haverá uma coexis­
tência nacífica entre os veículos
normais e OS que estão seado
criados agora: os primeiros roda­
rão nas estradas e os últimos na

cidade, por serem mais silencio­
sos e não poluentes.

A única fonte de energia dispo­
nível no mercado, atualmente, são

as baterias de chumbo;' elas; p0�;'
rém, têm pouca autonomia,' sendo. .

esta a razão do pequef;lo desen­

volvimento, até 'agora; dos earsos

eletricos. O engenheiro :Jarfr�

conseguiu desenvolver um mot9'r
a comutação eletrônica,' dernons-

I

trando .ser �.possível constl:uir . mil
vekülo com' comandos elétricos,
cujas caractérÍsticas' có{respúrl-"
êicm às exi.e:ências de .cjüalidad._e
necessárias aos mini-transportes.

MECANlcA ','

camen.te reumi rão às rev<cm:dleõr0Y-€'S
interessados e,q� fazer comentários
relati�,os à orientação ge�al da
Companhia, no que diz respeito à
suas relações com a 'rêde. Assim,
a Ford-Willys pretende abrir ,um

. diálogo anmlo· em tôrnlO OIQS pm-,
blem;'s" relâtivos 'ao fOifta'lecimell­
to de sua posição diante dia con­
corrência.

O's Conselhos Distritais, s'l11w'Cf<l
cionados pelos próprios revende­

.

dores, são formados por três re­

vend,edores eleitos por votação ma­

joritária em cada um dos seis Dis­
tritos de Vendas da Compamhia.
Um dos membros cuida dos aSSun­

tos gerai's; inclusive as vendas; ou­

tro, representa ,o Distrito nas

questões relacionadas a pwduto�
qualidade, serviço e garaN�i'3:; -o

terceiro trata dos assuntos rete�
rentes a peças e acessórios. !

nicas, cem fins de segurança e' no
estacionamento; .1

-

velocidade,
adaptada aos mini-transportes,
permite percorrer um quilêmetro
em menos de três minutos; a ca­

,�I:{ddade das baterias' assegura
uma autonomia prática de mais
de 35 km em �il1lha reta, sendo o

consumo de energia . muito p�-
queno, ,

.Cada vefculo tem dois meter-is
elétricos, sendo a energia forneci"
da' cor cinco Otl seis baterias de
12 volts normalizados, de 65 am­

peres ou 47, de acôrdo C0m o

fllOdüo. Para recaeregar as Qate­
rias há. um dispositivo que pode
ser ligado à energia caseira. _ O
chassi é de aco a carrocaria 'em

pc'iester e a suspensão é
�

feita de '

molas esneciais. A tração é nas

rodas' t:'a�'�lras, 'selijdo a

�

roda diin
ieira totalmente livl:e. O ve'cl1lo'
pesa ! 1 O k? sem. as

.

baterias.: e

'de lí\O a :;:00 �g,: .equ,ip·ad0.
,

Com' t'D1 lw>:ar 'e urna nla-ita­
fo'rnn 'ra;'a trãnsDorte de ;11erca­
dorhs, ãté 70 kQ:,

-

ô modêlo fáibri-
.

ca é dest'inado ãos .recintos fecha­
.dos f'2"a utilização técn'ica. Pode
'l'eccher, S'lb efleO'menda, diversoS'
equiparnenks '. opcionais, tais co­

mo: iluminação, btlziltra, tet" e,

. pára-brisas .

.yêndi-d:J com um l�gar, apenas,
.

mas' Dodepdo receber, mais, uma
�0]t.·ón(l. que é colocada em ins-
'tmotélS.

.

O rnodêlo visita foi, concebido
para uma só pessoa ír ao trabà':,
lho ou fazer

-

pequ�1'los desloca-,
me"'tns. nodC'ildo eljtretamt<D con­

dtpjr f1111S um massa,2:eiro. É benl
d:iferpn te dos �utros

�

no toca;ltr�

ao co""fô;·to, e' també1íll pode ser

equip3d" nara trafeIJar nas ruas.
.

Devido -à simpli-çid:ade de dire­
Ç80 e à :'lequena velocida.,G1e que

-ajiin"",,· o· �momó'Vf'l f'1<étri"CG não
('xi,{'�' c3rtei:'a de...ha:tiilita-çãd e,

. seus construtOJ,es �firmam que es-
ta é' a primeira .etápa de sua ·con­

cepção .

,.

'Vantagens

Indiretamente, o jilri:t:llCÍpal be-'
nefici'ido 1)da criatCão do C(mse­
lho Nacionaf será, �sem dúvida,}J
próprio c1iente ForQ_-Willys. 1;

�

que os revendedores, em contacto

permanente com os consumidores,
poderão transmitir aD COl1sel.hJo e

�ste à Comoanhia, idéias e' suges­
tões sôbre 'nlane;amel1to do pro­

duto, contrôlé 'de' qualidade mi' f�'�
bricar,ão, Dolítica de. vendas e de

preços, atendim,ela.to a clientes
nos setor de pecas de repos,ieão,
assis'ência técfti�a, comerciai1j,za·<
ção de veícuios usa:dDs" propagan­
da e promoção de vendas: '

O CNR terá brevemente seus

escritó"i2,S ins,talados em São Pnu-'
11€1. onele serão atendidos revende­
dores e Imprensá.

perua Chevrolet
ceiro assento é voltado na dire­
çã() dos outros e o sistema de ven­

tilação interna expele o ar vicia­
do pelas aletas da porta traseira.
A porta traseiq é padronizada

na,perua Kingswood Estate. e eilU

mitras peruas' de grande porte,
pwporcionando livre acesso à par-
te posterior elo veículo.

�

Ao ser virada uma chave, o vi-

. "

dro traseito se abre, movido ele.-
tricamente" embutindo-se no teto.
Em seguida, a porta traseira é re.

colhiôã para debaixo do piso.
Um potente sistema de feeios

di'Sco/amhor também é padrol)i­
zado.

.

Essa nerua Kingswood Estate
possui 11111 motor V8 de .6,�6 li­
tros .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CAMINHÃO E CASA

Vende-se ulli caminhão em ótimo estado de con­

scrvaçao, c uma casa Recém Construída. Tratar na R.
Liberato Bittencourt, 203 -- Escritório Jardim Atlân­
tico no Estreito.

LENTES DE CONTATO
Dr. Décio Madeira Neves

Curso de' Contactologia no Serviço do Professo,
Hilton Rocha, Belo Horizonte,

Consultas e adaptação com hora marcada peloí
telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs. .• .,

Consultório no Hospital Celso Ramos

Dr. Samuel Fernando Linhares
ADVOGADO p

Rua: Felipe Schmidt, 23 - sala 6.

Diàriamente horário comercial..

DR. EVILÁSIO CAON

Advogado
OAB-Se 668 - CPF 007896239
Rua Trajano 12 - conjunta 9

CASA -- ALUG,UEL

Aluga-se uma Casa sita à rua Hermann Blume­
nau, 7, próximo ao Colégio Coração de Jesus, com 2

quartos, sala, cozinha e banheiro.
Tratar pelo telefone 21-48.

----------------�

CAUTELA EXTRAVIADA

Foram extraviadas as cautelas de nOs: 11.699 e

j 1.700, .
da Caixa Econômica Federal de' Santa Cata­

rina.
"

I� �:�,�

* MESA DE SOM ELVITEC (transistorizada)
* MICROFONES SHURE, AKG, RCA e AKAI

(a condensador)
" GRAVADOR DE DISCOS SUPERSOM

70 Watts,
'" TOCA-DISCOS LENCO E GARRARD
" EFEITOS DE ÉCO E REVERVERA:ÇÃO

tudo isto, mais "bom gôsto e .experiência"
está no estúdio de' gravações comerciais da
,RADIO CULTURA DE JOINVILLE à dis­

posição de tôdas as emissôras de rádio .de
Santa Catarina.

Rua do Príncipe, 330 - 10° andar __: JOINVIL-
I..,E.

MISSA DE 309 DIA

ALTAIR· RODRIGUES e família convidam- parentes e

pessôas amigas para a missa de 309 dia, que mandam cele­
\lrar em intenção à alma -de sua espôsa e mãe

ZiLÁ ALVES RODRIGUES ,/

no dia 29 do corrente, às 19 horas, na Capela do ; Asilo
Irmão Joaquim, (Asilo dos Velhmhos).

Pelo comparecimento a êste ato de fé cristã. agrade.
cem penhorados.

ENDOCRINOLOGISTA
DR. LUIZ CARLOS ESPtNDOLA

Dois anos de residencia no Instituto de Endócrino-

logia da GB. (prof. José Schermann),
'

Poso graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues).
Diabetes - Obesidade - Tireoide - Distúrbios.
Glandulares -- Dosagens Hormonais - PBI;
CONSULTÓRIO

.

RESIDENCIA
Hospital Celso Ramos Fone 3147

Fone 3699 - 3899
Das 17 às l8hs. diàriamente.

DEPARTAMENTO AUTôNOMO DE ENGENHARIA
SANITARIA

CONCORR�NCIA ADMINISTRATIVA 05/70
AVISO DE TRANSFERf:!NCIA

O Departamento Autônomo de Engenharia Sanitária
comunica às emprêsas interessadas em participar da Con­

corrência Administrativa n. 05170, visando a instalação
do Laboratório Central do DAES, que foi transferida para
às 1'5 horas do' dia 3 de novembro vindouro a abertura das

propostas, marcada anteriormente para o dia 28 do cor­

rente. Esclarece que as firmas interessadas em participar
da concorrência poderão inscrever-se na sede da autar­

quia sita no 49 andar do Edifício das, Diretorias, nesta Ca­

pital, até o dia 30 do corrente.

a DECLARAÇAO
Declaro para os devidos fins, que foi extravi�do o

.certiticado de propriedade do veículo tipo Jeep, marca

Toyota, côr cinza, ano de fabricação 1963, n. do motor

0.700637, placa 36-20 de propriedade da Associação de
Crédito e Assistência Rural de Santa Catarina.

Carlos Alberto de Melo - Encarregado do Setor de
Veículos.

'JBA. CLEONICE M. ZIMMERMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA lNFANT!J..!
[Jtstll1-b10s de conduta

.

- Distúrbios da psícomotrtci­
aade - neuroses e· psicoses infantis '- �l'ienta.çãll

.

psícolõgíca de pais .

, /
Consult6rio: Rua Nunes Machado, n. 12 - 2° a�da'l
- Sido. 4. Marcar hora de 29.. a 6a. feir� das 14 às 18
CLtNICA GERAL, - PRO'l.'ESE FIXA E MÓVEL

COROA DE JAQUETA - CIRURGIA

DR. AGAMENON B. DO AMARAL '

ADVOGADO
\

CAUSAS: CíVEIS - CRIMINAIS TRABALHISTAS
ADMINISTRAÇAO DE IMÓVEIS
LOTES E CASAS A VENDA: .

,

PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E

BOM ABRIGO

Escrit.: Rua João Pinto, 39-A - Fone: 2413

Florianópolis - Santa Catarma

Dr. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CIC - 0017166289

R. Tenente Silveira, 21
.

__ fone 2768.

PROlft\ .

t

APARTAMENTOS:

u.1tl '::>"",��.u.V.l.• .tU' fiJ.• .I.'n.1tlru'lj i'V, som�nte Ul!l pUl'
,WUê;ll' '-Ulil ...olVU!cLi:. .... , I:c/ ':I: y'�.u. LV:;, " lJiillll�JJiUS, Iôlii!1Utl

I· "'iHa, JiUU1W UI;; UiYl;;l11V, iil'�a ue :sel'Vl!;U, (leJ:lenu�I1ci;;II'
l;UHljJ1ICWOl ue elllill'l::l;;aUO:S, gal'ageu:s _lJaxa �,ealTV<l.

), ,L11;;'.i!U uI:: aHU LUXO .:um uaú ue e!1u'aua em mal'WUH:l

li �lCalJaml::1HII UI:: llflillt:u'a tl Laua Vl:sta. da bala-.l'lU:t-Le.
�VlilI::U'C vl'ójp Ó). vUU,UU Utl enü·ada.

I I:õLlIt'I\oIV f'L'-IVN

I l-vw lW.Ui\.:laille!lLO em 10 anos em pleno: centro

Ida CiUaUt: av la,:!v (lu 'l'!;!atl'o; 1'1'Upl'io para ca�al sem

I
l!lUO:; vu pl:!:;:;va :so, a meUlor oterta 110 momento para

I:!lilllrego UI:! Call1Liii.

EDIFíCIO CEisA
No pomo mais central de Florianópolis, conjuntos

para c:;t:nwnos e cOllsuHonos. J!:ntrada pequena com

1;>' ê;lnde tlUê;ln\.:lamento.

l:UII-I(,;IO tH:KENHAUSER· ,

l'\lv 'coraçao dê 1<'lorianópolis,· Rua, Trajano, n. 18.
OJtimas ulllClaues a venda sem reajuste de gualquer

I WHU(e:la.

II
vA:.AS CENTRO

I CA::iA, à rua, ltaul Machado, casa de material c/2

','II, I'
quanus, :sala, cusintJa, banheIro, uma area enVidraça·
Ud (.;Um b;;:m�., ex\.:elente VIsta, têm lugar para gara·
;;;em. Custo Cr:j> �5.UUU,UO.

CA:::'A, Avc.\üda .tiercllio Luz n. 186, área do ter·

'� rena �bumts� .• ca:;a c/porao habitável, 3 quartos e de·
� jlc1Hlenelas. Custo Cr!lli 75. OO�,OO.

'I' i'tua, üeneraJ. lHttencourt, casa de material, área
11 por 4, Custo Cr!lli 20.000,00.

I .

i !tua, 1<.;steves Júnior, Casa c/3 pavimentos, cf <1

li quartos, 2 Dan1teiros, I sala de televisão e 1 área de

II, verão, no 2\> pavimento, 1 quarto, 1 sala de jantar, co·

sinha e livmg, sala hall de entrada no 19 pavimento.
: I Custo Cr� 30U.000,00 a combinar.
i I AGRONOMICA
, I

I I

.f

Rua, Joaquim Costa, ãrea terreno 10x27 área
enst. tlOm2, casa c/2 quartos, sala, cosinha, banheiru,
com ga.t'agem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9;500,00, fl'
nanCiaOO pela CAIXA FEDl!.;RAL, saldo a combinar.

CONTINENTE

Rua, .tiumaitá, casa c/3 quartos, sala, grande copa
e coslllua, escritório, banheiro, dependências de, em·

I," pregauo:;, com abrigo para carro, área do terreno
410 rn2., (Estreito).

!tua, Tenente Joaquim Machado, área construída
103 m2 '_ Terreno com 300 m2 aproximadamente, c/�
quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, casinha
americana construída, pela Formiplas sob medida.
Custo Cr$ 50.000,00 à vista, Transversal com Santos
Saraiva.

COQUEiROS
ITAGUASSÚ - .ttua, Projetada s/no casa c/3

lartos, sala, casinha, banheiro, c/terreno de 330m2.,
aS:J c/68m2. Custo. Cr$ 40.000,00.

BOM ABRIGO - Rua, Hermínio Milles, casa c/�
quartos, 2 salas,' copa, casinha, banheiro, garagem, va­

randa, parte de trás, sala, banheiro, lavanderia, 2
quartos, cosinha, churrasqueira, terreno dê' 360 m2,
construção 180 m2.

COQUEIROS - Rua, Desembargador Pedro Silva,

Vendendo
casa c/4 quartos, 2 salas, cosinha, 2 banheiros, em ter­
reno de 14x29, casa de alvenaria. Custo Cr$ 55�000,00
aceita proposta.

TERRENO CENTRO
nua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para rua "A", lateral 24,40. Preço
Cr$ 13. 000,00.

AGltONúlVIICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno
com 12 pai: 23 metros. Preço Cr$ 6.000,00.

CAPOEIRAS - Rua, Joaquim Carneiro tlote 21).
Custo Cr$ 6.ODO,OO.

.BOM AHltlüU :-' Rua Antenor Morais; área de
300 m 2 - I�x25 (lote n. 39).

I;:STREITO
nua, Filipe Neves n. 23, 24, e 33. Três lotes sendo

2 a Cr!lli 5.000,00 e 1.8 Cr$ 4.000,00.
TRINDADE'
Rua, Lauro Linhares, s/no área 15 metros até lJO'

metros de fundos.' Custo Cr$, 80.000,00 com 50 a

60'7'0 de sinal o saldo a com,binar.
.

Rua Lauro Linhares, casa c/3 quartos, uma sala,
cosinha tôda de aZUlejo, área da casa 72 m2, área do
teFreno 16 x 45, casa com menos de 6 mêses de habite­
se: Custo Cr$ 18.000,00 (Trindade).

LAGOA DA CONCEiÇÃO
·'l'erreno de 20 pOD 40 metros, no melhor ponto

IIIda Lagóa�, Já todo murado.
PANlANO DO SUL IIILocalização, Armação da Lagoinha,

- 'ãrea 12x30,
custo Cr$ 5.00u,uO.

Aluga·se
.

uma loja comercial,' na rua Conselheiro
Ddafra. ,

ALUGA-SE um salão com 90,m3 no andar superIOr
da rua dos ,Ilheus, n. 15.

ALUGA·SE
'

Uma sala no Edifício Aplub - 69 andar.
VENDE·5E

Rua Marechal Gama 1)' .I:!;�a (Chacará da Molenda)
Casa c/4 quartos, Living. sala de Jantar, sala c!e

estar, quarto de empregados c/banheiro, galagem bem
gi'ande, cofre embutido, telefone, lavanderia. Preço
Cr$ 200.000,00 a combinar.

PRONEL - Promotora de NegÓCios Ltda.
IMúVEIS

Rua Tenente Sil�cira, 21 - Sala 02 - Fone 3590
,

Florial1ópoits - Sahta Catarina '.
COQUEIROS

'

EDIFICIO NOEMANDIE (Praia da Saudades).
APARTAMENTO cOm vaga para garagem, 1 quarto,

living, banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000,00. Aceita-
se

\
carro de entrada.,

'
.

LOTEAMENTO STODIECK
CASA c/4 quartos, 2 salas, 1 banheiro completo,

1 lavave,l, dependências de empregados, garagem para
dois carros, área terreno 318,60, metros. Custo .

Cr$ 180.000,00 sendo financiado.
AGRONô..MICA
Rua, Delminda Silveira', 229 fUildos, casa 10, casa

de madeira de 6 x 11: c/quarto de banho de material _

3 quartos, sala, casinha, área do terreno _ 10 por 20.
Custo Cr$ 18,000,00.

SAO JOS� - TERRENO
Sito a Rua, da Ponte de Baixo área 40.656,00 ms.

Custo Cr$ 50.000,00, sendo 50% a vista e o sàldo em'
24 meses.·

I
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ASs:tMBLtIA iEGiSLATIVA DO ESTADO DE
,
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SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCOIUU:NCIA PÚ:BUCA 'nO 06/7t
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=uromoJora �e, neooclas IMa!
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Adil Rebelo
Clovis w, sn••
A�v&gado8
Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florranópolís - sala, 116
R,. Tenente Silveira, 21 - Florianôpolis - se.

ADVOGADO
PEDRO IVO 'MIRA GOMES, alend,

rua·Durval Melquíades de Souza, II,
lplo. 28 Chácara do Espanha ..

A',LF AIATE
E

COSTÚREIRO

SALAH
COM DIPLOMA E ALTA R�FERE:NCI� DE PARIS'
7 de Setembro, 16 _ 19 and. s/3 - Florianópolis -

y
'.

.__�_';__ -'--__ ._ .. , '-"'-'. ..-f-

ATENÇÃO EMISSÕRAS DE R4010
Montamos amplo e moderno' estúdio de' gravações

comerciais, equipado com o que há de melhor em grava­
dores e microfones. Além de spots, estamos produzirldo e

gravando vinhetas, aberturas e encerramentos de ptogni.
mas e tudo que possa ser útil a uma programação dínâ­

mica: Dispomos de excelentes locutores. Elevado' 'padrão
técnico e, prorissional. Preços especiais para programação
completa. Consultem-nost

RÁDIO CULTURA DE JOINVILLE

Caixa Postal, 336 _ Fones 3306/3345

DR., ANTONIO SANTAELLA
.- "'/

�:r(}fessor de Psiquiatria da Faculdad, de Medlq1na
.,.

- Próblernatlc8 Pslqulsa, Neuroses
.

DOENÇAS MENTAIS
.

Consultório: Edificio Associação CatartnenEié '. Ci"
Medicina. Sala )'3 - Fone 2:&·08 -, :Rua Jer()núD�':

,

.

Coelho. 35:i - FloúanOpolis' ..
' .• ";, �.

. � '.

Rodoviária Expresso'Brusquense .

Horãrto: Camboriú, ltaja1 e Blumenau
.

...,;.' 7.30 -r:
9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 ....., e 18 hs, "

"

Canelinha, São João 'Batista,' Nova ,TJ;'enta.· :�
brusque - 6 -, 13 e 18 hs, -,

figipió, Major Gérclno e Nova Trento - 13 e .lil �,
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

.,

fijucas, ,Carnbotiu, Itajaí, Blpmenau, Canelinha,. �i'l)
�oão Batíata Tigipió, Major Gercino, Nova' Tré�t� "�o!'

Brusque
r---�-----------------------�

Clínica ,Geral - Pretese -
.

Cirúrgia
DR� EDMO BARBOSA SANTOS .

Cirugião Dentista
Horário: de 2B• a 6a• Feira, das 14 às 19 horait:'
RI!� ;Deodoro, 18 - Edifício· Soraia - Sala 13·

,

ATENDE PAJI'RONAL DO INPS
, I

'

DR. A. BATISTA JR.
c.::JJ.nica de Crianças

!tUA NUNES' MACHADO, 21

FJ...oRIANOPOLI�

A Assembléia Legislativa do Estado-de Santa Ca-'
-tarina, torna público que fara realizar, no dia três (3)
de novembro do corrente ano, às 15 horas, em sua sede
à Rua Nereu Ramos, s/n°, concorrência pública, nas

seguintes condições:
OBJKI'O DA CONCORRENCIA

A concorrência de, que trata o presente edital
.destina-se a alienação (venda) de material, constante do

seguinte:
,

10 _ Automóvel marca Aero Willys, a�o 1964,
motor n° B-4-021197, Chassis n° 41145070, prêço
base de Cr$ 4.000,00.

'

,

2° - Automóvel marca Aero Willys, ano 1965, I
motor, n" B5-02�215, Chassis n° 51145010H7, preço
base de Cr$ 6.000,00.

.

•• I

30 __ Automóvel marca Aero Wil1ys, ano 1965;
motor n° B5�034966, Chassis n° 5114506824, prêço

,
base de Cr$ 6'.000,00.

OBSERVAÇAO:
OS veículos acima encontram-se à disposição dos

interessados no pátio da Assembléia Legislativa, à Rua
Nereu Ramos, s/n, nesta Capital..

I � DAS PROPOSTAS
a) As propostas deverão ser apresentadas em 3 vias

em envelope lacrado, seladas com Cr$ 1�20,' da taxa

de expediente.
.

. b) As propostas deverão conter obrigatoriamente:
1 -- Nome e endereço do prop0J?ente, com firma

reconhecida; .

li -- Prêço por extenso e em' algarismos.
,III -- Prazo de 30 dias de validade, para. estu­

dos e 'solução, contados da data de abertura do proces­
so •

n -- CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
I -- As propostas deverão ser entregues na Di­

retoria do Material da Assembléia Legislativa, até
duas horas antes da abertura do processo, mediante
recibo em que se mencionará data e hora .do recebi­

mente, assinado por funcionário desta repartição;
. Ill � DA ABERTURA DAS PROPOSTAS

a) A abertura das propostas verificar-se-á às 15
'notas do dia três (3) de novembro de 1970.

b) As propostas abertas serão rubricadas pelos
proponentes presentes, .

'

IV --. DO PAGAMENTO' E DESPESAS
. aJ O licitante considerado vencedor deverá reco­

lhér aos cofres da Assembléia 'Legislativa, no prazo de

4� horas, o valor do proposto para a aquisição preten-
dida. ". "

-

,

'

b) As despesas decorrentes com a transferência
. dos veículos ficarão sob a responsabilidade dos propo­
nentes I vencedores.

.

V � DO JULGAMENTO
O julgamento da concorrência será feito pela Co­

missão Julgadora criada pela Mesa Diretora, após a

manifestação do órgão competente.
, 'A Assembléia Legislativa' se reserva no direito de

aceitar' ou .rejeitar tôdas as propostas apresentadas, par­
cial ou totalmente, sem que .assista aos proponentes
direito algum a reclamação ou indenização.
Diretoria do Material, em 22 de outubro de 1970

'Alípio Pedro Perfeito - Diretor do Material
.. ,

< .- �..;

. .

.Lagunà

. \

ESP�CIALIZADA EM

Toalhas de banho e rosto, pisos, guarnições de ����,
jOgo� de cama e paaos de cozinhá �

Variado estoque das mais afamadas fãbrica$ de
. :r'- 'I'

�anta Catarina: . •
' .

ARTEX, ,CREMER, GARCIA,. INDAIAL, KARSt�,
KUEHNRICH.

OS
.

MELHORES PREÇOS.
VENDEMOS PELO CREDIÁRiO.

Conselheiro Mafra, 47.

DOENÇAS DA P�i..E

- 'Das Unhas --- Do Couro Cabeludo ..,.- Mioosa
- Alergia - Tratam�nto da Acne Pele Neve CarbÔQi..

. ea e "Pecli�g".
DEPILA:ÇAO

Dr. Roberto Moreira AJ'norlaj . .

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da U.Div�,
IidaJe de.8. Paulu. I

CONSULTAS: - Diàrialliente, à partir das U
boras.

CONSlJLTORIO: - R. Jerônimo éoelho, �2� .;... ,

Bd. Julieta - 2.0 aildar'- sala 205.

,

,

Rádio Televisão e Transistor
AULAS TEORICAS E PRATICAS

DIURNAS E NOTURNAS
INICIO DE NOYA TURMA

Informações:
ESCOLA FARADAY ,

,

. CLEMENTE ROVERE, N° 16

, .;:MPrUSA SANTO ANJO DA GUARDA LTOA .

.l�� rosro ALEGRE
.

'

à'Flõrian(>!:wlis CARRO LEITO AS 21,00 horas,
i

I 4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

'21,00 horas.

4,30 8,00 10,00' 16,00 19,30 e

21,00 . horas.
/

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,90 horas .

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

4,30 8,00' 10,00 16,00 19,30 e

2tOO hqras.

Sombrio'

Araranguá

Tubarão

-Criciuma

DESQMl3RIO
ii ;Flori�iropO,lis 0,3'0 8,90 12,30 14,30 20,30 e.

23,30 horas.

1;00 1.30 ·3,00 lQ 30 12 30

14,30 e 18,00 horas.

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES.
DIS,I;>ENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE

ROMA. '53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO
MÓVEIS ClMO

li ·P. Alegre

DÉ A�ÁRANGUA
à P. AÍegre

.-�

1,00 2,30 10,00 12,00 14,00
18,00 e 24,00 horas.

1,00 8,30 13;00 15,00 21,00 e

24,00 horas.
à Florianópolis

DE'CRICIUMA
ii P. Alegre,

'(
0,30 2,00 9,00 11,00 13,00
17,00 e 23,30 horas.

ú,:m 2,00 5,00 8,30, ,9,30
14,00 14,30 16,00 e �2,00 horas.

8,00 10,00 12,00 16,.00 22,30
23,00 e 24,00 horas.

2,00 4,00 6,00 6,15 7,30
9,30 10,30 1:l.00 13,30 16,00 e

18,00 horas.

(� Fltlrianópólis

DE TUBARÃO
à P. Alegre

à Florianópolis

pE LAGUNA
fi P. Alegre 14,30 22,30 e 23,30 horas. '

2,30 3,30 6,30 6,35 '

12,30 16,30 e 18,30 horas.

6,30
0,30
12,00

DE FLORIANôPOLIS
à P.' Alegre

�

CARRO LEITO AS 21,00 horas,
4,30 7,00 12,00 17,30 19,30 e

à Florianópolis

Sombrio
2�,00 horas.

4,30 7,00 12,00 17,30 - '19,30 e

21,00 horas.

4,30 7,00 12,00 17,30 19,30 e

21,00 horas.

4,30 6,30 10,00 12,00 14,00
17,00· 18,00 19,30' 21,00 '"

Arar:mguá

Laguna'

,24,00 horas.
,

Criciúma 4,30 7,00 8,30 12,00 14,30
17,30 19,30 21.00 e Ü,OO horas.

Tubar.ão 4,30 7,00 8,30 10,00 12,00
14,30 1:1,00 17,30 18,00 19,30
21,00 e 24,00 horas.

DEl FLORIANóPOLIS
à Lauro Müller : 12,00, via ,Tubarão _ Volta 6,00 via

Tubarão, .. ,

à Lauro Müller 6,('() via, São ,Bonifácio terças
quintas,e sába�o�.
Volta 6,00 via São Bonifácio

s�gundas _ quártas e sextas-feircu;,
DE FLORIANóPOLIS
à Imbituba 6,30 7,00 10,00 14,00 17,00 e

18,00 horas.

VOLTÀS ., 1,00. 7,00 13,00 e 17,90 horas.

Em Pôrfo Alegre: Praça, Ruy B�rbosa _ '147

Fones 4.13.82 -'- 4,28.75 tl 4.73.50.

Em Florianópoli$: Estação Rodo.viária:

t�
\�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:rc: BANCO REGIONJtt DE DESE1'lVOLVIMENTO I
I� , ,DO EXTREtiO SUL
,ZJ' o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, ínz sabe!

:�. '[iH que a Diretoria, no uso, de suas atribuições, resolvem efetuar Concurso

I� Público para admissão na Classe ini&ial 'do cargo de Auxiliar 'Admínis­

:�I ,t.rativo, na Agência de Florianópolis.

:il 1. -- CONDiÇôES ESS·ENCfA!S PARA A INSC.RIÇÃO
,

.

1,1 -- Grau de lnstruçãc: Ginasial completo ou equivalente;

!I�i
1.2 - Nacionalidade: brasileiro nato ou naturalizado. :

I' I 1. il - Sexo: serão aceitos ambos os sexos.

I IA - Idade: 18 à 30' anos incompletos.
.

:,;illl'l
2 ,_ CONDiÇõES GERAIS PARA A INSC!ÜÇAO

2.1 - Prova de quitação com as obrigações Eleitorais.
, I 2.2 --' Documento comprovando ,j Grau de Instrução.
I '

i ,I 2.3 - Requerimento a ser preenchido, conforme formulário
i I que será fornecido no ato do pedido de inscrição.I i'
I I 2,4 - Título, Eleitoral, ou Carteira de Identidade.

i (, 2.'5 - Taxa de inscrição: Cr$, 10,00 (dez cruzeiros),

I
I 3 ,- DATA E LOCAL DA iNSCRIÇ'AO

. li As inscrições' serão recebidas na Agência do Banco à rua Felipe
Scbmidt. 37 .,'. 8\> andor, a partir de 26 de outubro de 1970, no
horário das 14;00 às 13,00 horas de segunda ii sexta-feira, encer-
rendo-se impreterivelmente dia 10-11-70. ./

4 - A Regulamentação Geral do concurso será publicado no Diário
Oficial do Estado.

5 - RelT)uf1eração: salário mensal atual para a classe inicial da car

reira de Auxiliar Administrativo é de Cr$ 559,00, mais gratifi
cações .legaís e 'regulamentares,

\ .

�-,.
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Se você já recebeu sua notificação, não perca tempo: quanto mais.1

('��do você investir, mais cedo vopô rOllleca a ganhar. I,
"I :

:i por que preferir. o' 13IB.CRESCINCO, � I
: Entre .outras" coisas, pOrlli.le�,O, ,��J;Í-C�i,_E�qNCO . rendeu 109% em

'

i,
i i 1969, E <desde sua' criação, cêrca de' 300%. Isto já basta para v�cê se

Idecidir.
,

'
,

' I ' .

[VIas o BlB-CRÉSpNCÔ tem outras vantagens: é administrado pela'
">l"hr' d'" maior (�xi)f't:iênl'ía em fundos de investimento, e já conta
com mais de 60 mil, participantes.

, .. "

.
_ I

.

"U<l apucuçâo no .01L-L!ltESCINCO e feita atraves de um Talão dé .�
Depósitos. simplificando, Q pagamento em parcelas, de acôrdo corn a'

notificação,
.,

PIB" .: 'CRESCINCO (D. L. 157).

Hora de pagar, pagar.
. Hora áe lucrar, aplique seu impôsto- de renda no Fundo de Investi

mente BIB-ClmSCINCO - D. L. 157.

Procure o nosso Escritório Regional - R. Zirnmermann
vRua Tenente Silveira, �9,

Florianópolis -- SC

II'
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. RES"--AUR�NtE.
CHURRASCARIA

GUleJARA

Ex-Faisão' - Sob nova administração
===

;_ ������Ç9P(����--.---'--�;;j'
., Para Deputado Esiadual I
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I EDILSON M'EIRELltES SPERANDIO

·.1_'1I AIENA � ,N. 1.209

i, I r O candidate da ReRtováção
(� �����'�1==""�""�;"'-�"'" '�""�� ·�'-X�, ':':��� -.J:

o engenheiro Colombo, Ma­
chado, futuro Governador do Es­
tado estará em 'Blumenau amanhã,
quinta-feira, acompanhado dos se­

nhores Antônio Carlos Konder
Reis e Lenoir Vargas Ferreira. Na
oportunidade serão/ homenageados
pelo Diretório Municipal da Are­

na, com 'um almôço 1).0 Clube 25
de Julho.

Mãe abandbna
,

,

sua filha
em mlt30al

Permanece internada no Hospi­
tal 'Santa Izabel e inspirando cui­
dados, a menina que foi abando­
nada pela própria mãe, num ma­

tagal: COpl
.

apenas poucas ,horas
de VIda, em Pouso Redondo" Alto
Vale do Itejaí.
A recém-nascida já- foi batizada

e. recebeu o nome de Regina Apa­
recida, enquanto a mãe Joana dos
Án ios, continua nrêsa na Cadeia
'Pública do Rio dô Sul.

. Nova'adutora
está' em fase
de conclusão
Prosseguem, em ritmo acelera­

do, os trabalhos de construção da
nova adutora que 'liga a' Estação
de Tratamento da Agua da rua

Bahia, com o centro da Cidade de
Blúmenau.

. Conforme informações do Sam­
se,

<

até o final do corrente ano,
um' total aproximado de 30 kms.
da. rêde de distribuicão de água
deverá estar completamente con­

cluido.

, I

Conselho de
turismo.'marca
nova reunião
/ Representantes- do Conselho
Regional de Turismo de Blume­
nau éstarão reunidos no próximo
dia. 40, a fim de, como acontece

mensalmente, ti'atarem de assun­

tós atinentes à região.
A reunião será realizada no Cen­

tro Cultural 25 de Julho, à rua

Alberto Koffke,· no Bairro da Ve­
lha, às 19,30 horas, com a pre­
sença das comissões de Brusque,
ltajaí, Balneário de Çamboriú,
Blumenau e Rio do Sul.

NOV.A ESCOLA
Já estão concluidos ps trabalhos

de terraplanagem e' os mbrad'ores
já se organizaram para o' início da
COilStrução da n;Va' escola no Bair­
ro de Ribeirão Fidelis.
As obras serão iniciadas dentro

de breves dias Jjela Prefeitura Mu­
nicipal, contando com o au_xílio
de todos os habitantes 'das redon-

.

dezas.
BIBLIOTECONOMIA

/
O Departamento de Imprensa

da Pefeitura Múnicioal· de Bltime­
.Dau informou que õ Curso de Bi­
blioteconomia, que está sendo mi­
!listrado pelo Professor Alfredo'l,
Souza Pereira, na Biblioteca PÚ­
blica Municipal, conta com 25
alunos, aumentando nesta semana

pa'j'a 30.
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Jogos da Primavera se
,

'

-encerram hoje no Vale
Será lançado, no dia 21 de no­

vernbro, com encerramento a 19
de 'março do próximo ano, o c\.­
Cl\fSO literário Cruz e Souza, cujas
instruções serão . divulgadas nos

próximos dias. A promoção é do

Departamento de Letras da Fun-

· dação Universitária Region al e

Prefeitura' Municinal de Blume­

nau, Academia Catarinense de Le­

tras e Departamentorle Cultura do
Estado.

.

Serão distribuídos material de
divulgação e Q regulamento do C011

curso à imprensa e .entidades cul-

r
A fa� t�abal�os e�. C�légiO de

posto Indlgena do Vale Bplic�Ção. _
.

abre mscnçao
.

. ., ..

Com a presença do general José
Campos de Aragão, entre ".outras·
autoridades serão encerrados ho­
je os Jogos da Primavera dá 5 a.

Região Militar, que se realizam
em Blumenau.

. Ontem, pela manhã, a jovem
Maria Luiza Mello Vianna '. 'foi
eleita rainha dos jogos, em' pleito
realizado no salão nobre do jor­
nal "A Nação.' local. A coroação
está prevista para hoje, recebendo

.

A equipe do PR-6, que se des­
loco., nara o'Município' de Ibira­
ma, destinada, ao P6sto de índio

"Duque de Caxias", é composta
de elementos dos setores de Educa­

ção, Direito, Medicina, Odontolo­
gia e' Serviço Social, foi calorosa­
mente recebida pela população in::­

dígena, que deposita no Projeto
Rondou, a máxima confiança na

solução dos diversos problemas
que a afligem.

,
Residem na Reserva cêrca

.

de
130 famílias indígenas e a equipe
PR-6, a pedido da Fundação Na­
cional do Índio - FUNAI '- rea­

lizou um comnleto levantamento
c'�emográfi60�etário e· patrimonial,

a soberana dos Jogcs da Primave,
ra, com prêmio, uma passagem
aérea à Guanabara.
As equipes finalistas nas mo­

dalidades, de futebol de salão, bas­

quete; voleibol e futebol de cam­

po disputarão os títulos pela ma­

nhã, e à tarde serão entregues os

troféus aos vencedores. As' delega­
ções são. integradas por unidades

.

militares do Paraná e Santa Cata-
rina; sendo que, ao todo, 1400
atletas iniciaram as competições.

Conforme informação do sr: Fran­
cisco Tavares, enearréaado dó P6s- ,

to; 98% da -população indígena,
está contaminada pela tuberculo­
se, Dão existindo instalações ade­
quadas para o isolamento dos do­
entes mais graves. Também não
existe serviço médico organizado,
'sendo o tratamento eíetuado pelo
'encarregado do Pôs to, Informou,
ainda, que a .taxa .de .mortalidade
.infantil é muitíssimo alta.

'

-,_;.

o trabalho do :

Projeto Rondou
deverá continuar naquela região,
por ser vitalmente necessário e em

atenção a insistentes pedidos da
população local.

Lauro �ara

'''\'.
, ,

Maria Luizll de Mello Viana a

"Rainha dos Jogos Militares da

Primavera", atuaimente reali�ados
em Blumenau, com justiça, pois
Mitu é autêntica e simplesme'ilte

,

linda. Na foto, em desfile, o que
ela também faz muito bem.

I A data de 11 de novembro foi
escolhida' p'ara a in�uguração, nes­

ta cidade, da Agência do Banco
do Estado do Paraná, situado a

rua quinze, no prédio da Konder.
A data foi fixadà' pelo presidente
do Banco, Algacir Guimarães e

Governador Paulo Pimentel, do
. Paraná.

A propósito de Bai'i'cos, o se-.
nhor Jorge Babot Miranda, Dire­
tor 'do Banco dG Brasil, infonl1ou
à Associação Comercial . e Indus­
trial de BJumenau estar exami-

I nanclo peelido ele' a\,Imento do li'l11i-

te operacional de' desconto da

agên-cia local. "Dentro das pos­
sibilidades, disse o Diretor, e�ta­
mos autorizando a suplementá­
ção".

.
.

� - - -:--- .�-

Dois estudantes ...blumenauenses
tiveram -'séUs trábâÍh6s classifica­
dos no Concurso Nacional de, tu­
rismo, na fase estadual. Ivo Roe­
del do Ginásio Celso Ramos e Ro­

semery Cristeli, do Colégio Victor

Hering. Agora partirão· para o

concurso de âmbito nacional.

O Museu de Família Colonial
de BlUmenàl,l recebeu all�íiio fi­
nan"ceiro do Departamento de Cul­
tura do Estado no valor de oito-,
centos cruZieiros, para Gonservação
do acêrvo.

Foi enviado a Diret01�ia do Clu,­
be de Direto...res Lojistas de BIL1�
,menau, convite do CDL da Cani­
tal, para participar de reunião· c�m
o Governador· Eleito Colombo
Machado SaUes, no dia 6 de no-

'

\ vembro.

De 20 a 22 de novembro, reu-

� nião em Blumenau· do Gabinete
da Distrito L-lO do Uons' Inter­
nacional, reunindo "leões" de to­
do Estado.

Susana e Ricardo Santos tele­
fonaram na tarde de sel,mnda feira
para a residên�ia dos pais dela, .

casal Arno e Adelaide Buerger.
. Estão sob o sol de Santos e em

seguida partirão para Petrópolis.

Margot Radünz, convidandó para
a "2° Festa do Chopp", ])1'01110-
ção do Grêmio da iuventude J a­
raguaense, para o dia 7 de novem­
bro no Pôsto Agropecuário em

. Jaraguá do Sul. "Órquestra Aqua­
rÜls" para as notas Imusicais.

'

-,..- - --

A.inda ontem o Delegado da
Comarca de Blumenau Dr. Vini­
cius Fiamoncini recebia cumpri­
mentos pela idade nova, comple­
tada no di(l 24 último.

-------'----,--------------------�------

./

Cruz e
· Souza

é tema de
concurso

As inscrições, aos exames de sele-:

ção à la. série' do curso ginasial do
Colégio ele Aplicação da Ufsc esta:

rão abertas até 20 de novembro. E

condição essencial ter o candidato
l .

nascido no período de. ,1959 a 1960.��
Serào aplicados testes de nível
mental além das provas de Portu-

· g'Úês'.
c

MatEúháhca'" e Conhecimentos
Gerais.

Agricultores
reúnem�se em
assembléia
A Federação dos Tl'abalhador'.€

na Agricultura do .Eatado de Sam,

Catarina realizará. na
.

próxima sext

feira, às 13 horas" reuniiíb de assem

· bléia geral extraordinária com o',

delegados filiadosvà entidade a fin
de ser votada e aprovada a suple­
mentação da previsão orçamentári.i
de 1970.

Itapiranga
,

programa
� '.

pecuari8
O levantamento sÓGÍo-econômic'J

do município de Itapiqmga está sen­

do efetuado junto a tôdas as fam,
lias ,rurais 'da localidade. O trabalh)
está sob orientação do "esc-ritórÍ'.
local da- Acaresc e tem por finalid,·,

de a coleta de dados Ipara progr;

mação agropecuária do, municípi;
O estudo está sendo realizado atI'

vés de' questionários que deverân
ser respondidos por cêrca de 3 mi.
mafilias rurais abordando· os princ'
pais aspectos ligados ao desenvol' i

mento agropecuário de Itapiranga,

Econo istas�
. .

criam novas

delegacias-
o Sindicato dos Economista';

ele Santa Catarina anuncia a cri"·

ção recentemente de 'delegaci;]'l
nas cidades de Blumenau, Join'
ville, Tubarão e Lages, Os respec­
tivos delegados são o's economista,
Carlos Coelho, Sérgio de Oliveir:l
Nilton Rocha c Cícero dos SantosAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Próspera x Avai é a partida
mais importante da rodada do
próximo domingo, quando terá se­

guimento o Campeonato Catari­
nense de Futcbo( de 1970. O en­

co tro estará marcado para a ci­
dade de Cricrj-na e é decisivo pa-
ra os dois c'ubes que sabem Que

ll'�'l dev-ota PPo.�q fase fi ial do
certame lhes poderá ser fatal, já
que imbos ai 'ih asoiram o títu­
h, Daí a cautela com que deve­
r":J atuar os dois tim-s que j-1 co­

meçaram os prepa-ativos objeti­
vando uma boa exibição.

LíDER JOGA EM CASA

o Ferroviário, que teve a fol-

ga da rodada de domingo, na pró­
'xi!rlJ rodada, marcada pa_:} o pró­
ximo domingo, vai jogar cm seu

campo, da 'di' combate ao Barro-

,
SO, que vem ele duas derrotas e um

.rnópolis,' quárta-lcira, 23, de outuc:

---__:-

Esportes

ra í I
empate. É favorito o conjunto ru­

bronegro.

AQUI TEM FIGUEIRENSE X
PALMEIRAS

No estádio "Orlando Scarpelli'',
Figueirense e Palmeiras vão rea­

lizar o espetáculo dominical, sen­

do v choque entre alviprêtos e es­

mera.dinos considerado, como um

dos melhores da, rodada, aoesar
de arn bos não terem mais chances

quanto ao título. O Palmeiras es­

tá invicto em cinco jogos" deven­
do com isso constituir .atração na

tarde de dominao, -quando se, es-

pera um bom público.
.: '

'(JS DEMAIS JOGOS DA
RODADA

Os, demais jogos da rodada reu­

mF30 Olímpico x Hercmo Luz,
em Blurnenau, jôgo que é consi-

derado decisivo para o primeiro
que é o .terreiro colocado; Inter­
nacional e Caxias, em LWJes e

Carlos Renaux e Ju�entl;s em

Brusque.

.Na rodada folgam Paysandú e

América, êste Dor desistência do
Guarani, de Lages. Na rodada se­

guinte, o Paysandú recebe a visi­
ta do Ferroviário, enquanto que o

América aoui estará tiara dar com
bate ao A vaí.

'

,

COMO FOI NA RODADA

A 12,a rodada, do turno. of'ere­
c-u os sezui ttes resultados: Bar­
'fOSO 1 x 'Ferroviário 2. Hercílio
Luz J x Ol-nv-ico O G1!3:-a'''1! 1 x

América O (os joinvilenses protes­
taram e zanharam os pontos 'no

T,J,DJ, Caxias 2 Internacional 3,
Juventus 'i x Carlos Renaux O
Avt! 4. P;'ós'1e"a O e Palmeiras 4
x Figueirense O,

ndo
Giibel'to Nahas podemos siquer pensar -rn entrar algu-is atletas sem condições

em tal comoeticão, 1.10is não temos .

f t-bol ",1 der t.. lGé>alS, com .Il 'P ,)0 P (Jeca (;n e,
Essa «rn-ide competição. d�'10- estádios para tal, e acredito que a maioria com pas-s livre na mão,

minado Th,CA DE PRATl, r>a- se o' tivéssemos, ninzuem iria se
porque seus c'ubes d- ori'-P]TI, 1110

, "i'1screver dadas' as ' des-iês as qüe', J d
'

Tece nos';'::1 sal' o maior te' 'CIO "1",11'11 11" C'S, n a a QlW merecesse

d� fut,p,tl'J] do Mu=do, tal, {'- são grandes, çom passagens, hos- re�dva'�;;0' de contrato, embora
mero �'d:� ouarfrc's (jU> to1'"2: pedagem e t\ixas, ,e seria um'! dú- nó, fl't:Í '::111 Saráa Catarina, jul-
te,"e'{tás exr.·�çjo;�ais 8' vida muito grande, se o l:úbli�o gu:';"'o�:' c' contrário. Oli se tem

-

T ,1 '
t iria mesll10 ,comparecer. Basta ;PC',',j'\J :,� l'a"<:;a'" ]'�JVPI)S do,S J'u' 'Vp,-ÇOf.'S. CÚOS ::,rmnam com "ó ' .� , "".

"- -

t'
..

� "'''� .' " ,

b' 1- - lembrar que fa,Z pouco tivem,'o,s UI',", �p', S' O:,'t',�r m,"_smo a)'udar al-pc Iça0, cnuua e'11 ')3 ,I" _ ""L ,,-

CBD '<) aI' Oll r'1p um Centro Sul e dau ta'1to pre- 1'11'13 i, :; hr"s que vem de' fora," que}.., rEm ,
.

II , t" jll'7.0 qUf."a CBD, cancelou ta tor- e ��"", 'c:� ,,('''., pm"'f�o-.(). n01's 100-0,ano, novos C.UDes eri r�,
'

, J , - ..

que se tor:ie um c"!rt'ln1; !ieio;' embora o Nordpstão conti- est?,D :li,,�a'''sando quase todos,
ch club:::s, 'A�é Ai'étc'aiu, c:.1 npe a, todo vapor. Eu já ,acho que cO:Tl u-'a -sf"ie de ale[!ações.
cji'cu'�stánchs fOdl'it1s is,!o se d�ve ,ao ;JQUCO pn�stígio Par", H''l Estado, com club�s de
',ia B:1hia no "Batistiip" que o público :catarin',;ns� dá aos t;'ia r \:;s e glo!'iosas traàições
c,)m futeb'Jl todos os li nossos quadros: de futebol, ,anos c'SrS"" ';.mo o n0SSO, é ã'Jloro-
'e o �úb<ico, s�?u'�do 3S s�guídos corri O,S '·cofres mingua- so. C' 'la"mos a� lTI3"chetes de
t,:'l.,.1 Fé's'i'�Í:ildo os cSl';;tát:u1 É dQs;,J':lf'a"d'1,;ar!-)i,i:" �l;

i""lJ()'1�'1r:-;o ,i"� "n"'i,tão". "Tnl-
C!J'O: n: 'i';"J Se dev� a n'i 3- ws ,p,éjuízos," cá,m' promoções, ri- r'Í'·h§,· '111 R�i relé", em Estado

.

sul" o B1'1ia U"Tl estádio (:)'1 fás e"sem c<;iragem de armarem '

tão nor:mnos, que nós, anenas jul-
diC; l"S dai pr"fe'ir jogar nc ri�r- grandes eqúines� r �js a ar,ecada- 'f-a·rnos S'� [<'1'1 mais atn1sados. do
lT' o m�is p;óxímo a não C�í "�u- do não daria 'pará 'ápagar a fo- 01'''' "ós é iss') rn�smo, anenas jul-
taro

-

J lha dó! pagamento. gamr:s, _D"is e,>ta1110S é redonda-
1\.T/,S' "DlYlQ em C\lltrQs 0'" hn <�.,; 'l1n0rt:'l,ta, ;""e p'l"'nto, :'''n';jn9dns cnm os Nortis-
;j \1 ':-�"- l.� \. � à'\l.1 � >.. .." ! .....�" "tiJ,"�, ·t,F�·!;"',,"...,. �"'1, ,\', .. il.:", �f ••

'" ••

c,\ór;""'J:;,s,' Co\\íli'''V�m(i'�::�;'i;h·6''''''.t;;', .;Q0
> .,,,, '" t�'ít<fs�.ft�':;�m't�l':;-";f}>� t3S auo tom tral;alh'ldo mmtQ e

1111Y.-10 .5v'h rádi''': e h/ç''\�' <�, Si; f,·;:?'.t��).�Ç!li'i3fS��;�;��\;. t'?�;;,.i9Jj.,tiÇltíiç9is�;';"::0:::; p_,"is ai'1d'l. rea'izado, efetivamen-
te t'?l1l0S (m� !'econhecet, {1U� '''Q)c�''",,<i;*\ifgi!rrtê'�:''quê;;''fâzem, ',' contrataldo te,

.!.i: ..

CO'1tirxua, renercutÍ'1do em j Ida
a cidade a narticioação brjíl. mte
do� êatari:1enscs nas regatas d� do­
mingo no Guaiba, Clt> Pôrto \le­

gre, quando, em trp.s páreos de
Silll1Q importância, obtivemos duas
estrondos-as vitórias e um ho.; :JSD

segund.o lugar. Quebra:rll�s, a in-,
ve:Jcihilidade do oito do União
através do 'eio-h'" martinelino
que1 ,alem, d:>. d '::rt'orrar-se da '�r­
rola sofrkh no último Bra< ·iro
de Remo' que os nróprios g'" 'lS

scdiarJ111, vinQou-se dos ré' ,es

sofl'iclos em s':;tembro último 'elo
.<\ldo Luz e Riachuelo, a9cs� de
cOi;tmem com o melhor '

'co

gaúcho, os uo:içl'1istas tiv�a:11 "ue

curvar-se diU'�ic da classe e rS1Jí­
rito de luta do "Ving:adbr Ver­
melho" -- como passc;u a �;h'
se o conjunto rul)"l'n�IT""
tuicIo. Doi'- Azuir, Mamo L
lo" A�.'l1al(1'), Ac1emar, J a�Jro. �e­
nato e Lic1Uinho, t'lldo' no ti"'1ão
o experimentado Johel. o m-:-smo

que nos dcú h:i mais d? c\e>: a"IOS,
os titlllos de; call1neão brpsi1ti"') e

vice-camp'eão Sul-Americano

No douhle, com Nelson Chiri-

ghini e o colored Antô"� Vilda

conseguimos como da vitória sô­
bre a melhor guarnição gaúcha e

que reunia, segu'1do os gaúchos e­

normes poss�bil�dadr" de vencer

o Brasileiro de Remo. Bªstou' a

presença da dupla aldista para qlle
a realidade fôsse conhec�1: qua­
tro barcos de difer�nça, ''helhor
dizendo um verdadeiro passeio na

raia.

NELSON' h . ESPERANÇA ENr
SÃO PAULO

Ndson Chirighini, o uôvo rei·
da canoagem il,dividual ,.le' Santa'
Catarina, que com Vilela conse­

guiu estupenda vitória em á[mas
gaúchas, é a esnerança catarinen­
se na rej!ata "Fita A7ul do Remo
Brasileirõ" marcada para o próxi­
'110 domingo em São Paulo. ,E 'u­
ma prova de skiff, oromovic1a re­

Io Clube Esnéria' com o -�bjetivo
de reunir todos ps anos, no ani­
versário do grêm�o bandei1'ante,
os melhores singlistas do Brasil.
Nelson' está treinando e' confia�te
nos 'seus recursos técnicos e físi­
cos para proporcionar a Santa Ca-

tarina a glória da cO'lquista que,
COTtamente. terá p:ra"de reriercus­
s:'í"l em t"do o n!'lis, O rf'mador :=\1-
ilic;tq pod'nrá vfaiar hoie n�ra São
P:=\ulo, a firn de jí amanhã tomar

contf!cto C0m a raia e o barco que
lho for destinado para correr do­

mingo.

('llTAPTNAS OUTRA VEZ NO
GTT/;,fRA

SaO-l,"Or) �::p�lp""'ln ';:t nnc::�<:t 1·Or"'I(1f_

t�(Jf'1'11 os cat'1ri'l<>n,:oq v"lt'1r'1o a

c· mrwtjr en1 PArto .c\lf'''''p dia R
iI� n""pmh,'o, 111l'lndn s""í pfotllq_
d'l q po""t'l J-'t"r',fv'io"a1, () A1-
r1� T ,l_l� icí ;"S�l'�V"ll n �Pll df)llh1�­
!,'J,-iff �"",,+;h>i(ln "nr "i',�h e (,hi­
righini que J'psolvel'am on!> o bflr­
co (lue "nrrp"A'" pstrp.Anr:ln-o, 1"1'1'­

�anf'r'Q,·;5 �m Pôrto Ale�re, para
,�

,

" " utilizar dia 8. O
'. do 'em Pôrto Ale­

)lre, Dreter,deu i"s8rever� seu oito,
m'lS não o conseguiu. nois a enti­
d'lde :>á'úcha arh()U ql!P a imrri­
c:'ío dave spr ff'ita rpla FASe;
di7�"do mais nu� O "Vermelhi­
nho" '1;\0 !1odf'rá contar com o

n1"'smo harc:o com (Jue levaram a

vitória transanteontem no Guaíba.

omingo partida im
Notícias
div�rsas

JARBAS mnxou O
FIGUEiRENSE

O meia médio Jarbas pediu e

obteve a sua liberação cd-a equipe
do Fioueirense; sondo i'iclusive o

atleta desligado da equipe e' livre
para poder ingressar em qualquer'
equipe. Seg:undo' se comenta na

ili�a
'

Jarbas estaria interessado em

ingressar no Avaí.

TAMBÉM CARLOS PODE SAIR

Desde algum tempo o jogador,
Carlos ex integrante ela equipe de

juvenis do Grêmio está interessa­
do em retornar ao .futebol gancho,
esperando-se: que o [ozador embo­
PI iiteresse ao c1uhe -para a nró­
xirna temporada. seia Õ oróxirrto a

deixar o clube do Estreito.

ZINHO ESTA AGRADANDO

O extrema Zinho, 'pertencente
ao Palmeiras de H'urnenau, e�,;
realivando uma, série d- testes na
enuipe do Cruzeiro de (1i"'as Ge­
tais. " SO(wnd'o notícias de B"lo
Hori-ónt- o, at aca-ite vem ,:�i;'a­
(h "di) havendo muitas ' o()��ihl1i­
d'ldes de que venha à s�r"conifata-
do.

. '

PASSE CUSTA SCl MIL

O nRSS�, do �xá.,te Zillho.,' do
p'lli-nêiT3,S de''Rh1�eha'ú ,iem d�"s,et
firmqdn np.1a' dj,·�t0rh "!sT"1�.r�1?11-
na em 80 mil cni'Zp,irof :,p()�t'ªt1}ô,
Se

' Zi .,hQ áQradar e () Cniz&ito
quis�r ficai' com o 'se 1 c�ncti+s8
.' '.

.

, ',.
_ h �.,

terá núp naClflr 'ao clube })lumé'jau-
pn�p" R i·�_!1órtâ.hCi,a de W) mil crtj-
zeiros.

, ;'

CAXP � X 171�"'TVf�E�SE
,

PF:LA JJOTERIA,.

A Agêl'da Snntt ,p,,�,,� i� aun;,­
Ci011 dp' nti� () cot7'io Caxiàs e Fi­
f'uPií'ense. pelo CrinÍneo:lato esta-:
dl]!�1 de futebill s�rá 'incluído, no
teste ri.o 23 d� Loferia EsportIva.

MAIS nnTS P <\RÃ O
CRUZEIRO

Os jC)(Jador"s Ladinho e Ha�il­
.tnn, nprtp,ncpntes ao Amé;'jca &
Joi'lvi'le sprão levados n�1i'a Mi­
nas Gerais !:lOr emoresírio' que
te'lt<lrá vendê-los ao Cru7pjro de
Belo Horizo'lte, Tão 10lio termine o

cp''talTle f'stadual, os dois atrétas
viajarão para a capital mineira.

JA NFIRO VERA N-\.Tt\,'ÇÃO
É nf.'nsampnto da di,·"tnria da

Feder�ção Aqu:�tica de S-'lnta Ca­
t?"hl, movimnntar a partir de ja­
npil'o, Ó p.s�orte �h nat1çilo 'f'1T\

nnSSf) E<.t'1dn, rp<11izan(;0 comnpfi­
çi'ies rP"inn'lis e !1ostpri0rmente h­
ter'mu"icinais rara culminar com

o carp::'°í1f1ato cat<1rinf't"se de na­

t<1(':;O, Bl'usnlle. Bh.lJT1Pl1U, Cri­
cm"'a, Joinvil1e f' Fhri?,Ft)1'}l)lis,
serão sedes dp ro;"'�efições· pro�
gramadas pela FASe.

PAULO SOUZA NO C�UZEIRO

o zaguf'iro Paulo SOl ',a que te­
ve seu CO'1tri1to r'escindid'o com o
Jnventus de Rio do S1Jl enconÚa­
se trr,inando no Cruzein de Pôr­
to Alegre, para não P' l, � for­
ma.

CALITA NO MARCILlO DIAS

,Derois de séria cO'1tmão\ 000':1-
t�iro Cnlita que nertenc',u inclusi­
ve ao Metronol voltou '1 SP,f notí:'
das. iTlllressa'ndo no Marcílio Dias
de Itajâí.

, i

I,

.

1

RI bertão vai continuar
hoje cnffi cin'co� partidas
o Robertão vai prosseguir com

treze jogos, a começar de hoje a

noite, quando, jogarão América x

.São Paulo, no Rio; Palmeiras x
'

Santa Cruz, em São Paulo; Atlé­
tico Paranaense x, Santos, em Cu­
ritiba; Grêmio x Internacional,
em Pôrto .Alegre e Bahia x Vasco
.ern Salvador.

Sábado jogarão Flamengo x

Sa-ra Cruz, no Rio, Po -te Preta
x São Paulo, em São Paulo e A­
tlético. Mineiro x

....
Atlético Para­

naeuse, em .Be.o Hu.rzunte.
Para domingo estão nrograrna­

dos os �;uintes jogos: Fluminen­
se x Vasco, no Rio; Santos x

r. �"' --'_-�' ,

Quem deseja
'

Corinthians, em São Paulo; Cru­
zeiro x Palmeiras em Belo Ho­
rizonte; Internacional x Botafogo,
em Pôrto Alegre e Bahia x' Grernio
em Salvador.

COLOCAÇOES

GRUPO A - J o Palmeiras, 1';
2 o Atlético Mineiro, Santos e

Botafogo, 5: 3ó Bahia e Grêmio,
7; 4° SãoPauto, 10 e América,12.
GRUPO B í o Flamengo,

4; 2 v Flurniuense, Cruzeiro e In­
ternacio.iai, 5; 3» Corinthians, 9;
4 v Atiético Paranaense, Santa Cruz
e Vasco, 10 e 5 o Po.Je Preta. 12.

BONS EMPREGOS
deve primeiramente habilitar-se melhor,

, Datilografia, leciona-se na ESCOLA REMINGTON DO ESTREITO,
à Rua GaL Gaspar Dutra, 275' - 19 andar - Em frente ao 149 B, C. -­

sem .mátrícula, 'com material e assistência individual a cada aluno, por
instrutora competente e amiga,
Aplique seu

Impôsto .de Renda
no Fundo

-:'aI'�::"""",_...w_a,__"""_-_-""""-_-_--_·�""i·_-...
-

..-_-_--_"_' .......__• _c.... '..uti;.w.

BIOUINJ,S
Fabricamos os maiS modernos biquiniS em Ciré, Jersey. Rendão,

Algodão; etc, , .
.

Vendas por Iltacado e var�jo. Rua Felipe S.chmirlt, EdifícIO Florêncio
Costa, '139 andar, sala' 1.309 (Comasa). M. 'K. R.. Confecçõesfabrica o melhor
em roupas.

.
.

'.'

,!�;,;;.,;......"......�;"",...._,."--.."".,�"",,,,,

II SUNAB IHrOllMA ..� �ONAS DE

I· "Preços
.. ,

A VI�ORAR DURANTE ,O"MtS, DE êUTUBRO
PRODlJTO�

Arroz japonês grane.
Arroz agull)a 404 espeCIal granel
Arroz branco extra granel
Arroz amarelão extra

Arroz branco extra
Arroz amarelão ext 1'a

Açúcar refínadn

Açúcar refinado
Banha de porco
Café torrado moido
Extrato de: tomate

Farinha de mandioca

Farmha dI' tngo
Farinha' de trigo
Feijão prêto

'r Fuba de milho

Fn"'foros
LI:Jhe natural
Leite em pó integra!
Leite em pó instantâneo
L-

\
a de aço

Macarrão sem ovos

Macarrão com ovos

Maf;sas para sopp
Maizena
Maizena

Nlaizena

Manteiga
Margarina vegetal
Mortadela
óJef' de :loja
Pap": tügiênic'
Sal refinado
Sal moído

gr,aneJ

p�(,;ut€
pacote
pacote
pacote
granel
pacote

granel
PSI;ott>
pacote
grane,
pac()tl"
pllcote

lata

lata

pacote
pacote
pacote
pa<'ote
pacute
pacote
pilcote
pacote
tabletes

.

pacot.e
pacote

Sabão em 'Jeda(,:o peq 1 p-
OBSERVAÇAO: OS preços máximos

I kg
kg

CA,SA
"

LJ N U)/\U.t<,
1 Kg

1 kg
kg

I klo
5 kg
5 kg
I Kg
5 kg
L kg
1/2 kg'

I kp

PRI<;(..;O� MAX

0,75
0,82
0,90
0,84

4,30
,4,30
d,9�
4.40
2,30

1,15
fl,6il
0,35
1,05
HO

·1,30
0,55
0,50
0 ..58·

3,50
3,40

... 0,30

O,llO
1,05
0.55
0,60
1,05
1,90
1,50
0.40
4,20
2,85
0,25
IJ,40
0,30
0.23

fixa.dos na' prtsente lista

-
. 20U gl

1. kg
1 kg
5 kg
1 kg
1 k

10 ex

.1 L

454 gr
400 gr

400 t:J
400 gr'
200 gr
200 gr
400 f�l

80n gr

200 gr
100 g

hão Rbrangem tôdas as ,marcas comerciais As '·<l.sas participant.Jfj
da CADEP estão' obrigadas a ter pelo menos umá oas n'Qrcas dêsse;;
produtos por preços que não excedam aos fixados,

y--

i
,

I
'I

i
�
�

I
,.
�
,� . '-'

,t
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agricultura

Operação fertilidade
�' ,

em Santa Catarina
Eng9 Agr9 Murilo Pundeck,

Coordenador do Pro�ral1la de

Agricultura' da Acaresc. "

No ano agrícola 1969170, foi imo

plantado o "Programa de Recupera­

ção da Fertilidade do Solo" também

.conhecido por "Operação Fertilida­

de" - em Santa Catarina, através

de 10 (dez) lavouras demonstrativas

de milho instaladas no município de

Nova Veneza, na região Sul Catari-
1

.nerse.

, Os resultados foram altamente

significativos (ver quadro demonstra­

tivo, em anexo) apresentando um

aumento de 420% (quatrocentos e

vinte por cento) na produção por

unidade de área e, 1.500% (uni mil,

e quinhentos por cento) na renda

líquida obtida com o cultivo de um

hectare de. milho segundo a mo­

derna tecnologia criada pela ciência

agronômica.
As lavouras demonstrativas, com

um hectare cada, foram realizadas

em áreas tradicionalmente cultiva­

das com milho, utilizando-se práti­
cas raciomtis de cultivo como: con

trôle à erosão uso de sementes sele

�ionadas, combate às pragas, espa­

çàmento adequado e, aplicação de

calcáreo e fertilizantes. para corre

JtlO da fertilidade do solo.

"Assim, quando' as lavouras tradi.·

c10nais de milho aprese!ltaram umil

produção de 22 sacos de '60 quilos

ft0r hectare (1.3'10 quiios) e um lucro

� Cr$ 23.12, as lavouras demonstrá'

ti.vas atingiram - �rt1 média - a

p,'roduç,'ío de 92 sacas de, 60 quilos

ror hectare (5.520 quilos) com um

lucro líquido correspondente a

Cr$ 347,68, no meSÚ10 hectare de

QUADRO DEMONSTRATIVO pA

"OPERAÇÃO FERTILIDADE"

: Média de 10 (dez) lavouras de

mof!strativas de milho com área de

1 {Jlm) hect3re, cada, cuja produç[io

li;

terra.

:Êsses resultados despertaram in

terêsse junto às autoridades.. dire­
tores de agências creditícias, comer
ciantes,

.

industriais e, o que é imo

pOl"trtnte sensibilizou os agriculte­
res e .seus órgãos de classe (sindi­
catos e cooperativas') de tal modo

que, somente no município de Nova

Veneza, cêrca de 150 produtores ru­

rais deverão, no corrente ano, re­

cuperar a ferl'ilidade' de 500 (qui.

nhentos) hectare de solo agrícola,

segundo orientação técnica da "Ope­

-recãe Fertilidade". :Êsses 150 agri­

cultores, contando com recursos fi"

nanceíros das agências creditícias
da região deverão utilizar, além dos,

fertilizantes químicos, cêrca de três

mil (3.000) toneladas de calcáreo no

valor total (inclusive adubos) de

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cru­

zeiros).
Além de Nova Veneza, agricultores

dos municípios· de Criciuma, Içara
'.

e municípios de outras regiões do

Estado, já solicitara� sua inclusão

na "Operação Fertilidade" para o

próximo ano agrícola.
Nos moldes semelhantes a Nova

Veneza, a "Operação Fertilidadr-"

está se desenvolvendo, no corrente

ano, nos municípios de ,Joinville,
Mafra e Piratuba, num prcgrama

,

que envolve órgãos' como o Ministé"

rio da Agricultura, Sudesul, Acaresc,

Sec.reüj.fi� 'da Ag\ricultura e, em

âmbito municipal, Prefeituras, agên.
cias crediÜcias, clubes dé serviço,
.:onselhos de d�senvolvimento, in­

dústria, comércio e, principalmente,

os produtores rurais, reSi)Onsáveis
diretos pela exploração agropaslol'll.

alcançou 92 sacos de 60 quilos
(5.520' kg), por hectare. A produçãú

média anterior, na mesma área de

terra, era de 22 sacos de 60 quilo.>

(1320 kg).

CUSTO PRODUÇÃO DE UM HECTA J: DE MILHO

l-avoura comumLavoura recuperada

Espedfi1:ação Cr$ Cr$

*, lvlanutenção (adubos) .. 190,00
14,67
10,39
60,00
41,11
15,00

5,78
21;17

,
Sementes

Frete

"Lavração
'Gradagem .

Plantio e adubação .

AcJubaçào cobertura

57,22
44,18

'Total 196,88

Calagem
C<tpinas
Colh"ita
,

,;Turos

43,39

e trilha .

Total, 7130,53

Especificação

. � ;ã�"'>;">,,.;;::�:,�,1L�::�I_,,;,� '. "",;'_',,,.;,,.,,
Gradagem, ,.. I 41,11
Plantio .. . . . . . . . . .. I 7,50
Capinas . . . . . . . . . . .. I ,43,39
Colheita e trilha .... I 19,07

Juros . . . . . . . . . . . . .. I 11,14

I
I
I

I
I

,valor produção (92 sacos I
x 10,00) ... :........ I

,Custo produção (despe- I
sas normais -I- 25% I
investimentos) * I

920,00

572,32

6,22

347,68

CUSTO POR SACO

LUCRO POR HEC'TARE

. Valor produção-(22 sa­

cos x 10,00)
Custo produção

220,00
196,88

CUSTO POR SACO ..

LUCRO POR HECTARE

8,95

23,12

FONTE: COORDENAÇÃO DE AGRIr:;ULTURA DA ACARESC

"' Como investimentos entende-se

a correção do solo (fertilizant�s fos­

fatados e potássicos e calcáreo)

cujo efeito perdm13 por quatro ou

cinco anos. A correção do solo é

diferente d" adubação de manuten-

c;iío. Esta última deve ser realizada

anualmente visando repor os nu­

trientes retirados pelas plantas, ao

passo que a correção do solo deve

ser efetuada cada quatro ou cinco

anos.

_._-.---._---,---�-_._,___.__ .
---�_..... _ .......------.

.------_._---
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GALERIA. AÇU AÇU
Em exposição permanente os .melhores artistas barriga--verdes.

ArtesanatQ, Jóias, cerâmica

Etc & etc & etc

Bhimentm - 15 de Novembro, n,'1...176 .

---- ....

, Presidente

do IBDF
visUa Estado

O Presidente do Instituto Brasilei­

ro de Desenvolvimento Florestal,

Sr. Newton Carneiro chegará hoje a

Santa Catarina, em companhia de

seu assessor de Relações Públicas,

Sr. Guilherme Konder Flieschmann,

mantendo na capital do Estado con­

tatos com a classe madeireira e en­

tidades ligadas ao setor florestal. O

Sr. Newton Carneiro assinará ama­

nhã um acôrdo com o Govêrno Es­

tadual, através do Departamento de

Caça e Pesca e Secretaria 'da Saúde

e Assistência Social, visando a pro-
·

teção da fauna silvestre e ao apri­

morarnento dos métodos de apresen­

tação da, erva-mate ao consumo, ob­

servados os padrões de higiene de­

terminados pela. Secretaria e pelo

IBDF. Ainda amanhã, o presidente

'do IBDF comparecerá à solenidade

de inauguração das novas instala-­

ções do Sindicato dos Madeireiros

de Itajaí.

Comissão E:dadual de

,Semente de f'rigo

divulga comunicado
·

Com objetivo de debater a ocor­

rencia do "carvão voador" na lavov­

ra tritícola, reuniu-se f�m Chapecó

no dia 13 do corrente, a Comissão Es·

tadllal de Semente de Trigo de Santa

Catarina (CEST _- SC.) Participaram

da reunião representante da Rêde

Experimental Catarinense, do Ban­

e.o do Brasil, da Fecotrigo,. da Di­

,retol'ia Estaâual do Ministério da

Agricultura, da Secretaria da Agri­

cultura, da Acaresc, e de diversas

Cooperativas ' Catarinenses,' particl­

pànfes do I9 Congresso Catárinense

de' Cooperativismo que se realizava,

naquela ocasião, em Chapeéó. Na

;)\poll1tunidade a Comissão redigiu

um comunicado oficial com objetivo

de melilor esclareéer aos interessa-

i nos, cujo teor transcrevemos a se­

güir:

"A Comissão Estadual de Semente

de Tr.i 7' .i"", Santa Catarina (CEST

-- Se), rcuúk!:l em Chapecó no dia

13 de oULúbro, deliberolJ. expedir

o 5éguh�€: comunicado:

1. \iu.rL s moléstias estão afligin­

do as variedades de trigo atualmente

C'uHindas, destacando-se entre elas

(1 "carvão voadotUi

· �; 0" ,<ltaqll�. dessas
.

molésti�s é ,ra-

J�'a;�tPÚ�'5éMj
fi"

;'��;i'
:u:�����i�m:�; .Y:���;�tf§d;�<t9��tS
tias, dependendo de suas caracterís­

t i,:as' agronômicas;
4. Com relação ao "carvão voa·

der" é, impossível avaliar a infecção

nas lavouras, bem como, é inviável

e contrôle da disseminação da mc"

léstia que depende dos fatôres cli,

máticos;
5. O tratamento químico das se·

mentes e a limitação do plantio de

variedades mais suscetíveis à mo·

léstIa, S,10 fatôres que limitam adis·

seminação;
6. O tratamento químico das se·

mentes com o produto UVitavax",

recentemente lançado nos Estados

Unidos da América, é um método

de contrôle do "cárvão voador", em·

bora de custo elevado e de difícil

obtenção;
7 A comprovação do contrôle de�·

ta moléstia com o citado produto,

está sendo objeto de estudo na pre:-­
sente safra, o que demonstrará sua

re�l eficiência;
,

8. Em função do acima exposto,

de levantamentos e estudos que es·

tão sendo procedidos, poderão sel'

equacionados os, problemas surgidos

com a incidênci,a do ucarvão voa·

dor" �as l;lVour�s de trigo,

Cumpre ainda il'�formar que a

CEST/SC, atrav�s de membros de'

signados, mal)te�1i) contato com re·

Ipresentantes de \ cooperativa,s pOo!"

ocasião do 111 Congresso Catarinense

de CooperativismQ, quando foram

amplamente explanados e debatidos

assuntos referentes à produção e

comercialização de Sementes de tri..

I

go em Santa Catarina".

/

ta�mr�m�
.

�� c�Oh�nl�a de S'anla ';�1ianna
Auropecua�!a

Eng9 Agr9 Glauco Olinger -

Secretário da, Agricultura de

Santa Catarina e Secretário

Executivo da Aearesc.

de para subsidiar os produtores na,

compra dos principais insumos mo�.
demos, por meio de pagamento das

despesas de. transporte de correU'

vos e fertilizantes e dos juros que

incidem nos empréstimos feitos parn
'

a 'tompra de máquinas �agrícolas,

mudas de árvores frutíferas, repro

dutores suínos e· bovinos. À medida

vem sendo aceita com entusiasmo

pela classe rural. Não basta porém,

que se abaixem os 'preços dos fatô­

res para que se reduzam os custos

de' produção. Para tanto, é necessá-
... f;

..

rio que ,os fatôres sejam usados cor- f
retamente, sob pena do subsídio pro- .' ') ."

duzir efeito' negativo nO resultado:' _ ':: ria e agrotécnica. A reciclagem clt)

,�- conhecimentos dos técnicos será feita

nos Centros Práticos de Trein.ameil.

to, atualmente em número de se;s

'os fatôres de produção, destacamos

a terra, a semente de alto padrão.

fitotécnico, o reprodutor de alto pa­

drão . zootécnico, o corretivo, o fel"

tilizante, a máquina agrícola, os ma­

teriais de defesa sanitária animal e

vegetal. Ao analisarmos os preços

qu-e os agricultores catarinenses de'

vem pagar pelos fatôres de produção.
concluímos que êles ainda �o ex­

cessivamente altos, tendo em vista

H baixa renda líquida que propicia
a atividade agropastoril quando com­

parada às rendas ,alcançadas em

.outros ramos da atividade humana,

principalmente nos setores indus­

trial e comerCial. Assim sendo, e a

exemplo do que fazem regularmente

as nações de agricultura desenvol­

vida, uma forma eficaz para se bai-

xar os custos de produção é o Go·",.
vêrno subsidiar parte dos custos dos?
ifatôres de producão. O subsídio

é

governamental decorrente da arreca- ,',

dação de impostos provém de fundosl-.
-públicos, Assim sendo, opera-se uma?'".
redistribuição da renda auferida por:. "i .

tôdas as classes sociais, econômícac-.

mente ativas, em que uma parte dos :,�,;
impostos pagos é destinada, ao setor\' r

mais .deprimido que é o agrícola. A

medida é justa porque devolve ,{. .

maior parte ao Setor que recolheuj'.
mais impostos que, no Estado, pro;",
vém da agricultura. O Estado de':,
Santa Catarina criou, recentemente,

o Fundo de Estímulo à Produtivida- -

econômico-global.

A Assistência Técnica O uso '

"

'correto dos fatôres está condiciona

do a, uma eficiente assistência téc,

nica à grande maioria dos produto

�.-----

1

O· movimento,':r

C.J

AÇõES NECESSÁRIAS AO DESEN­

VOLVIMENTO DA AGROPECUÁ­

RIA CATARINENSE

Filosofia e Objetivos - "A agri.

cultura começa I! termina com ()

agriwltor" (T. Schultz). O agricul­
tor é o principal agente do desen­

volvimento agropecuário e, portan­

to, 'deve ser êle O· principal benefi­

cíárão das' ações do Govêrno. O 're­

sultado
..

'das . ações governamentáis,

junto aos agricultores potencialmente

capazes de produzir, refletir-se-á be-

.
nêficarnente em" tôda a área dos

consumidores.. PQr isso estabelece­

mos, como . õjetivo da política gover­

namental, com'. vistas ao desenvol­

vimento da agropecuária, a elevação
contínua da produtividade do traba.

IhG do agricultor. E, definimos él

produtividade, envolvendo o aumen-

to da produção; da l�enda e a apli­

cação' desta, de ).fo�·h1a a elever à.

ní�el 'de .vida d'á. família rural. Ta1.
objetivo só é. alcançado pela mudan-.

'

ça de hábitos,' atitudes .e habilidades
'

dos agricultores ou' seja, pela trans­

formação �h; uma' agricultura tra­

dicional 'em uma agricultura ino­
derna. :l!:sse proçesso de mudança

exige a 'introdução de novos méto­

dos tecnológicos de produção co­

mercialização dos produtos. 1!:ste' é

o caminho para que o agricultor al­

cance melhores preços por suas sa­

fras, desejo mais sentido por tôda

a classe rural.

Estratégia de ação - Para que "e

propicie ao 'agricultor melhores pre­

ços ou aumento da renda, há duas

soluções: 19) pelo abaixamento dos

custos e produção e 29) pela melhor

comercialização do produto.

O abaixamento dos custos de pro­

dução: :Êste é alcançado pelo liso

racional dos fatôl'es de produção.
Esta condição envolve três requisi­

tos' a saber: -- a' presença do fator

de produção ao alcance do agricul­
tor; l't assistência ou orientação téc

nica ao agricultor; o financianiento

adequado.
O Fator de Produção Entre

'i"
------------------------�

..

,-

ou tiveram seUs registros cancel�
dos. A partir de 1962, líderes coop'
I'atlvistas assumiram o contrôle di

x!l0vimento travandó-se então um"

vert!itCleira batalha pelo saneamen

tillltes .sendo que, ·aproxim�"; te, to .dfts cooperativas catarinl!ns�::j.

30% estão, OCllrados com � 'i 'uI-

tura. Elltado, coloriizadó por imig;'an- SITllACAO ATUÀl

..
' tes alel!lãesf. italianos, açorial1os, po- ÀttL�hn�nt§!, segundo dados da

)loneseS e, ú)l�ima:mente, jaÍ)oneses; ,'-', rctqri>'t "de 'iOrsitni�3ç�0 da· Produ-

1;"POSS�I(,�.'ua, t.·,.:.a4�'r ,,' de .:;�a n�: �� ,;��fí� f(
.

t�.fxlstel11'''.;18�� cooj�er<J�,tiv.ifSgI� .Z�i��: cíf�U\ d�� ft�_ a�� ,�%de �f;��u:��� it�'n
�,'•. ;13;: tm.:{,' cf& .• Eliado:�'t Jc"l7 ?ft�;J��Íl 1 p',,;: asl�"rdls�uH1ds:

��r& 0tle:: 38;2ef% ;j)end<\j.)ntern&t� �\� ��F�e'
�

� '�éoPl.�hva� �1� �Ctm- .:

�i���t�(�ol:'6 �rfint: 'td��s���J! f� it:t!� t�n��we�;)ti:as��!�e\r�'!:�al�-
'

extrativa vegetal) s,endo que o setor. cais (78). Em 1964 foi criada em

secundário contribui com 29,62% e ;BJumenau a Associação' das Coope-

� o setor terciário com 32,12%. rativas de Santa Catarina (Ascoop)

Aproximadamente 90% das pro-, e, posteriormente foi criado o Con-

pricdaçles rurais. de Santa Catarina Sf'l""o Estadual de Fomento ao Coope-

res rurais, dado o atraso tecnológico
em que vivem. A experiência cata­

rínense comprova que a melhor for­

ma de se propiciar assistência tée­

nica ao produtor. é por meio de um

Serviço de Extensão Rural, ou seja.
um sistema de trabalho· educativo

que usa métodos próprios, simples
e práticos para ajudar a família ru

ral a desenvolver-se. A Extensão

Rural baseia-se no princípio de que

'''�'. aprendem vendo, ouvindo

; . Transmite novos conheci.

, sob a dura condição de se­

rem adaptáveis à prática da vida

no campo, no lar e na comunidade.

O agente de extensão atua como ver

dadeíra ponte que liga os produ
+(" rurais aos estabelecimentos de .

",12squisa e produtores bem

"'. Idos, de onde emanam as mo­

dcr. s técnicas de trabalho e pro­

dür;::o. A orientação técnica realiza

da pelo Serviço de Extensão Rur31

é levada diretamente à propriedade

rural do agricultor ou êste a recebe

r- .

.'
� sntros Práticos de Treina

,

mento .

A i�xtensão Rural em Santa Cata­

rina é executada pela Acarcsc. Esta

organíz cão vem se expandindo,

rátÍ'vismo.

A partir do' momento em que o

movimento cooperativista iniciou

sua reorganização sob orientação da

Diretoria de Organização di! Produ­

ção e do Serviço de Extensão Rural,
os problemas foram equacionados e,

com a participação efetiva dos pro­

dutores, surgiram soluções que co·

locadas em prática vieram impri­

mir um nôvo rítmo e uma nova mp-'

cânica no funcionamento das coope·

rativas catarinenses.

SURGEM PROBLEMAS

Tndavia, as difil'uldades n:1 com0r­

cialização dos produtos agrícolas, re­

sultantes da escassez de armazéns,

provocavam flutuacõ�s imprevisívei'':
na cotação de preços dos diversos

produtos, acarretando graves prejní-
20S ao agricultor. Por sua vêz o pe·

queno, e mépio agricultor não apre­

sentava condições financeiras para

a implantação de um sistema parti­
cular de armazenagem. Mesmo quan­

do organizados em cooperativas, 0<;

agricultores apresentaram sérias li­

mitações na organização adm.inistra­

tiva dessa's sociedades, reflexo do

b�ixo nível cultural ,existente no

..meiú fUfal,

A formaç,j" �h

t1'un�fi)rnl0�l·�t.. �:"!l .H'g·.�.)�ir-lJl�(' tii":l­

b!l?rn,� pHra ;.t ;�l"a\l(lt� ;.�no� �íl f� �r;

ct'�lle;:�tl
..�. (,��.do\oi rltt. r·_.._-tr,.;�i�

alICElmentc, desde o ano de s�a f'un­

d�'r;2o 'em 1956 e cobre, atualmente,
13D dos 197 municípios catarinenses,
onde atuam 175 técnicos em agro

pecuária e 123 economistas domes­

'ti,:' s, Nos próximos 4 anos, prevê-se
cor- ir 0 restante dos municípios que

tê . j.otencial para o desenvolvimcn­

te ô. agropecuária, intensificando-se

a assistência nas áreas de 'lhel hores

perspectivas. A assistência técnica

pré :.31 do respaldo da pesquisa e 'de

� I ' .. i :05 qualificados. Entendemos

que a Pesquisa Agrícola, no Estado.

deva ser atribuição do Govêrno Fe­

deral que conta com uma rêde com.

p<;:;"� por 4 Estações Experimentais,

alem dos cooperadores particulan:·s

:uanto a formação e qualificação clt)

técnicos para a agricultura, o Esta­

do manterá bôlsas' de estudos pan

os cursistas de agronomia, veteriná

""a na próxima edi�ão)

"10 das antigas assoch

's, Pl'ouutores rurais rea-

;vamente na formação do
: 01 d'lS cooperatival'. Na·

_, ;�5'õ.es. era comum opa·

': ni.ensal�dades irrisórias

,j deseducativa do pater­

:tHico.. Ao levarem para

d;ivas' a herança cultural
.; ;.s associaçÕes rurais, os

" ,.,' dMrpntaram·se com

fPi/; �JlIo')le
•

:q��tPi�f! de gin
e �� 1:iàJÚ;tal :�'r4q�ili�$ão, bw',

caá_i}o '�reiiurs r\va."�:: d�financi .

'�::�"'f'h ." • � I
"

me:Wos 'Porém, êsses fi

nanciamentos (com juros elevados,
,prazos insuficientes para amorthl-

ção, etc.) causavam muitas vêzes.

sérios problemas às cooperativas qlP

por deficiências de capital próprio
não conseguiam arcar com os con­

promissos bancários.

INCENTIVOS GOVERNAMENTA'';

A partir de 1969, o Govêrno F.}:;',i)

dual instituiu um sistema de Í1F'("'!

tivC' I i" ;"i5 para as cooperativéls,

n;; r 1 de 20% do ICM recolhido,

P'll:2 . ,;licação em investimentos
através de centrais de cooperativ,,·,·.
Anto, ;.prmente, 'o Govêrno de S3n,3

r 'havia, financiado a cons·

trun;:r, de 12 armazéns para coope·

roti" da região Sul e Vale do Ib

j'
'

v�o do Plameg. Recentn,

li" e� o}.r:>vés da Secretaria da Agr;..
f'.,� 'Ai instituído o Fundo d�

T"lrodutividade (F8nrn1
subsidiar - sãmenÍ<:

;;tores cooperativa'dos
[' ;:; fertilizantes, corretivo�;

'.'S suinos e bovinos e jur')s
,1.e mudas de árvores frú·
'1.áquinas agrícolas. Alérri

=,ntivos, o Govêrno Cata·

rr"" : '�omove assistência técnic'\

e
'. "ii" istrativa

"través

às sociedade';

da Secretaria

Eng� Agr9 !ris Si,

Coordenador R e'r< i

Cooperativismo da ,'4':.

Santa Cat;'\rina possüi ln -, "i-

lação 'estimada em 2.fOD.(·'Y r '\i�c

têm áreas inferiores ao módulo ru­

ral. É) nessas. pequenas propriedades,

em regime de exploração familiar,
que os agricultores catarinenses

cultivam o milho, a mandioca, o trio

go, o arroz, o feijão, o fumo, a cana

de açucar, a cebola., a fruticultura,

á batatinha e criam suinos e gado
de "orte e de leite.
PRIMóRDIOS DO

COOPERATIVISTA

_A partir do momento em que foi

introduzida a legislação cooperati­
vista no Brasil,' começaram a surgir
as primeiras cooperativas catarinen·

ses. Infelizmente, os pl'incíoios dou­

trinários e as mais elementares nor­

mas de adminis�ração empresarial

não foram atendidas na maioria des­

sas sociedades. A demagogia, os in­

terêsses pessoais e até mesmo a de­

sonestidade contribuiram para di­

fundir uma imagem' distorcida do

cooperativismo. Muitas cooperativas

foram constituídas com a intenção
de burlar _o Govêrno, eximindo-se

do então impôsto de vend[l� e ('')11-

signações (atual ICM). Os produto­
res ao serem explorados e.manobra­

dos por interêsses estranhos à clas­

se sofreram prejuízos que, até hoje,
são resnonsáveis por fortes barreil''[\s

/ contrárias, ao desenvolvimento do

cooperativismo. A grande maioria.
dessas "cooperativas fantasmas" e

inoperantes deíxaram dê funcionar

.��
MOVIMENTO I";

e da Acaresc.

:rtir do momento em

. qae c.s conperativas locais se agio·

meraram em tôrno. de coopenltiv";

centrais e, paralelamente, realiz:

..1 '�1- 1 4<e;;"�n;os, eJ.d� \Je;�
• \.�i ..

. '1;;0 I' "n.,·'l(i" "

".f '.

')"I1S'
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Espancamento Funcionários vão pedir Entrevista de
de

.

prêso • A Colombo � está .

tem inquérito h O J e a b o n o d e H a Ia I confirmada
� A Secretaria da' Segurança Públi­

ca mantém em sigilo o nome dá au­

toridade policial, bem como da lo­

calidade onde registrou-se. o espan­

camento de .um prêso nas depen­
dências da própria delegacia, A in­

formação foi prestada 'ontem a 9
ESTADO pelo Secretário Vieira da

Rosa, acrescentando que a represen­

tação contra o Delegado de Polícia
já foi encaminhada à SSP, que ins:
taurou o inquérito.
No despacho exarado .sôbre a re­

presentação o General Vieira da Ro

sa· afirmou textualmente:
' "Em hi­

pótese alguma posso admitir que au

toridades policiais, sob minha admi­

nistração, cometam violências dessa

natureza que, além de denegrir a

Secretaria de Segurança, são degra­

dante falta de argumento inteligen­
te e de atitude covarde". Esclareceu

ainda o Secretário Vieira da Rosa

que para não prejudicar as diligên­
cias e o andamento do inquérito íus­

taurado contra o delegado que· abu­

sou de· sua autoridade, está sendo

mantido em segrêdo o nome da au­

toridade policial indicada para a pre­

sidência da comissão.

Organização
Judiciária
será alterada
A Lei de Organização Judiciária

de Santa Catarina deverá sofrer al­

terações no próximo ano, em con­

sequência de sua desatualização em

face da nova realidade catarinense

A informação foi prestada pelo De­

sembargador Alves Pedrosa; mem­

bro da comissão revigora.
Segundo informou, os estudos ja

foram inclusive iniciados, devendo

estar concluídos em princípios co

próximo ano. As modificações vi­

sam atualizar a lei em vigor, que não

mais corresponde às necessidades da

Justiça.

"Nestes últimos anos, devido ao

desenvolvimento do Estado, aumen­

tou consideràvelmente o trabalho Ci'l

Justiça em Santa Catarina, e, co­

mo consequência natural, algumas
comarcas ficaram sobrecarregadas

de serviços, necessitando, de .
maior

número de varas a fim de dar VH-

. são aos processos ajuizados", acres­

centou o' desembargador Alves Pe­

drosa.

Paulo· autran
apresenta-se
no IftC dia, 3

P3ulo .Autran, com sua Compa­

nhia Teatral, estará apresentando a

l);util' d0 dia 3 de novembro no Tea·

11'0 ..'\lvaro de Carvalho a peça

Sllakespeare Mal:beth, apontada pe·

la cdUca como uma das melhores

já produzidas pelo téatro brasileiro

A pl'omoção é do Departamento de

Extensão Cultural 'da Universidade

Federal de Santa C;atarina.
Por'. outro lado, o curso sôbre Li·

teratura Brasi lei ra, ministrado pel')

professor José Aderaldo Castello, da

Universidade de São Paulo,
.

pros­

seguirá amanhã com uma aula sô­

bre A Estrutura de 'Dcím ·Casmurro.

no Cel).tro de Estudos Básicos, na

Trindade.

\

CORAL

O Coral da Universidade Federo.!

de Santa Catarina, sob a regência do

maestro José Acácio Santana, dar3

prosseguimento sexta e sábado às

21 horns no Teatro Álvaro de CHr­

valho, à 1 � Temporada da Musikan

to, promovida pel� Departamento de

Exten!')ão Cultural da Universidad,�

l!,prleral ele Santn Catnriun.

�---------�----------�----�------�--��--------��----�--�

O Governador Ivo Silveira estará

presente hoje às solenidades que as­

sínalarão o transcurso do Dia do

Funcionário Público, presidindo, à"

10 horas na sede da Associação dos

Servidores Públicos a inauguração
de .um gabinete dentário moderna­

mente equipado. Na ocasião, O Pre­

sidente da Associação, Sr. José de

Brito Andrade, usará. da palavra pa.

ra agradecer ao Governador por "tu-

do o que Iêz em benefício do fun­

cionalismo estadual durante os anos

de sua gestão". O Sr. José de, .Briw
Andrade aproveitará a oportunidade

para reivindicar o abôno de Natal,
"benefício que o Govêrno Ivo Sil­

veira tradicionalmente concede".

Após a inauguração do nôvo gabi­
nete dentário será oferecido um co­

q uetel aos presentes.

Governador expressa reeenheeímeate
Manifestando seu reconhecimento

ao funcíonalismo público estadual,

pela colaboração e solidariedade
prestadas ao longo de sua adrninis­

tração.. o Governador Ivo' Silveira

dirigiu mensagem à classe pelo
transcurso, hoje, de seu dia. A men­

sagem, na íntegra, tem o seguinte
teor:

"Nunca me foi tão oportuno e tão

grato o motivo que se me oferece,
à passagem do Dia do Funcionário

Público, para que eu, como Gover­

nador do Estado, saúde os ded'ca- )

dos servidores catarinenses. É esta

a última vez, que, em tal caráter,
me será dado dirigir-me à nobre

classe, para as congratulações que' a

expressiva data justifica.

.
Mas, muif.o me satisfaz, em ves­

peras de conclusão do mandato que

o povo me conferiu, poder expres­

sal' o meu grande aprêço aos que,

com exemplar honestidade e devota- J

mento à causa pública, estão pres­

tando' relevantes serviços à sua ter­

ra. E particularmente lhes sou mui­

to reconhecido pela 'solidariedade

. que, da parte de todos; me sensibi­

lizou, reunindo esforços para a exe­

cução dos encargos que colimam 'as­

metas do meu Govêrno,

Tanto qúanto as condições finan­

ceiras do Estado e as prescrições
disciplinares da legislação me per-,

mitiram, tenho ido ao encontro das

aspirações da laboriosa classe.
Com estas palavras . de saudaçao

envio, assim, os cumprimentos aos

funcionários' públicos do Estado e

.dos Municípios de Santa Catarina,

congratulando-me, também com os

dignos funcionários federais que

servem neste Estado e que, juntos,
concorrem para o progresso de San­

ta Catarina".

Prefeito �irige mensagem ao servidor
Também o Prefeito Ari Oliveira

enviou sua mensagem aos servidores

do Município, na qual afirma que o

Poder Público Municipal tem pro

curado oferecer aos seus funcioná­

rios melhores condições de trabalho

e bem-estar.

Diz, na íntegra, a mensagem de

Prefeito;

"Na data de hoje, consagrada M'

Funcionário Público, o Prefeito de

Florianópolis, associando-se às home­

rtagens 'que estão sendo prestadas à

nobre classe, dirige-lhe sua mensa­

gem de felicitações e de reconheci­

mento.
"Efetivamente, peça/ importante

da máquina administrativa, �. o Ser­

vidor Público fator preponderante
na condução dos negócis públicos,
quer os que, exercem cargoj em es-

,calões graduados, quer os que lhe

sao subordinados, formando todos

equipe à altura de sua categoria pro­
fissioeal.

"Na área municipal, tem procura­

do o Poder Público oferecer aos

seus servidores melhores condições
de trabalho e bem-estar. Elevando­

lhes os salários, oferecendo-lhes

oportunidades de melhoria de seu'

nível técnico, aprimorando- hes os

conheéimentos, tem o funcionário' do

Município da 'Capital e reconheci.
mento da comunidada,'. pelo muito.

que lhe deve e pelo espírito públi­
co com que desempenha li sua mis­

são de agente' do Poder Público.

"Com estas palavras e comungan­

do com a euforia justificada de to­

dos os servidores público, leva êsie

Executiva Municipal a sua solídarte­

dade às. homenagens que lhes estão

sendo tributadas nesta data".

Zani diz que campanha já
tem maior Lsignificado

� líder da Arena na Assembléia,
deputado Zany Gonzaga, seguiu on·

tem com destino à região .de Cano i­

nhas afirmando que a campanha

eleitoral começa a adquirir maior

significado com a élproximação do

pleito, "porque aos poucos o povo

,\
vai se apercebendo da importância
das eleições parlamentares dêste

ano". Disse o parlamentar que "a

,crescente projeção dos candidatos

arenistas é fato notório, o que ates·

ta o prestígio dos govêrnos estadual

e federal perante a opinião pública
catarinense".

Segundo o SI': Zany Gonzaga' a

penetração dos candidatos da Arena

deverá ser ainda maior nas próxi­
mas semanas, quando ,deverá seI:

sentidas com mais objetividade as

presenças do Governador' Ivo SH­

veira e do governador eleito Colom­

bo Salles nas praças públicas para

conclamar o eleitorado a votar nos

representantes da situação.
Os doiS - o atual e o futuro go-

''Vêrnador - já estão em plena cam­

panha, frisou, mas deverão ter suas

participações ainda mais evidencia­

das nos próximos dias: compareceu­
do ao lado dos -candidatos da Aren'l

perante o povo catarinense.
Informou o líder arenista que

possivelmeute no dia 7 de novembro

os Srs. Ivo Silveira e Colomuo

Salles estarão na cidade de Caçador

para as solenidades de inauguração
do sistema de comunicação por mi­

cro-ondas daquela região. Naquela

oportunidade, os governantes do Es­

t.ado deverão faZer pronunciamento

público, pedindo ao povo que vot,�

nos candidatos do partido situacio-'

nista para garantir a HeI execução
das metas e objetivos do futuro Go·

vêrno.

Empresa Ediiôra O ES:rADO Lida.

COMU'NICAÇÃO
.
A Emprêsa Editôra o ESTADO Ltda. comunica _aos seus clien­

tçs e leitores que o sr. Mário Ferreira deixou sexta-feira de exerCer

as funções de corretor, não estando autorizado a realizar qualquer
transflção em seu noÍ116 Esclarece que tôdas as fi'ansações relaciona­

das com publicações e assinaturas deverão' ser féitas na sede da em-·

prêsa lã Rua Conselheiro Mafra, 160, ou pelo te�efone 30-22.

-•

Está confirmada para às 16 horas

de hoje a entrevista coletiva à im­

prensa a ser concedida pelo enge­

nheiro Colombo Machado Sales 'na
Casa do Jornalista. O futuro Gover­

nador viajou ontem para o Rio de

Janeiro informando que hoje 'esta­

ria de volta para seu encontro com

os [ornalístas catarinenses,

Ciclo da· ES6
entra hoj� emJ
etapa final .�

" ,-..,...,. .'::' ....... �
o programa do ciclo de estudos

sôbre Segurança Nacional e Desen­

volvimento, promovido pela 'Adesg
de Santa Catarina; prevê para às

19h e 30 min de hoje o
"

início da
última etapa dos

-

trabalhos com a

apresentação dos relatórios. Na pró­
xima sexea-feira o. professor 'I'arci­

sio Padilha, da cadeira de História

da Filosofia da PUC do Rio' e' Uni-
"versidade do Estado, da. Guanabara,

profere palestra sôbre "A. violência".

A sessão solene de encerramento

do encontro está prevista para as

19 horas do próximo sábado; oca­

sião em que será procedida a .decla­

ração de diplomação dos/ estagiários
que cumpriram as diretrizes gerais
do ciclo de estudos e feita a entre­

ga dos certificados de agradecimen­
to às àutoridades e entidades que

colaboraram com a promoção. Após
as .solenidades no Teatro Álvaro de

Carvalho, o Governador Ivo Silvei­

ra 'recepcíonará os particípanteacom
um jantar no Palácio da Agronômi­
ca.

Para Depu,lado v, Federa!

DlB CHEBElC
Arena nO '208

Parfl ,Deplti�d@ Federíll
ABOLDO CARVALHO

I

dia 15 vale, 215
Arena

1
.

Censo em/Sta. Catarina
vai até fim da semana

O censo de 1970 em Santa êata­
rina será encerrado ainda na cor­

rente semana, conforme informou

, ontem o Sr. Américo Gomes do Ama­

raL' Delegado Estadual. da Funda­

ção IBGE. Ao prestar a informação
o .coordenador do censo no Estado

deu a conhecer os resultados obtidos

até o último sábado, quando se en­

cerrou a penúltima .sernana das

operações censitárias em Santa Ca­

tarina.

Çom os resultados apurados; pe­

la primeira vez Santa Catarina pas­

sa 'I contar com quatro municipios
com mais de 100 mil habitantes, e

que são Florianópolis, com 139.867,

Lages, com 128.253, Joinville, com

105.303, e Blumenau, com 101.54:2

habitantes.
Os dados de Blumenau e Lages

são finais, enquanto que são parciais
os dafos referentes a �l,orianópolis

e Blumenau, ernhora o censo já ,((5-

teja em seu final.

Até o encerramento da penultima
semana os recenseadores haviam vi­

sitado 527.135 domicílios, sendo re­

censeadas 2.803.338 pessoas.

O Sr. Américo Gomes do Amaral

é de opinião que a população do Es­

tado não deverá ultrapassar a .cass

dos 3 .rnilhões de habitantes, apesar

de faltar POllCO para atingir êsse lo­

tal. Ocorre que falta apurar mui lo

pouco até o dia 31, data ele enccr­

rameuto do censo, e portanto não S�

pode esperar que haja um' acré.'cl.

mo muito grande nos números obl i­

dos aLé o momento. Com os resu]-
,ta'dos conhecidos, e considerando-se

os setores a serem 'computados,' se­
rão alcançadas as estimativas fixa­

das pelo Laboratório de Estatísticas

da Fundação IBGE, para o total de

habitantes da Capital e do Estado.

Sunab labe,la flôres
para o Dia de Finados

O Delegado Regional da
',
Sunab,

Sr. Roberto Lapa Pires.. informou

ontem que o órgão controlador vai

tabelar o prêço das flôrés para o

Dia de Finados, evitando' a especu

lação- decorrente da grande procu­

,ra.
O Delegado. da Sunab declarou

I.
ainda que os prêços dos gêneros ali­

mentícios de primeira nec_e3�!.dade

permanecem estáveis e que o órgão
nã-o tem ,recebido qualquer reclama

ção de consumidores. As reclama­

ções que tem chegado a Delegacia
.
denunciam . alguns bares 'da cidade

pela venda de refrigerantes fora da

tabela. O Sr. Roberto Lapa Pires de- I

terminará as providências neéés- ",.
sárias para coibir essas irregulari­
dades.

UAES adquire -màlerial
Tigre para· novas obras

O Departamento Autônomo de

Engenharia. Sanitária celebrou ou­

'tem contrato com a Companhia Han­

sen Industrial, de Joinville, visando

a aquisição de material para im­

plantação e ampliação dos sistemas'

de abastecimento de água das loca­

lidades .de Costeira do Pírajubaé,

Ribeirão da Ilha e Canasvieiras, na

Capital, e dos municípios de Cri­

ciuma, Siderópolis, Mondai, Itajaí,
Urubicí e São Joaquim. O contrato

assinado é da ordem de Cr$ .

2.338.671,59, constituindo-se no for­

necimento de apróximadamente 150

mil metros de tubos d!C PVC rigidc.

cuj os diâmet.ros ,'aria 111 de 50 a 250

milímetros, e conexões.'

Pela Companhia Hallsen Indus"

tl'ial firl'nal'am o doc1111l0uto 0- Sr

Werner Ravache - Chefe do De

partarncnto d_e_ Vendas - e o oS).'

Osni Vieira da Rosa - Gerente da

Divi.são dc Vendas. O engenheiro
Boris Tertschitsch. Diretor G-eral do

nAES; assincu o contrato represel,­

tando a aul<.lrtluia, firmando tam ..

bêm o documento o engenheil'c
Afonso Veiga Filho, Diretor Técm­

co do Departamento \ Autônomo ue

Engenhf\ria Sanitária.

O contrato decorreu do resultaclo

da Concorrência Administrativa ....

01/70 realizada no último dia 21 de

setembro, que contou com a par

ticipaçiío
.

de emprêsas sediadas na

Guanabara, São Paulo, Minas Ge

rais e Paraná. A vencedora - úni.

ca catarinense que participou da

concorrência - teve seus produtos
considerados satisfatórios para aten

der as exigências das obras que e,;­

tão sendo realizadas pelo DAES,'

bem como um prêço melhor.

Conhecidos nacionalmente os pro·

'dutos Tigre são de fácil aplicação e

possibilitam ràpidez na colocação,

proporcionando o cumprimento à

risca do cronograma' lIe obras ela­

borado pelo órgão executor_ mm·

zando materiais da Companhia Han·

fWl1 Tnrlustri':ll, o DAES ClUll]11:C !'la,

tisfatóriarnente as determinações do

Governador Ivo Silveira, cuja admí­

nistração 110 setor de saneamento

vem sendo intensificada, atingindo
todo o .Estado de Santa Catarina, es

pecialrnente os mumcípios do .extre-

1110,0€ste.
, .o ato de assinatura realizou-se na

sede do órgão e contou com apre

sença do Sr. Paulo Agostinho aa

Silva - Presidente da Comissão ,:13

Concorrênc.ia e do Secretário Anrô

l1io K. Sobrinho. Na oportunidade

foi divulgado o laudo detalhado do �I
resultaao a que chegou � comissilO fi
llO julgamento das propostas apre- '1
sentadas pelas dnco emprêsas con­

correntes.
, Segundo as cláusulas contratuais a

Companhia Hallsen Industrial ini­

eim:1Í o fornet:Ímento de tubos e 'co­

lIexiíes Tigf'ói' de imediato, deve'ndo

cUJl1plÍr tôda D remessa do mate­

rial. solicitado num' prazo de 120

dias, atendendo as, necessidades cl;J$

fibras.

Ao final do ato, o Sr. Werner nr,.

vache fêz uso c)a palavra ressaltan­

do o benefício para a coletividarl'3

catarinense das obras que estão sen�

do realizadas pelo DAES, visando o

abastecimento de água potável abun­

dante para várias cOl11u_!lidades do

Estado. Adiantou: o Chefe do Depar-
tarnento de Vendas da emprêsa
joinviLlense que a Companhia H,ü1-

sen "'1I)dustrial acompanha de perto

a administraçã.o do Governador 1170

Silveira· no que diz respeito ao 'sa

ncamento do' Estado, "meta que :V\)Ii1
sendo atingida çlia-a-dia nUIU traba·

lho desenvolvido: pelo 'DeiJartall';jj
to Autônomo de' " Engenharia 5a'II!·

tária e Secretaria da Saúde e Assis

tência So�ial". Finalizou o Sr. Wer·

ner Ravache afirmando que "através

dêstes órgãos estaduais, a adminit�­

tração do Sr. Ivo Silveira tem as­

sistido grande parte dos municípios

catarinenses, especialmente no 'que
diz respeito à saúde pública é ao

saneflmcnto hállico".
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